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De flriisas na Mão, os Posseiros Garantem a urdem g)Apenas 40 Vagas Para o Iniernaio do Pedro II em 1958!
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ESTE SATÉLITE GIRA EM TORNO DA TERRA
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Va foto acima vemos o satélite artificial-construído pelo* cientistas soviéticos e que está girando em torno dà terra àespantosa velocidade de 88.800 quilômetro» por hora. Na foto, vemos o satélite artificial, com suas quatro antena» quemedcju, de 2,i a *,» metro*. O satélite é uma esfera com,68 centímetros de diâmetro e 86 quilos de peso, Ivermetica-mente fechada. O corpo do satélite é construído odm uma liga de alumínio. Sua superfície é polida e revestida por uma-mbstãncia especial. No bojo do satélite foram colocados todos o* aparelhos que éle conduz, bem como as fontes quealimentam de energia êsses aparelhos. Antes do lançamento, o satélite foi cheio com o gás asolo, ou nitrogênio (Fotoda Agência T.elegrâfica da. União Soviética (TASS), para a IMPRENSA POPULAR).
AS VÉSPERAS DO VÒO A LUA

Sonho Milenar da fiumanidade
Será Realidade a Ouaíper Hora
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Da lenda grega de Ica-
vo aos primeiro- pro-
jetos técnicos do Século
XVD —¦• Xsiolkovsk,
precursor dos moder-
nos foguetes intercon-
tinentais — Coaqrn-
toa a __*t**o-*éutica a
qatcgtnia de ciência —
Qae 4 necessário para
tàceaçaT a loa? — Na
CBSS os mais entu-
afastas dos vftos inter-
pt*«ot6**kw retmem-so
mo CUbe Sehkálov.•Wiwfro d» «ma série it

nego*

Baseado* cm informações, revistas e folhetos que divulgam a ciência para o povo na URSS.
dali diretamente recebidos, vamos hoje dar início a uma série de artigos resumindo para nossos leitores'
a história disse sonho qme vtm desde a mais remo ta antigttidòde ¦ e que agora já começa a se tornar]
realidad».

NO seu imputa) para o desconhecido, uo desejo de descobrir sem-
pre coisas novas e penetrar nas profundezas do incógnito, o ho-

mem foi adquirindo conhecimentos cada vez mais complexos, hoje
sabidos de todos. Dessa curiosidade pelo desconhecido e do espanto
em face do ignorado, nasceu mesmo a ciência, segundo Aristóteles.
Antigamente, porém, desprovido de meios científicos e técnicos os
recursos de que o homem lançavva mão, freqüentemente, eram a
lenda, a fantasia, os contos fantásticos. Assim, pois, no começo,
vamos encontrar essa história pontilhada de mitos e lendas, muitas
vêaes belas e poéticas, como por exemplo a de ícaro.
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<MM • ton->*_-Bn*o, pelos soviéticos, do um uaIMIi artí-
W fleial da ten», estendeu-se its camad-s populares a
-Uhus-Bo da possibilidade dos vôos _ite**ploi*_*Ériog. Doran-
to mntto» séculos, o desejo de ile^i»__der-»e de seu planeta
« p-aroorrer o* espaços foi, par» o hoosem, ***** sonho lrrea-
Itateel tan desejo está expresso num grande ntimero de
1»m»«-h. A mttoloKia grega está cheia delas. Ieaco tt» **m
com Moa, de pássaro, colada, ooracra o voe» Mo alto r-ue
ao aprad-MUNse do deus Sol, derreteu-se a cera as -imm se
<ie»j->re«»der_tn e ele caiu no mar onde morreu afogado.

Na China, uma lenda multo bonita oonts que os eMne-
¦•• vtaram da lua.

Durante a sombria Idade Média, em face das pet-egul-
«tar, da Inqutelçao o-rj-aniiada pel» Igreja CotoUoa, houve
retrocesso. Os homens silenciaram como se hoüveosem de-
Mfltldo de seu desejo de voar. A única exceção que eneon-
tomos é o poema indiano Bamalana, cujo hertH vAa através
do» espaços.

Com o Benascimento,' ressurge o interesso pelo iafini-
to e, de acordo com os avanços dos conhecimentos humanos
(.« todos os campos, as lendas foram cedendo lugar às hi-
pOtesea mais ou menos cientificas. Leonardo da Vlnci fax
¦tm estudo, maravilhoso, numa sério dc desenho» sobre o vôo
«fflS páss-ao» e idealiza mesmo um aparelho semelhante aos
*"*ÍB""S do hoje-

..tV, Ifhnoiro* projeto* tésidsos
*yG S*e*Ae 7TTTT agamim o* primeiro» projetos tksàum
"pa» t-lage-, tot-n-snstárh*. E' det-neeesséiio dtaer que
lula projetos «iredam de ba-M akBtlflra.

És-rrltoree, novelista», romanelftaa, • poato, *M_p_ram-
¦m» doa vôos cósmicos: o lnglfis Jonn W_k)ns em seu livro
«Inv-i-rtlf-acOe, em Torno d> um Mundo Novo e outro Pia»
aata», o escritor Edmond Rostaad (século XIX), autor da
tenosa obra Cyrano dc Bergerac qut falou na posslblllda-
da do emprego de foguetes nos vôos siderais • chegou a des-
mm um tipo de nave-foguete. Ainda no século XIX, o
mundialmente famoso Júlio Verne escreve uma sério de no-
ueia, em que suas personagens vão à lua disparadas da.
bflea de um canhão. Apesar tia engenhosldade da novela, o
atltor nfio tem razão porque seus viajantes seriam inevhà-
W-UMUte esfaoelados com o tiro do canhão.

U. no começo dôaSte séctüo.os escritores: Wells, inglês, c
ai ihmm i» _ã__inov, A, Tolatei « A» SleUAav mex*mm,

novelas sobre os habitantes de outros plertótas qun si." lorna-
ram muito populares; mostrando o interesse rio público'p?lo
acaiui^Q,

Tamfcéw es hemms de eiêitsia

AS-MMt 
dos escritores, também ob homens de ciência sc

ocuparam oom aa viagens procurando, pelo contrário,
criar projetos científicos cnposr.es de resolverem o problema.Entre eles podemos citar Constatui Tsiolkovski (1857-1985),
autor da teoria do movimento a reação (aviões a jato de ho-
je) e precursor dos modernos foguetes Intercontinentais. Em
seus trabalhos já se encontra o projeto do foguete de três
fases para a viagem à lua. Em 1395 êlo formulou a idéia de
construir um satélite artificial dá terra como posto de obser-
v»ç_o interplanetária para auxiliar os vôos ao infinito. Acre»
ditava firmemente que o homem não permaneceria fixado
etermlnamento a seu planeta.

Em nossos dias, a astronáutica já conquistou um lugar
firme entre os ciências. Sua história é a historia das demais
disciplinas cientificas e da téoiiiea. Seria inconcebível a r»s-
tronáutlca sem a aslronoi.ilii, sem as leis de Nlcolau Co-
liérnlco sôbrc o sistema solar. A teoria de Ptolomeu, mj-
gundo a qual todos os planetas c também o sol giravam cm
volta da terra, que esteve em voga duranto 14 séculos, poishavia sido transformada'em doguiu, pela Igreja, cedeu lugar
h teoria do Copérnico que provou 6 contrário: a torra e os
demais planctes. com seus satélites, 6 quo giram em volta
4o sol. Kepter determinou ás leis que regem o movimento
dos planeta,. Newton formulou, com extrema precisão, as
leis fundamental, da mecânica celeste e aventou a hipóte-
se de se converter um projétil em «pequna lua», o que equl-**ale à oon-rtraelo de um satélite artificial da terra, e pen-son na possibilidade ila oonstrugao de um engenho capaz de
deixar a terra • galgar o Infinito.

A teoria de Copérnico, ap leis ds Kepler e de Nowton,
toda, conhecida, de nossa juventude estudantil, porque s_o
parte do programa de nossos cursos ginásial e cientifico,são de exteMidlnárte importância para a astronáutica, poisas naves cósmicas são corpos celestes que, como a lua, aterra e outros planeta,, estão sujeitas às mesmas leis do ea
poço o descrevem também trajetória, determinada!,-. A us-tronáutica nasceu dos progressos du astronomia e ilo cm-
prego dos foguetes. Hoje è uma ciência d» qual ninguém
pode duvidar, pois. a primeira conquista no espaço sideralfoi feita com o lançamento do «Sputnil.» soviético mie con-
Unu» girando cm tomo de mm» pla-tet», .(Constai na d» nagJu,

...•.».i__\ch^T«*^r!^_*^f,,^c!Pttrnosex»mc"do ° Pr»«» «'o iiiücrlcSt.» sor. uté o dia 14 d« no»
Sl7_r.mh?il in ^mi* CS»1S0.I'_,,ro, "i ooníor1!« vo»"«>r». *» M hornn, havendo, em princípio, 40 vaga*
tf S £_ « ít 12__*S__5^_f0,B*1* 8csa° ' — úo d,a lmrtt ¦ *' «âr,« K^ttHlaU cniJ0B8. ..12 do corrente, pág». 28.6W/5. QHa|w,u,)r |nfon,m.õc8 rseiáo prrMadas ao» inte»ressado» pola Secretaria do

Internato, slla, oo Campo do
Silo Crlstovi»., "15, nesta ca-
tal, durante o liorArio normal
das repartlçOM pdbllca».
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EDlvu MOTIA LIMA

NA ENTREVISTA
SEMANAL DB //fll

Co5Jir_:?. a Revisa
da Política de Trigo

Leia noticiário na 2' pag)
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A GREVE NA CAPITAL PAVMSTA

PIQUETES GIGA MTES
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ESTÃO PARANDO TUDO!
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Aiastra-se pelas tMiiçipais cidades do interior o movimento paredista-- A greve, no setor de tecelagem, é de âmbito estadual - Desespera-dos, alK„„8 industriais têm aaredido a bala os piquetes SST!Exonerou-se o Delegado do TrabalJio - O proletariado paulista rei-vmdica aumento de 45% e congelamento dos pregos¦ ("fito !?2» Pag.)
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Derrotadas as Caüipeãs do Mundo!
Conquistaram as .cuecas

sensacional vitória, na noi-
te dc ontem, ao denotarem
as campeãs do mundo pelacontagem de 53 „ 50.

O jogo foi disputado com
grande entusiasmo, com as

Novo Fracasso
do Foguete
-Americano

Não chegou a 1.200
metros — Cancelada

a outra prova
CAMPO DE EXPEBttN»

CIAS DE WHITE SANDS
(Noto Mário»), 16 (HP)— If ovo projeta -tmeriea»
no — «Taloss» —, experi»
montado hoje, espatifou-
se no Mio, emi «tingir o
sen objetivo, depois de ter
subido apenas a perto «e
1.200 metros.

O «Taloss» acabava de
ser transferido dos servi»
Sos da Marinha para os
do Exército, cm cerlmO»
nia de que participaram300 personalidades ofi»
ciais, bem como jornal)»-tos. Duas experiências
com'- o «Taloss» estavam
previstas. O primeiro pro-
jétil e.'a dirigido contra
um bombardeiro «B»11»,
voando a seis mil metros
de altitude e a nma dis»
tància de 40 quilômetros
do polígono de experMn-
cia. A uma altitude de
1-200 metro», começou a
mudar de direção, e de»
pois se foi espatifar em
terra. A experiência com
o segundo projétil foi
cancelada.

O «Taloss» é, equipado
para transportar projétil
atômico.

tcliecas e us norte-amencu-
nas se algemando ú írento
do marcador, que sú corne-
cou a definir-;;, no último
quarto.

ATROPELO KM CAIO
MARTINS

A extraordinária aílueiidn
do público suiicrou a expw-
tativa. ocasionando a iiiva»
são do Estádio, apôs ri tér-
mino da venda dos üigrcs-
sos. .

: Os Jornalistas esportivos i
foram impedidos,' ,'oít1 eni do
exercer suas funções "no Es-

tádio de Caio Martins, onda
se realizou a .sensacional
<l.sputa entra an seleções da
Tchecoslováquia e dos Esta-
dos Lliídòs.

A falia üe ui-^unizacão nu
venda des ingiess.is redun»
ciou na invasão de todas as
dependências daquela praça
de esportes, inclusive dQ rn-
cinto reservado ;tos repre-
sen.antes da imprensa.

Soldados e policiais impe-
diram a entrada a vários re-

.póuteres^.- inclusive, ae.» re»--
iiícsentàtitc tlaà IMPRENSA"
POPirLAR: que estava devi»
damente crédqr.ciatlo.

AODE1VT0Ü-SÉ 0 GENERAL
AO SALTAR DÈ PARAQUEDAS

Ao realizar o seu 33* salto à testa de uma eqúi-
pe de pára-quedistas do Núcleo da Divisão Aérolter-
restre, o general Djalma Dias Ribeiro, comandante
daquela Unidade, acidentou-se, tendo fraturado uma
das pernas. O comandante da tropa aero-terrestre
foi Imediatamente transportado para o Hospital Cem-
trai do Exército, onde se encontra passando bem,
devendo em breves dias retorna** às snas attvida-
des normais.

Irina ¦ Stepanovu, óütrá graridà•àftÍflbcLdtl-0it6rlB ttfteca sobre
. ....ásamericana»'. '. '
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Helena Mazlová foi ; a
. d* noite

cstrla

Previsão do

Tempo
A previsão do tempo va-

lida, até as 14 horas de ho-
je, fornecida pelo Serviço
ile Metereologia do Minis-
tério da Agricultura, é a
seguinte:

Tempo Bom
Temperatura em de-

vação
Ventos de norte, fracos

a moderados
Máxima: 36,7 no M(-ier
Mínima: 19,4 no Jar-

dim Botânico.
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Na sessão de ontem, na ComtuSo! ao alto os srs. Ltttero Vargas c losê"Miràglia, presidente c viet*
presidente, e na foto abaixo o sr. Fausto Costa, agente de vendas c "técnico" de MagalhSe», Cf

mércio e Indústria tm fraudei, transações' fictícias, cie.

S. A. Magalhães no banco te réus

COMPROVADA fl CUMPLICIDADE DA
Firma Brasileira Com a Standard Oil!

Depot, ontem, perante a Comissão Parlamentar que investiga as stwaedes da Shell e da Esse,
o chefe geral de vendas de S A. Magalhães, Csmércto e Indústria — Novos e mais escabrosos
detalhes dos negocies contra e Brasil revelados no depoimento do sr. Fausto Cesta — Soper- ;

faturamentos em tra inações cem a Marinha
Prestou depoimento ontem,

uorante a ComlssAo P»rlam«n-
tar que Investiga as atividades
políticas, antinacionaís, 4os
trustes petrolíferos E S S|0-
3HELX,, o sr. Fausto Costa,
cidadão de forte sotaque por-
tugues, chefe geral de vendas
da tinha S. A. Magalhães, Co-
mércio e Industria, concessio-
^^^h^^ y^j» ¦*****•***!***********• ^^** -

mo bnuUelro da "Mobil Over-
seás".

FRAUDES B FALCATRUAS

O depoimento do sr. Fausto
Costa, Inquirido e relnqulrldo
pelo relator Dagoberto Sales e
pelos srs. José Joffily, Gabriel
Passos, Allomar Baleeiro ,«

da Comlsefio, revelou novos
aspectos e detalhes ainda mais
surpreendentes dos escabrosos
negócios nos quais S. A. Ma-
galhães ê cúmplice do poderoso
truste norte-americano.

Respondendo ao bombardeio
de perguntas do relator Dago-
berto Sales, e a despeito da
habilidade que punha nas res-

f-.lt_m-.nto elaro a Mlsl Inata.
de um perfeito sistema ds
fraudar os corres da N-cAo
com a sonegação do Imposto
único, importaiâo de tipos ds
lubrificantes de taxaçOo • m-
ferlor o o seu faturamento no
B-nsll- a preços corresponden-
tes a oloos de tipo mais c_ro,
transaedes tlatloias oe* «

1Q0MOLVI HA Vm*-)
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OS WONTECIMENTOS DO PARAM
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s Fará Garantir a Ordem,
Na entrevista semanal de JKi[ni > n u ru eo in
At fábricas da Krupp a Garaguataluba estão sendo estudadas — OpInKr

Adotadas Pelos Posseiros em Armas
Patrulhas guardam os estabelecimentos públicos o o comércio, om Francisco Boltrôo, para evitar
o saque — Ocüpâtfw os pontos estratégicos — Queimados os documentos falsos das organizações

de ladrões de terras — Nota do ministro da Justiça

COMPROVADA A ...
cl.JPlivo tio fugir «t> pamunrn-
to tio Impíítü do lfl nOtira u«
f.iiun.iiH oxlutoiitm t-rii 1.* tio-itnolro ilCito mio, v tinlltlch «io
auuãrno o cvrrupqObi .lo

iliincloiiftrloH l.ii.ttlloitOB do'rc|i.iitli.".i i púlillciiH tum im
quais mantfm i'4!o<»Ofii..lo. ne-
*-t~cioii.

AIs.i.iH ponto*), «|tic j\ lia-
-.•Wm ulilo i)i>J.tü tio intorriii*»-'" tirio*. i.p ilopiiciitt*» antoi'lot'09
tcuitm «.-Diifliliiu íom.

1 _ Ffl fiticln n v.ntlii feita
• * ílrma pattllãlit Raul S.-isni, t!a,

dòttrmlnacln quantliotío "> I
tambores de oleo lubrificante. |'j.m 

tlcz:mbr0 do ano pasa.".(.¦,
tcii*!o cc:n essa irans.içáo cc-t-
parcslclo o esteque quc. n par ir
d* 1" de janeiro tle.-**.: ano. co.
niaçnrin a pa'ar o irr.pjsiu n-

Jíultante da cltfoi-chça tis tribu-¦jlaçâo ii tiu* se roí rn a k-i 2.073
tio 27-11-5D; irci-.iii-tcac!^ o ts'.o

,qiic, Masallifióa vciiucii uos.pr:.'jnelros m.ts.-s . d»s.e..r.i.*o-n..q't:
oficialmente r.">o mais e:;is Ia,
realizando cem Isso um aup;r-
.lucro da rrd m.dp..1Q. -j-JUiHoa
dp cruzeir03-

, 2 — Magalhães» recubt-i- dns
.compradores, nl.m dopr.ço na"transação, 

a lmjortinsla cnrrw-
pri-.ti nts ao imp.rrto tolco, mia
cn'*o's •'.'.!, I-ran-.b t-v -q-li-i.
•ni.iV.f a fazentu r.vl anl. A
provo < ::ibi:"a o cobro a qual aa
e:*pT*a.;ô s to "f. nlo" c!» com-

.cc. s.orarlii da Mo"*U~H foram
insatisfatórias, fii uma carta
<h Petrobríls, contendo refe.

ítíncla explicita no val:r tia
tr;:nnarfin n mais a lmp rrlncu

.-«oiT.su.iiider.tc- ao intDOSto d-i

Km contradição co:n o aua
afirmaram cr. dcpren"os nn c-
ri~rps. confessou 0 r. Fausto cos.
ti nu- .- Mo'-ll ii ."• oue p«.!-p.l-
or.a tír<~s e quantlíadcs «.-*'óleos 

lu riílcantss u sãrüin vim.
didos no Brasil p r s s cycrs-
r-lo-ti.-j-.s c f! a os pr-t* n nn
lis a, quo cxl".:iu á Ccmi~3'o;

-i - I. . '. i' "lllíf i fl ' t > '.- Uü-
miins, íncliislv! dn tipo denomi.
na-Jo" Lubricaiit" S — 5 tO. 500
aram Importados o vnmlltloa por
Mn-5nlliflp» romn Cies transforma-
dor, de ii;o rría-S -cai-o, o sujeito

it inx.-tt. do l!.i:>cji-1.T-rT.r tnaia tle-
vn'»ns;

íi — Out.. .-ir yendas efetuadas
•» Marinha 1 .t-.-isr.cU-a. r>o>- Mjijía-
lh.ics sofrcmiuCompre .awe.-cl-
mos Jo Í0 «.• 25 rtor canto sõlirò ns
pi-cçus cobrados pólos mesmos tt-
pos do tVctis n compradores par-'.-tlsculares, freK.ioacvt tllratos Uo
•Mobilou t!o Brasil:

, AMOSTRA DOS "NEOÚCiOS"
DE S. A.',M/VOAIiHABS>, l

Ds srs. Drirroliorto Síilct e .T«;;6
jofftly nbtívcratn tio tlenoento a
eonrisprin rompletn ' o csüii-rcci)-
clorn tln Uno tlt! nsufií-IOs a"'"uo
ns flnitiir. !¦'. A. ÍIa-.-.alliRi.'s o"X~o-
blltill dõ HrasU, do nni'co*rl.v vCm
realizando, at' aci.il na mais
nomplotn Impunltlndo, -rrat:as
llf..** "ncentes" nno mantíMii nas
jroiiartlçííos prtlillftts com ano
transacionam:

necen.lerrienté Mapralbílea, Co-
fní'1-t-lo e Indflstrtn, pr.r seu cliore
»3e ventlas. Fn.iHln Onptti, romn
resultado do um rnnvllo tclofô-
nico parn nüo aprespneasse bcum
preços, comprou uma narüda do
IS tambores do óleufl lunrlfloan-
tos da Marinha, nocnolatlos a
pret-os do llquldiiçAo pnr ostarem
os lamljoros amhrsados e oriror-
rujudos. ü nesrfieln foi foltu om
duas partos: 10 tamliprea ctun-
Itratlns a Cr$ 1.30(..0(l a unltludo
e ns 8 reslitntes puííoh n 
Cri 1..10o.no endn-tamli.ir; Sou-va-
Ior rcnl, ora, na ocaslflo. soq-undo

dlKo da ConlaWUdad". Inoliiit»
tio foiit-iiriíiicl.i iiolillea nura
tt-ansiiiiOea cmii roímrllcooa pa-
l.llf.it, n H0l.ro uniu «Crio "o •'*¦
lall.es u nnpcctos coii.m.H do «ou
noüCcio, Ignòrftnnin, «lias, -'m-

ffBiatla peloa ili-pocntc» nulo-
rloroí, Mr», 1'ounis, Itonortn «•
Julinsiin, .'.inMat.iti, aii-lii.iln.l» a
molAttla profissional iní.Ula, a
ntisf-ncla completa tio cut-losltla-
tio «mo ataca os homens tino H-
dam omn m-t-iclos «io oloos lu-
brlfleniiles,

NOVOS BUSriülTOS

No decorrer do Interrojatôrlo,
na pano iiuu au reforlu aos no-
gOelus do Muiiallulus num repar-
tlçCcs púl.llcnr, oípi-claimonto
.Marinha o l). N. K. It. stirclram
us noutes dos srs, Afonso l»t'0-
i.a.t». 1'croliii, Intormotliaiio nas
tiaii.>ut:üi's com a Murlnh.i, o co-
roí.tl liolci.u Mune», ufluUI tio
gnhlncto tio Ministro tia Viaqflo,
quo soriu ti possua ci.|.az tio obler,
iui troca «lo huu coinlsiflo, ix.l-
pudu contrato do fornecimento ao
V. N. 13. li.

O ir. Üabrlol Passos solicitou
n convocanflo porunlo a Conusslo
tio todos ou ngontes o IntormcdH-
res tte H. A. Hlagall.ries c tia Mo-
lilloll j.ii.iu tts ropurllcòes pú-
blica s.

JOFFILY ENCONTRA
A PONTA DO FIO

Terminada u inquirição a
qua o sr. Josú Miraglia sub-
meteu o depoente. o sr. Joííi-
ly passou a intcrrojíi-lo sòbru
n carta trazida a n-ihlico pelo
coroiifl Andorson Mascarenlias.
ji-« qual Mr. Aildison, em nome
de Magalhães, trans-.ni.lu à
«Mobil Oversta5> o pedido do
mais ~õ','c sõbic as faturas dos

CURITIBA. 15 (Corrcapondtn» Oi papfli • movem doura» ara»
da ospvcliil' — tifiiuii.io n.itii-ln» J piirtis «lv latlròfii a» lorr.» fo»
du BuiliiritH do Kstatiti, o» colo» ritm Jojfndim A ruu • iiiiolmndoi,
nos quo so apossaram do Fran- entro n»inlfvslii>-ai>H no i.lhllo,
cisco Uollrflo, «ni namoro do tiAti snmfiiio do» iioaacirn», nnmo
quatro mil. Rproxtmatttimont",' tnmbím dn olomemo» da popu»
neuimrnm a clUatlo sem encon»i laçrtn tirlnina.
tmr resIstOncla. Au auioiitlatli.»: Kntro os iii-iipns silo vlitn»
nmnolpnl» f.iKl.ani. t)a i.oluno», mulheres, tambf.i. munida» do
iirmuiliia do esplnuardas tlu cuca. mimis.
Dlstolas, revólveres, irarriichiis,
facOes, fncas^o ato pedimos <lo| ~~K.-*.MHNTIDO DO SR. NBRBO]
pau, organlKaram patrulhas, quo |
Itum-neçoram os cgtaoolootmontosl A propósito do nntiela publl-
públleo» n passaram u patrulhar cada nesla capital, o hi-, Ni-rcu
a r«mi do oomfirélo, liara «vilar • liamos fé» expoCIr o soeulnts
saque. 1'uzcram piquete» nos comunicado:
pontos est ra tísicos e dcuuls so "O Clnblneto do Ministro da
dlrlttlrnm aos escritórios tias eom- Justiça, a propósito tio noticia «II-
panhlas Imobiliárias, quo servem' vulr.ailn por um matutino tlesla
tle fachada A.i or-faniüngSo» tio Capital, esclareço quo H. r.xola.'
fjrllaitem protcislila» peio gover»! nflo mai.l.ni nrnlium nbsorvador,
i.ador Luplon. I ao listado do «.u-atia,".

O DIREITO DE GREVE
o DIREITO DE GREVE

Na Câmara, o sr. Aurélio Viana denunciou a
manobra dos quc pretendem fazer passar a to-
quc de caixa uma proposição que de fato anula
prerrogativa da classe operária, garantida na

Constituição

IVpilu dc Ouro
Com 2 Quilos

na UHSS
MOSCOU, 15 (FP) Anuncln .. _
^.^ «"» mlllonério do ar iftbre o ««té lite soviético - Um olho om Luplon
.im isit-trin orkr.11-11 ...» o oulro no Exército — Oltoção trlcocéfila na Central (to Brasil — Bra.
|-oplin <lo ouro llm. com o eu. .,.-. ***»**. j. •«!• ¦¦.¦»¦no de a quilo» • 1H Brnmit-, w-IO- OinirO 00 1010 010101

Km sua «ntrovlnta semniinl Pnrnnt., ilcclarou que eiti enrolotlvn o er. .luxc-clino Kulilts- contato cum o sovemailur i»i-lti-k di-1'l.iroii ontem qu<- nllo plon e quo no tn»»mi> irmno «¦
ie Ini/. Importncon do trljio itovi-rno (ctlcrnl ndoti proviOHtronuoIro «-naiinnto nAo (Ar,tlcncltis para qualquer rven.
1'hcoiiiIii a protluçAo noclnnnl. tuallilndc-.
Confirmou a Informncllo do A Central do Bnull, dl*....
quo o üovíiiio dpicrminou que lerA trei ndmlnlstradorti, «iij!
Kpjuni rciicgoclndoa oe ncôr* da min extenRfto. Em vlrtu.lQ
tios sobre a Imporlncdo rto «>x-1 tln nrcve do Soo Pnulo, o en.
rodentea norti-*amerimnoa dOicontro com o i~ovemndor JV
Irlfjo. I nln Oundrnq foi adindo,

A respeito dn Instnlaçao na. Houve uma p rmmt» RAbro „
umn fabrica da Krupp, dn >'•< | natellte nrtlflelai lnnçndn pca
comotlvu. cnmlnhOo» penntio» " '* -¦¦¦¦¦
o tratores, cm Süo Paulo, dls-

mama. - wS''

Novos dirigentes na F. N. J. P.
Na nova netln da Fcilcrat-Oo Nacional da «loriinllRtns

Profla-iíonalH, («vo liu~ai-, iii lil.üO lutrun do onloni o tto
nilnilfilslralívo da (rnnNnií-viílo tln» imimtaloH dos dire*
loreH, quo liit."*iamiii uh t>r~;iUw dlrl-fonlra da «-ntlilndo
sob a |)n-nlil«"iii-:u do Jornnli-Ua I.ui/. 1't.rrclra Guiiimr.le»,
aos clolloa para o liif-nlo 1037-1(1.10. Na rolo acima tini ila-
urânio do nlo, vendo-so num abraço do tonfrnlorn'-*-
«Vio o presldonle elollo, Marcelo (,'olmbra Tavans, e o
liresldeitle quo o transmitiu, c.eilo pnra a pri*..Idíinla
da Comlmllo Pemianenlo do VII ("onRrcsKO Nacional de
Jornalista», vindo«n* ainda os novos diri-iton-s, Oi-laciiio
Lopes, 2' vlcc-presldcnle, Carlos All.i-rlo da Cosia Pinto,
procurador, Sllgin-I Prazeres, nicttibro tio Conselho Fia*
cal, Jo&o Adolfo Costa Pinto, reeleito para carco dc 1"
aecrelárlo, e nossa loiiipanluiia de Iruballi», Mitrla da
tirara Dutra, nela (erecíra ves reconduzida a socrclaila
geral. A solenidade da posse, quo acia oi.orltitmim.rilo
anunciada, dcvcrA coincidir com a liuiu-;iiiai;;"l«. ofii.nl
da nova licde e a posse da Comlssüo r-.-rnintieiilc do VII
(Congresso Nacional de Jornalistas.

so uuo um membro do sun Ca.
sn Militar (oi dcslenn-no pnrn
ncompanhnr ns domnn-ho* nm*
tln nccessArlfu n esso emor»*.
endlmento. estando o t""«.v«~rnn
empenhado cm fncllltnr a im>
plantação da Indústria pemttn
tio Drosil.

Tntnbím cstA «sendo estuda,
da» a construção da Unina do
Cnrnguatatubn, rclvlndicm-rto
da Indústria de Sao Paulo, se*
denta de energia elétrica.

SAbre oi acontecimentos do

UnlAo fiovlíllra. O nr,»l-i,.«*i«, „
propôiUio d» perirunis, closioii"csan grand: conquisto d» tec.
nolosln" e, homem du vtstenn
níroas tm rrrüOes ntm.isftrlcaj,
disse, tm tom do blapie, que o
satélite tem a virtude d« dentar
a atençHo dos homen» pnra oj
espaços IntorplanttArlos.

O PnlAelo da Alvorada e o
Brasília Palao Hotel vfio m-t
inaugurados a I de mulo do pr6.
ximo nno, na futura capital, foi
a Informação final, com sete
m-ses de antecipação.

1 AJUDE1 A
IMPRENSA POPULAR

O sr. A-.irOllo Vluna reclamou
da Mesa dn CAmura prnvIdCn-
cias n respeito do tino se oas.a
com o projeto que regulamenta
o direito Ho rrrovo. l'*ol t. rc-
presentante ala-ioann infnnnn-
do pola liurnnracla .1*1 Cns:i tio
quo a proposltilo, com paritnnr
da Comlssfio dd Justiça, estava
pronta liara ser Incluída na
ordem do dia. Argumentou u

Aurélio Viana quo n3n Pn-

I.edl.slacao Social, especifica
no caso.

Acrescentou o orador aue o
tirojeto, em sua mnnn atu.il,
vinha sendo alvo do protestos
corais, nos t-lntlleatos da -irn-
lialltadores. N.a, verdade, tllssn

íornecimentos de úlcos ao na- > X1": sltio^ouvld.i a Comissão uo
vlo-escola «iDuque tio Caxias».
a sarem entrogiu-s nos porto3de Licbaa, Gênova e um porto
turco, a íim de quc dsciu--'.-
do o lucro do concassoioniirio
brasileiro, ainda lhe sobras--
s.-m disponibilidades a eerem
dwtruibuidas cm Rorgetas e
propinas a uficiais c funciona-
ros ua Marinha, padrinhos da
operaçno .

O sr. Fausto Costa, tendo
declarado qua Unha -onheei-
monto da rnrta através dos
jornais; contou quc trabalhan
na firma Magalhães. ComOrclo
e InriCv.tria desde 1940. saben- jdo quo nesse período de 1G '

o sr. Aurfllo Vlann, o orojeto
•¦ni sua mais reeenta n.in.pu-
laçllo (feita com ajuda dn»
mais fraduatlos represeutanica
ila U. D. N.) nnula por com-
pi. tn, do fato proll.n e dc ma»
nelra alt-uma regulamenta o
direito dc f-reve.

Km vlslíi disso, como «vltnr
o prnn.mclamenlo da Comissão
de Lcglslaçilo Social, cujos cs-
pcclnllstoa poderiam examinar
a matf-rla, tendo nm vista tis
protestos contra ela eriruldos
nos sindicatos do trabalhado-
res?

Na presidência, o sr. Nica nor
Silva prometeu providenciar
cm torno da reclamação do sr.
Aurélio Viana.

A GREVE NA CAPITAL PAULISTA

PIQUETES «CANTES ESTÃO PARANDO TUDO!
AUDIÊNCIAS IIOJB

Dirigentes Sindicais Pedirão
Urgência para a Aposentadoria

Numerosa comissão do dirl-
R-intcs sindicais vai hoje n. CíV
mara dos Deputados solicitar
ao sr. Ulisses Guimarães, pre-nnos varias transações haviam ; sidente daquela casa leglslatl-sido efetuadas com a Marinha, ; va, urgência pnra n súbstituti*a declarando que somente cs- | vo p.o Projeto de Lei OrRünl-.... .i,. T-, - .,- ,-, >ca da pfêvjdôncia Social. Esta
foi uma das resoluções adota-
das nn reunião intorsindical
realizada anteon lem, na sede
do Sindicato dos Comerciários,
para discutir a questão da apa

sa. do Duque de Ca::ias. su
frera aquele superfatüramen-
to de 23'7c.

Pcrguntndn dc quem havia
sido a idóia do propor h «Mo.
bil Uversoas» um acrarcimo
s!">bro aa faturas, declarou ter centadoria integral, com ".5
sido do Comandante façanha, ' «ljl0'i c'° serviço ou 55 anos de
da Marinho, o ter partido dele . !*!*«""".

declarou o depoente. ne  na Cftmnra,

a fixação de 257o solicitados
por Addisou. a pedido da fir-
ma. Declarou mais. responden»
do ao sr. José .Toífily, que li--cara o acréscimo em 257o por
julgar que essa porcentagem
seria .suficiente para a cobbr-
tura das despesa-! extra impli-
cadas na transação.

NOVAS REVELAÇÕES
A reunião de ontem da Co-

missão foi presidida pelo sr.
Lutoro Vargas. Além dos do-
nutados jft mencionados, com-
pareceu, também, o banquei-
ro o advogado dos trusten pe-trollteros sr. Adolfo Gentil, au-
ntor de um projeto congelado

OUTRAS MEDIDAS

Participaram da reunião re*
presentantes de cOrca de 40 en-

tida des sindicais, inclusive
duas clelegaçõesuma de S. Pau-
lo e outra de Juiz de Fora.
Além drsta visita hojo ft Cã-
mara, os dirigentes sindicais
aprovaram outras medidas pa-ra impulsionar a campanha
nté à vitória. Serã assim, rea-
llzada no Teatro João Caetano
uma grande assembléia cm
quo o.s trabalhadores dos diver-
sas categorias tratarão da
queslüo da aposentadoria Inte-
gral. A data da realização de.s-
ta assembléia será ainda ob-
jeto de apreciarão cm nova
reunião intorsindical a reali-
zar-se dia 28 próximo, nn sede
do Sindicato dos Trrbilhado-
res na Indústria do Trigo.

C.$ 4.nno,0O d lanilitlt'. S. "A. Ma-¦galhíies vendou" "Nses "ramotâ-es
olitldos a preço (do tlez anos
passada-.) do oano,nn\,, ", r.-wJwule
.CrJ 8.000.00 a gnlttydo, proc:o,,v>-
Beianle no mercado na oeasi.lt),
«firmou a chefe, rto- vondas
ílrma, -¦-

quc importa em
do Estatuto da

¦ MOLÉSTIA rnOFISRTONAfí
¦AUSÊNCIA DE CUr.IOSIDADE

. O relator Datròberto Sales, nn-
ie a totiil Ignorância contt>->s-ida
pelo depuetitB, das diferenças de
preços .dos diversos tipos do'otens
Dos mercados lirásllelros <> nos
inercndos exteriores abastecidos
peln "Hlnliii Ovorsèns", wiirn nslmpos!(.-C3 de lol contidas no CA-

modificação
Petrobrás.

No Inquérito em curso, su-
cedom-se as revelações «tarre-
cedoras, envolvendo em frau-"to des e falcatruas, do cnmhitlha-
da com os frustes petrolíferosnorte-americanos, firmas bra»
sileinis com S.A. Mngalhães
o Haul Senrn, e cúmplices me-
nores dentro de repartições pú.blícas. Novas e sensacionais
revelações estão íendo aguar-
dadas nofl depoimentos do jor-nalista Elpldlo Caó e ds Mr.
Atcherlcy, presidente dn. ..
SHELL, convocados para a

próxima tôrça-felra.

São Gonçalo

ESTUDANTES REPUDIARAM
0 NOME DE CHATO NA RUA

O II Congresso dos Sccundaristas locais apro-
vou voto de louvor à Petrobrás \ orientação

nacionalista da UNE
Realizou-se de 9 a 13 de ou-

tubro, o II Congresso Municipal
dos Estudantes Secundários de
Sao Gonçalo, que contou com a
participação do cCrca de 40 de-
legados, os quais representavam
a totalidade dos colégios sacun-

saiba1>nde
COMPEAR
MELHOR:

Na ton» dn l.copnltllnn: Amnii-
ry 1'cnha, Itua José Maurício,
S88-A,

AJIAtlttY CAXIAS: Av Nilo
Peçanha, 270 — Estado do Itlo.

AMAtlHY VO ÜEN'1'ltOl
tt. Vinte dc Abril, 7
Ilua da Alfandoga,318 • 1» and.

muni-

Ciu!
ResoS

ra o Uso da Força Para
ver os Problemas Mundiais

Carfa-apêio do PCUS a iodos os Partidos Socialistas da Europa Ocidental

todos os Piirtitios Soclallstmi
da Eurt-pa Ocidental, o C:mi.
ti petiiml do P.C.US. r.eclara
Çrincipalmcntèi "Convidamos
todtis aqueles a qu,;m a paz
»* cara a condonar enrrsim-
tnente a utilização d» força

VAGINAS CONTRA
A ASIÁTICA

Kfto existem, mas, eontrst os
Írecos 

altos, voei- pode se de»ei.dcr comprando em AMADltY:
BliisRes. CtimiN.is, Mpla». Lenços
• tuna Infinidade de artigos «•
¦tia cscdllia Itua da AlfAndiira,

|18 — I» nntlar — flua Vlnts
de Abril. 1 — Ilua Jus* Mni>-
liclo. SSO-A. nn' 1-eilliu e Ar.'
Nllo l'1'..-iinlui. 270 cm Caxias, IS»-
trnln (lo Itlo '*- •

blc-mas existentes e oa «envt.damos a nao permitirem umaruptura da paz no próximoOriente e no Oriente Mórtio.
No ano passado, o ex:mp:o

de Suez mostrou quo as tar..
ças pacíficas, quando so unem.
pedem e devrm prevalecer fra
face das fôr-ria agressivas
guerreiras".

O apelo prossegue: "O Co-
mlte Central d0 Partlctn Co-
munlstu Soviético, de sua par*
ti, deolarajse pronto para ea-
tudar com atençio as consi-
deraçOei • os erentunls pro]*.•oa qus o comltí Diretor ao
Partido Social Democrata Dt-
namarquês submetera, concer.
nrntc» a problemas ltitntltta »
tarefa Ttssndo a garantir a

dftrlos do progressistas
ciplo fluminense.

No decorrer do Concresso, foi
aprovado um voto do louvor B,
Petrobríls. bem como um tilrlgi-
do a seu presidento louvando sua
cestüo íl fronto da cmDi-Gsa es-
talai.

Também foi louvada, a U.N.E.
pela publicação da revisto "Mo-
vimento", pelo seu conteúdo na-
clonalista, bem eomo por tfldasj
as campanlius nacionalistas t.uei
tom organizado, oue vem mos-j
trando dessa Corma totlo sou pa-'
tiioüsmo e desprendimento polo,
enrrrandeclmento da liatrla.

Foi repudiado nelo II Con-
Eresso Municipal de Estudantes
Secundários de Sio Cloncnlo, o
nome do entresulsta Assis Cha-
teaubrland dado pola ProCeitura
local a nma rua daauele muni- j
ciplo, tondo sido enviado ao Pre-
feito Joaquim Lavara um abaixo
assinado solicitando quo tosse
retirada a placa daquela artórla
ao mesmo tempo que se solicitou
fOsso escolhido um nome a. altura
para poder fltrurar no mapa da-
quele município, onde se defende
o nacionalismo.

Das teses mais dobattdas, obtl-
vernm realce as que defendiam a
reforma do ensino secundário, e
a da crlaqilo do uma escola pro-
flsslonal para atender íis neces-
sldadcs do São Gonçalo.

SAO PAULO ,15 (Pelo telefone) — A greve dos
trabalhadores deflagrada a zero hora de hoje para-
lisou, niale seu primeiro dia, mais dn 80 por cento
das indústrias desta Capital e continua ne alastrando.

Vista, por setores, a greve, na indústria meta-
lúrgica paralisou mais de 75 por cento das fabric«~s.
Cerca de 200 empresas, tôtlas com mais de 500 or-e-
rários estão neste setor ,; inteiramente parai"a~i e a
cada instante chegam ao Sindicato notícias de novas
adesões.

OUTRAS CATEGORIAS

Noutras categorias, o Indico de paralisação é
quase idêntico e até mesmo mais elevado. Nas fá-
bricas de curtume, 80 por cento das empresas e3tão
sem funcionar. Apenas algunas das fábricas meno-
res e bem distantes da zona urbana então trabalhim-
do. Mas hoje a atenção dos piquentes será voltada
para as mesmas c espera-se que haja uma paralisa-
ção total nesse setor.

Nas fábricp-* de tecidos, calcula-se que 75 por
cento das principais tecelagens foram atingidas pe-
Ia «parede». No netor de papel e papelão, apenas
duas fábricas funcionaram ontem. Uma delus tra-
balhou com autorização do Comando da Ureve por»
que sc encontra à beira da falência.

NOUTRAS CIDADES

Embora sem confirmação, noticiou-se ontem aue
a greve já havia atingido o interior do Estado, ten*
do aderido ao movimento paredista os trabalhado-
res de Jundiaí, Mogi das Cruzes, Santa Bárbera «Jo
Oeste, Americana o Taubaté. Na indústria de Fiação
u tecelagem, a greve vem sendo dirigida pala respectiva
Federação e está tendo âmbito estadual

PARAM TUDO

Nesta greve do proletariado paulista um fato
marcante vem sendo a atenção dos piquetes. Cons-

.tituidos sempre por mais de mil trabalhadores, os
piquetes são verdadeiros rolos compressores que
vêm parando tudo. Espera-se que com a ação coorde-
nnda dos piquetes, venha hoje a ser total a parali-
sagão do trabalho nesta capital.

VIOLÊNCIA PATRONAL

Apavorados com o êxito do movimento, os em-
pregadores têm caído no desespero e inclusive agre-
dido a bala os trabalhadores grevistas. Estas cenas
verificaram-se, por exemplo, na Metal Art, rmprê-
sa metalúrgica situada na Rua Siqueira Bueno, 6P8,
onde os seus empregadores alvejaram a tiros .is ope-
rários João Dias do Nascimento, Egídio da Silva e
outro cujo nome não conseguimos apurar. Apesar
desta violência, a empresa fechou as portas. U m-s-
mo se verificou nas Fábricas Olivet, Steel e Bronze
do Brasil. Nas duas primeiras, os grevistas foram
recebidos a bala, não havendo cuntutio nenhuma vi-
tima. Mas na terceira, um trabalhador ficou grave-
mente ferido. Também na fábrica Lorenzete íoram
feitos disparos tle armas de fogo contra um grupo
de grevistas que se aproximava, dos seus portões.
Isto provocou maior revolta nos operários, quc- ime-
diatamente aderiram ao movimento, dando vivas
àa greve.

Parte do Plano Subversivo Ianque
Assim "Pravda" classifica o novo complô contra

a Síria

Quando recebíamos estas últimas notldas, no
Comando Geral de Greve, reunido na sede do Sindica-
to dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas, estava
se realizando uma assembléia-monstro dos grevistas.
A tendência, contudo, era de que o movimento gre-
vista iria prosseguir ganhando inclusive maior Ímpeto.
Isto porque nenhuma solução para o atendimento das
reivindicações dos trabalhadores, de aumento geral de
45%, estava sendo apresentada para o momento. Ape-
nas estão marcadas, para hoje, as primeiras audiên-
cias de conciliação, no Tribunal Regional do Traba-
lho, das categorias em greve.

DEMITIU-SE O DELEGADO DO TRABALHO

Segundo noticias distribuídas pelo Ministério do
Trabalho, o presidente da República e o sr. Parsifal
Barroso, Ministro do Trabalho, haviam assinado decre-
to exonerando a pedido, o sr. Mário Pimenta de Moura,
do cargo de Delegado Regional do Trabalho. Em se-
guida a êste ato, o Ministro do Trabalho baixou porta-
ria nomeando o sr. Irineu Mendonça, chefe da Seção
de Assistência Sindical do Ministério do Trabalho, para
responder, por 30 dias, pelo expediente da Delegacia.

FIRMES OS GRÁFICOS

Os gráficos, outra importante categoria proflssio»
nal, que aderiram em massa, continuam firmes no pro-
posito de luta até a vitória final. Reunidos ontem à
noite no Sindicato, estes trabalhadores deliberaram,
por unanimidade, que a classe se manteria coesa na
greve, até que fossem atendidas as reivindicações for-
muladas pelo Pacto de Unidade Sindical, para todos
os trabalhadores em greve.

DETIDOS ALGUNS TRABALHADORES

Além das violências provocadas por alguns em»
pregadores, que agrediram a bala diversos grevistas,
conforme nos referimos anteriormente, registraram-
se algumas intervenções de policiais que, ao procurar
interceptar a ação dos piquetes, detiveram alguns tra-
balhadores.

APROVADO 0 PROJETO
DA ELETR0BRÁS

Antes de subir à sanção presidencial, voltará à
Câmara, em razão das emendas aprovadas

no Senado
das, sendo flnalmptite aprovt-t-
do o projptn. aue terá que vol-
tar à Câmara.

V.m raziio de emendas de nu-
teria dos srs. Oilberlo Marinho,
I ino tle Mntos p Coimbra Buc-
no, voltou as comlssf.es o pro-
jeto da Câmara, que modifica
o art, 91 e rsvofin os artiiíos
92 c 93 da Lei Orcíinlca do Ên-
sino Secundário. As demais
matóriíis cnnstanles do avulso
nã0 puderam ser votadas por

[ í«'ta do «quorum».

Paz e a segurança no Próximo
e no Orlent? Médio".

Respondendo a essa carrn
o Consrlho do Par.t:ln Bo-lal-
•Democrata declara que, r.a n
obji-tlvo do apelo sovítloo «
conheerr a posiçio d„ Partido
Scclal-Democrat-i auanto •*.:-¦

atos agressivos em geral c «m
Particular a respeito d? uma
Possível agressUo nn Orlsnte
Médio, pode llmitar.se a sa'l-
entrar que o Pn »*do Já se opôs
sem reservas a qualquer agres*
•ao- Na assembléia anteontem

SERÁ LEVADO A ONU realizada, a Diretoria do Sin-
DAMASCO, 15 (FP) — O «dlcato de Carris deu conheci-

govtSrno sirlo teria decidido: mento aos associados da situa-
submeter à ONU a questão da cfio da Colônia de Férias, na-

MOSCOU, 15 (FP) «O
«complot» tramado Deln Pnr-
tido Popular Sírio, dissolvido,
visando a derrubar n regime,
representa apenas umn parto
cia vasta campanha do subver*

COLÔNIA DE FÉRIAS PARA
0 PESSOAL DE CARRIS

Debatido o assunto na assembléia do Sindicato

süo.elaborada pelos Estados
imr oo.isiâo da úl ima municio.
Unidos e pelos seus aliados
i'ieíuadii cm Londres, pelos
países signatários do Pacto de
Bagdad», declara hoje o ior- ... . •
nal «Pravda», citado pela aRên. I f0 «6lT,en.e que seiam evita-
cia Tass. Acrescenta o tornai! '?["* noV(:? B. sant-rentos opis,,,.

Na sessão de ontem do Se-
nacio, o sr. Apolonio .Sales, na
i-ualldade de vice-preslüente
da Casa, convocou o Congreo-
so Nac.onal paia deliberar
cm sessão conlunia, no dia lü
de novembro, sObre o ve.n do
presidente da República ao
projeto que reeula a coma-
Rem de tempo de serviço dos
páraquedistas militares. A
mensagem do Chefe do Oo-
vêrno contendo as razões des-
se vet0 f°i 'ida no exuedlente
da sessflo de on'pm.

PARANÁ
O sr. Othon Mader Dros-

seguiu, da tribuna, analisan-
do acontecimentos do Paraná
e acusando o governador
Moisés Luplon de culpabilida-
de nas violências contra os
posseiros. Afirmou n senador
udenlsta que a oposição para-nnense não deaeja a interven-
cão federal no Estado, mas

mWmm^mm^^màmim^mm^m
I ,

concentração de tropas turcas
ná fronteira slrla, sgeundo ln-
formam fontes oficiais.

SALAJNO CENTRO - URGENTE
Pedimos aos leitores e amigos que tiverem notícia de sala no centro, ser-

vindo para instalação revista científica. Avisar a Diogo na redação deste jornal,
pelo Tel. 22-4226. Prçfcre-sc sala pequena, com aluguel módico.

dn podendo ser decidido por
estar a questão om juízo, Fo-

O MI2LHOK
Ofcrlua «le Camlsun «lc Anuiu-

ry: trltttillno llutruila '3(1.00. Itrnn-
ra Novn Anidrlrn ir,0,00 tlruiicn
do tlnmliriilii 180,00 Mul.irlsln
tricoline 200,00 Motorlntn i.lj.OO.
Trtittitltir 100.(10. lluu tln Alfãu-
«lega 318 - lv nntlur ltuu Vinte
«Io Abril 7. Ittin José Mimrlrlo
Z80-A, nn Ponha. Av. Mio Po-
cnnlm 210, Caxias. K. do Itlo.
Frecoi eipeclali pai» reveudedo-

ram feitas criticas à Diretoria!
pelo fato de não ter hâ mais
tempo suscitado a discussão dp j
problema, Também foi crití !
cada, por não ter levado ao,
conhecimento dos associados o
resultado de seu trabalho, a
Comissão delta cmassr.nll)lcl4
para apurar supostas irrepul^*
rldades ligadas à aquisição dn
propriedade onde se localiza a
Colônia de Férias.

Durante os deb.ttes, foram
apresentadas diversas suges-
tOes Interessantes, com o ob."
Jètlvo dô ser normalizada a si-'
tuação o mais rapidamente
possível.

Soviético: «Dupois de ter lan
çado a doutrina Eisenhower
com grandes reforços de publl-
Cidade, os dirigentes dos Es a*
dos Unidos tentam agora agir
em surdina para melhor ocul-
tar as suas Intenções subver-
sivas conrta os onises árabes
Independentes. Mas pstes pai-
ses. não estão sozinhos: eles
têm o apoio unclnime de to-
dos os povos amantes da
paz».

ESCOLHA
NAO Í1SPEHÈ

MAIS
Vrntlnvnl dè eolcnsí Itrlm de

lliili» 2311,00. Tropical pura lü
880,0(1. C'if|til 220.00. Sul o PI-
incuta. 330.00. Pnr West 220,00.
Amiiury. ltuu da AltantlORn 318
1» nntlur. lluu Vinte dn Abril
7. Rua Josó Mntiriclo 2Rn-A, na
Pcnliii o Av, Nllo Pccautia, 270,
Coxia» B, úa Blo,

òios mediante crovldfincias tio
Governo Federal, entre as
quais a remessa dé tropas pa-ra as zonas contlagrauas.

A Mesa designou os senado*
res Gilberto Marinho, Freitas
Cavalcanti, Neves d« Rocna
6 LVio de Matos para repre» Jsenlarem o Senado na próxi-ma Conferência Mundial do
turismo, a realizar-se no Inl*
cio de 1958 em Istambul, na '
Turtjuia. I

ELETROtitlÀS • I
Toda a «OrdtTii Ho Dlai foi

consagrada so mu-s-íopiitmcii-
to da votnç~.o, cm reglmi. de
llrcònciâ. d0 prolcín tiut- niitu- '
riza a União a constituir a ;
Empresa Centrais F.loiricas jS.A. — Eletrobrás, Prelimi- \narmente, votarnm-se requeri-'
mentos do sr. KeVglnaliln Ca-
valcante. Ruy Carneiro p ou*
troa sonadorpa sollcilandn des-
taque de vários artigo-i. Foi
rejeitada a maioria du emeo- I
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O Defunto 9.070
OS 

trabalhadores brasllclron Já m-
Urraram o cadáver do decreto

9,070,0 velârlo demorou algum tem-
po, porque houve- tentativas de dar
vida ao morto. Era um decnlo que
considerava a greve Ilegal. Foi gol-
pcado pela Constituição de 1949 nue,
no titulo sobre a ordem econfmika #
social, expressamenle reconheceu o
direito du greve. Apesar disto, ma-
nluis Jurídica», naturalmente a ser-
viço de patrões, trataram d» encon-
contrar uma injeção de óleo canta-
rado para o 0.070, aprescr.:ando-o
como regulador do àlapasitlvn cons-
titucional, apesar dc ser anterior ã
Carta Magna. Cliegou-tc, assim, a
absurda situação de estar um decre-
to taxativamente contra a gnve,
que considerava um crime, regulando
a mesma greve, Já eonsideiada um
direito.

E* 
claro que os trabalhadores não
podiam conloimar-te eom is-

se malabarismo de mterpretuçüo Ju-
ridlca e empenharam suas torças na
defesa do direito que a Constituição

coma também amplia, as dlsputlçoes
antidemocráticas e inconttitiiclanalt
do decreto Já repudiado pelts truba-
lhadores. Engrossa, o subttltuVvo,
por exemplo, a relação das atlvlaa-
des consideradas básicas, nas quais
as paredes seriam proibidas. Fixa
um conceito de ogreie Ilegítima» que
transforma o direito de grem numa
falta grave, passível de dispensa su-
márla « em massa dos apirárlot,
sem qualquer Indenização, fíá aos
Tribunais o poder de mandar cessar
greve». Estabelece, entlm, tamanhas
exigências e limitações, que torna,
na prática, inexeqilivel o dtvfito re-
conhecido na Constituição. Não se
trata, porém, de obia grossrtra. Ao
contrário, as armadilhas são de tal
forma dissimuladas com aflrmatoes
favoráveis ao direito de greve que
ati deputados de atuação em geral
orientada pelos Interesses dos traba-
lhadores chegaram a cair, sem aten-
tar no fundo do subt-tilullvo. Por ou-
tro lado, os autores da marosca es*
tão demonstrando afolleza, tanto as.
o/m que, saltando sobre o Rngimen-
to Interno da Câmara, pretendiam,

Reclamai a Denuncia do Convênio de Trigo
Sindicatos e Federações de Trabalhadores

Ean manifesto assinado pelos seus presidentes, as mais prestigiosas entidades proletâriai
gaúchas apoiam a reivindicação levantada no III Congresso Nacional de Triticullorcs —

Repercussão do ato do governo que manda reexaminar o assisnlo

lhes assegurava. E a verdane i que como foi denunciado ontem pelo sr
foram, com as lutas, unptmdo na
prática o respeito à IcgaltduJe das
greves. Liquidado assim o Já nau-
settbundo 9.070, trataram de enter-
rá-lo ostensivamentt, em praça pú-
blica, com caixão e velas, ct.m cha-
raiiga « dobrado fúnebre, como foi
feito aqui, em São Paulo • Belo Ho-
rlzonte. A manifestação simbólica
tinha o sentido expressivo de mos-
(rar que, para os operários, fossem
quais fossem as tuiilezas dos Inter-
pretadores de lei, a realidade era
aquela: o 9.070 estava mesmo de-
funlo « só merecia enterro.

MAS, 
estão tentando, agora, em

manobra subteptlcla, desen-
terror o monstrengi na Câmara. Ao
examinar projetos relativos ao 9.V70,
a Comissão de Justiça adotou um
substitutivo que não apenas revive,

Aurélio Viana, que o substitutivo en-
traste logo em votação sem ser txa-
minado pela Comissão especifica, a
de legislação social.

TUDO 
Isso não passou, entutanto,

desapercebido aos trabalhadores
e dirigentes sindicais. Comissões Já
estiveram na Câmara expressando
kcu repúdio à tentativa de ntssmct-
tar o 9.070. Outras manifestações
estão sendo anunciadas. Siste pe-
rindo de qrandes lutas relvlr-dlcató-
rias, de que a atual greve em São
Paulo i exemplo, e
de consolidação dos
direitos democráticos,
não podem os traba-
lhadores permitir que
o direito constitucional
de greve seja anulado
em lei.

®
H 0 poder de

"Sputnik"
Reconhecendo no suc-sed*

do «Sputnik-» uma proeza eo-
plêndida, d o surpreendente
adiamento tecnológico, um
íato realmente notável o ter
cabido à União Soviética a
primazia de enviar ao espa-
ço um satélite «que parece
ainda estar girando ao redor
da Terra», nao admite «O
Globo» nenhuma ligação do
acontecimento com ideologias
0u «rivalidades entre nações».
E. mu'to generoso, opina que
o feito vale por si mesmo,
«acima das divisões de povos
ou crenças», como «um ates*
tado do gênio da criatura
humana».

Depois de divulgadas as
Instruções do DIP norte-a*

S-NfÁ MONTENEGRO
As viúvas do» *mi'ifares

perdem o direito à pensãoregulamentar, quando se ca-
tam com civil. O mesmo não
tconiece se se casam com mi-
litar: o recebimento da pen-
ião não sofre solução da con-
tinuidade. Nesse sentido, jd
foi apresentado projeto de
lei à Câmara Federal, ar-
guindo a inconstitucionalida-
de ãe tal privilégio. Deixe
mos, pois, à Câmara as dis.
cussões sobre o aspecto legal
do problema.

Encaremos, porém, o lado
sentimental e humano da
questão, que nos parece tam-
bém, merece comentários e
defesa dos direitos das viú-
vas dos militares. Nos têr-
mos atuais, consideramos o
procedimento a respeito, sem
nenhuma dúvida, injusto,
porque exclui a espontaneí
dade no amor. O Deus Cttpi-
do anda, por ai, cego e des-
pido. De repente, surgem as
complicações sociais e legais,
estragando-lhe a simplicida-
de. Vê-se obrigado a vestir
farda, porque os tempos são
duros e uma pensão não 6
coisa que se despreze. Vocês
já pensaram na situação da
viúva do militar, colocada
ontre a frieza das cifras e
um belo sonho de amor? En-
tão, é o dilema entre teu
amor e uma cabana e a im-
portância mensal da pensão,¦ Ficaríamos, sem nenhuma
dúvida, com o amor e uma
cabana, mas a situação eco-
ndmica tem que ser pesada
o esistem criaturas que sen-
tom necessidade de seguran-
fa material, o que também é
razoável. Além do mais, hd
um direito adquirido e a pes-
»oa hd de sentir-se prejudica-
ia na perda desse direito.

¦ Em tOrno desse assunto,
•jftte os jornais têm comen-
tado, o que defendemos é o
direito ao amor, sem a frus-
tração da perda ãe uma varu
tagem. O amor não é coisa
que se troque. Deve ser dado
ou recebido sem condições,
tem lamentações pslo passa-
io. Esse recebimento ou es-
ta dádiva não deve, mais tar-
de, constituir motivos de que-
relas. Se o casamento não
oorrer mansamente para a
viúva ão militar, ela dirá,
não tem uma certa razão:
'Afinal de contas, eu me ca-
•ei com você perdendo a mi-
nha pensão". E isso será pe-
moso para ambos.

Esperamos, pois, que os
tr*. deputados dêem às viú
•nas dos mtZttares o direito d>
ornar o constituir um im>*"
lar, sem restrições e i-w "•'
«Mas, permitindo que o amo
M visita cie qunlnuer mane
ms, até ãe blusão*

mericano (USIS, ou United
States Information Service)
certos de aeui clientes ficam
mal em obedecer tio estrita-
mente a um roteiro em aue se
Inclui exatamente Isso: o re.
curso à generalização, relacio.
nando o satélite com os pro-
jctoj do Ano Gcofisico; não
menosprezar a explêndlda
proeza; não Insistir na idéia
de que os EE. UU. e a União
Soviética se empenham em
uma corrida cientifica e tec.
nológica; não associar a idéia
de poderio militar soviético,
não admitir a «prova da su-
pe-rtoridade cientifica ms-
sa»...
Bem, mag que se há de fa-

zer? Embora torcendo outros
fatos e invertendo a ordem
das coisas, quando pretende
apresentar a Unão Soviética
como a potência oposta à
concórdia e ao progresso,
aquele vespertino já admite
que «os horizontes se abri-
ram à__ esperanças da hu-
manldade» e que é para és-
se quadrante que apontam
as agulha» do futuro.

Quando até «O Globo» se
aente obrigado a escrever
tais coisas, como negar o po-
der de uma ideologia pionei-
ra da paz, do progresso, do
desenvolvimento da democrá*
cia, tanto no plano político
como no econômico e social?
Como não associar o «Sput-
nik» ao outro grande acon-
tecimento de que êle é filho,
distante de nós apenas 40
anos a Revolução de Outu-
broT

Por mais hábeis que se-
Jam os seus técnicos de pro-
paganda, não conseguirá o
USIS dissociar fenômenos
Intimamente vinculados.

-Voz da América», as agên*
cias e jornais que em tantos
paises mal defendidos constl*
tucm a rede de opinião pre*
fabricada e tciedirlglda de
Washington.

Que está acontecendo para
um tal apelo ser lançado aos
quatro ventos?

Não funcionou bem a ma*
quina publicitária? Ou os ob-
servadores de mister Foster
Dulles verificam a incapaci-
dade de todo o seu vasto •
caríssimo Serviço, quando se
trata de negar o slimlficado
inequívoco do «Sputnik»?

Um almirante reacionário
norte-americano, deaies que
às vezes se julgam com po*
deres para fazer parar o sol
ou desandar a roda da hls*
tória, chegara a dizer que o
satélite soviético nâ0 passa
de um pedaço de ferro... Mas
o maravilhoso pedaço oe fer*
ro lançado à órbita da Terra
continua há tantos dias em
sua circunvoluçao, transml-
tindo os sinais que certos ou*
vidos de má vontade chega-
ram a dizer extintos, enquen-
to um jornal de Chateaubrl-
and considerava a lua artlfi-
ciai «agonizante».

Agora, o apelo patético do
governo de Eisenhower dá a
entender que alguém está en-
trando em pânico. Não virá
o exemplo do «colosso do
norte»?

PORTO ALEGRE, 14 (I.P.)
É unanimo a opinião gaúcha
a respeito da ncccssltlndo do
quo seja denunciado pelo go*
verno federal 0 convênio do
trigo assinado com os norte-
americanos, antes quo lão In*
feliz acordo leve o, ruína a trl*
t (cultura nacional. Além dos
Interessados nula dlretamen-
te, segundo vimos na repor*
tagem anterior, refletindo o
sentir de prestigiosas figuras
daquele ramo da ngritul.urn.
industriais, comerciantes, de*
putados de todos os partidos,
várias Câmaras Municipais o
a Imprensa de Porto Alegre
cm peso, sem excessão de um
único Jornal, manifestam-se
no mesmo sentido.

MANIFESTO
DOS TRABALHADORES
A campanha em defesa do

trigo nacional, contra o desas*
trado convênio que serve pa*
ra o escoamento dos exceden-
te* das safras dos Estados
Unidos em prejuízo de nossa
flaresccnte tritlcultura, sai
dos círculos dos agriculiores
e comerciantes, para ganhur
importantes camadas popula-
res. Os trabalhadores gaúchos
acabam de lançar manifesto
em apoio ao relatório apresen-
tado na III Conferência Na-
cional dos Triticullorcs, reali-
zado em Bagé. Promoveram
a elaboração dc tão importan-
te documento as federações e
sindicatos existentes no Es;a*
do, cujos presidentes o as*
sinam.

Ao mesmo tempo conside*
ra-se como vitória parcial a
decisão do governo de rever
a política triílcola e dc re-
examinar o acordo sobre os
excedentes norteamerlcctios.

Ê o seguinte 0 manifesto a
que nos referimos:

As Federações e Sindicatos
de Trabalhadores do Rio
Grande do Sul que êsie subs»
crevem, tendo inúmeras vè*
zes se manifestado sobre o
assunto, e tendo em vista o
relatório de seu representan-
to à UI Conferência Nacio-
nal dos Trl.lcultores realiza*
da em Bagé ha pouco, e

CONSIDERANDO quo é
sou dover primordial a dc*
fusa dos Interesses de sou»
representantes e do povo em
geral;
que 6 seu dever a defesa da
agricultura e dos bons na*
turals do Pais;
que o Convênio para com*

Sra 
de trigo dos Estados

nldoit é altamente lesivo
aos Interesses do povo e da*

noso à tritlcultura nacional,
pois trata-se de uma clássica
manobra de saturação de

mercado com trigo eslrangel*
ro, que nos custa caras dl*
visas, enquanto o trigo na*
cional fica apodrecendo nas
fontes do produção;
que o Convênio trará como
consequiiicla o dcsestimulo
aos triticullorcs nacionais
om seu patriótico empreen-
dimento, e o encarecimento
do custo de vida, pois que
com isto ficaremos a mer*
cê das manobras dos altos
negoclan.es internacionais;
RESOLVEM MANIFES—

TAR de público seu repúdio
a0 Convênio para comra de

ao Convênio para compra de
trigo dos Estados Llildos;
APELAR ao Governo da

República para que promova,
com urgência, a DENÚN*
CIA do referido Convênio;
HIPOTECAR sua irrestrita
solidariedade aos triticulto-
res gaúchos na sua luta em
defesa da tritlcultura nacio-
nal;
CONCLAMAR às demais cn-
tldades representativas e ao
Povo em geral para que se
una a nós, e assim possamos
fazer denunciar este malfa*
dado Convênio, que fere ifi*
clusive a dignidade da
Nação.

Porto Alegre, 2 de outubro
de 1957.

JORGE ALBERTO CAM-
PEZATTO — Sindicato dos
Trabalhadores em Energia
Elétrica de Porto Alegre;
ROQUE CRUZ VARGAS —
Sindicato dos Oficiais Alfaia*
tes, Costureiras e Trabalha*
dores na Indústria de Confec*

ção de Roupas de Porto Ale*
Ki»; FRANCISCO CÉSAR
AUGUSTO - Federação dos
Trabalhadores na Indústria
de Fiação t Tecelagem do
Rio Grande do Sul; AGENOR
DE OLIVEIRA — Sindicato
dos Trabalhadores na Indús-
trla de Tii.urnilo • Lavando *
ria do Vestuário de Porta
Alegro; IRINEU CAMPOS
DE SOUZA — Delegacia do
Sindicato Nacionai dos Fo»
gulstas da Marinha Mercon-
te;; JOAO CARLOS GOMES
— Delegacia do Sindicato Na*
cional dos T. C. P. Marítimos;
BENTO LOPES GODOY —
Federação dos Traoalhadorcs
nas indústrias de Alimen.a*
Cão do Rio Grande do Sul.;
GALDINO DE VARGAS CA*
MARA — Federação dos Tra*
balhadores nas Indústrias Me-
talúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico do Rio
Grande do Sul; DORIVAL
JOSÉ MACHADO - Sindica*
to dos Trabalhadores tu In-
dústria do Arroz de Porto
Alegre; WILSON BORBA DE
LIMA — Sindicato dos Traba*
lhadores nas Indús.riaa Grá*
ficas de Porto Alegre; JOAO
FEUCIANO RIOS — Sindi*
calo dos Trabalhadores na
Indústria de Alimentação de
Santa Maria.; 1DEMAR FUN*
CHAL — Sindicato dos Tra*
balhadores na Indústria do
Fumo de Parto Alegre;
FRANCISCO SILVA — Sin*
dicato Nacional dos Contra-
mestres, Marinheiros e Re*
madores em Transportes Ma*
ritimos; JOSÉ CÉSAR MES*
QUITA — Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e do
Material Elétrico de Pórlo
Alegre; JOAO FERREIRA
VIANNA — Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias
de Bebidas em Geral de Porto
Alegre; NILO TORRES —
Sindicato dos Oficiais Eletrl*
cistas de Porto Alegre;
SÉRGIO NARDI — Sindica-
to dos Alfaiates de Porto
Alegre; ADÃO SALDANHA
MATTOS — Sindicato O. A.
Costurerias de Porto Alegre.

Seguem Hoje Paia Minas
JK e o Ministro da Saúde

CÂMARA PITORESCA

O Incidente da véspera, entre os srs. Baloeiro e Me*»mando Cruz, teve na sessão do ontem cpllogu do Inesperada
solenidade com discurso pronunciado da tribuna pelo repre*
sentante do PR de Minas. Quando parecia terem voltado a
paz e a harmonia ao selo do plenário, o sr. Curiós Albu*
querque por pouco não cila oulro Incidente, c este teria sidocom o venerando sr. Flores, que anunciara n existência deágua no Palácio Tiradcntes, nüo somente paia lavar mãos,
como também «para lavar consciências».

FALCÃO QUER COAI.ISAO

Em lua de mel com o governador de São /-nulo, o ana. Falcão sonha agora cm fazer do JQ o centro de uma «co*
llsão nacional» da qual participariam, comu Estados lideres,
São Paulo, Bahia e Minas Gerais, tudo com vistas á suces*
são de JK para o General Lott. O que so diz, por enquanto,
é que o sr. Falcão é dos deputados mais vivos desta legisla*
tura pré-elcltoral.

UDENISTAS Lü S. PAULO

....As 14 horas de ontem houve r:ur.!ão da bancada paulistada UDN, para um exame coletivo da situação Uo Estado íren*
te à crise que ameaça a indústria paulista, afogada cm es*
toques sem mercado, à greve geral deflagrada e às oscila*
ções do mercado de café.

SEIXAS DÓRIA REASSUMIU

Após mnls dc GO dias de licença, reassumiu ontem o sr.
Seixas Dória, que dc lider da pequena ala nacionalista da
UDN se transformou em nome nacional graças á sua romba*
tlvldade na Câmara, defendendo sempre soluções naelonalis*
tas para os problemas sociais, econômicos e financeiros da
atualidade nacional. O sr. Seixas Dória é o candidato de
maiores possibilidades à sucessão do sr. Leandro Maciel, de
Sergipe.

JOFIIXY TRANSFERE VIAGEM

Dada a importância crescente de que se reveste o Inqué-
rito sóbre as atividades políticas, antinacionals, dos truste»
petrolíferos ESSO-SHELL, o vice lider José Jofilly, membro
da Comissão, resolveu transferir sua viagem á Paraíba, mar-
cada para o principio da próxima semana.

A Greve Paulista, a Política

Deflacionária c o caso do Paraná

O Presidente Juscelino
Kubitschek seguirá, hoje, pa.
ra Belo Horizonte, em compa-
nhia do Ministro da Edura-
ção e outras autoridades do
governo, a fim de presidir a
Inauguração oficial, de 10 ho*
ras, de vários melhoramcittos
introduzidos na Faculdade de
Medicina da Universidade ae
Minas Gerais.

Tais melhoramentos com*
preendem a nova ala do Hos*
pltsl São Vicente, com capa-
cidade para mais de 180 Iel*
tos, e que tomará o nome ae

«Alfredo Belona», o novo edi*
flclo anexo, com capacidade
três vezes maior do que o
atual prédio-sede da FacuL-
dade; o restaurante dos -s*
tudantes e o serviço próprio
de abastecimento d'água.

Na ocasião, saudará o Pre-
sidente da República u cien-
tista Samuel Libêmo. último
sobrevivente dos professores
que fundaram aquela Facul*
dade. A noite, ainda em Belo
Horizonte, o Chefe do Govêr-
no presidirá à solenidade de
Instalação do Congresso da

fr Alguém entrou
em pânico

«Não entrem em pânico» e
o apelo que o governo dos
Estados Unidos, a.ravés do
Departamento Ue Estado, Ui-
rlge a todos os países prostt-
midamente sob sua influência.
Não entrem em pânico —
acentua — supondo que o sa-
téli.e enviado a 900 quilômu-
tros de altura por um pro.é-
til balístico evidencia supe-
rioridado cientifica, tecnológi-
ca e industrial da União So-
viética-

Ora, essa recomendação,
que o repórter Esso, voz da
Standard Oil, emitiu em tom
sensacional, na tarUe de on-
tem, já era o couro da clr-
cular enviada peln USIS (o
DIP ianque cm função no
mundo inteiro) ao programa

CULTUANDO
A MEMÓRIA

DE BENJAMIN
CONSTANT
Significativa homenagem

será prestada à memória de
UenjamI-m Constant, no próxl-
mo d!a 18, às 20 horas, no Clu-
be Militar.

O ato ê promovido pela as-
soclaçao que tem o nome do
fundador da República, de
Floriano e Deodoro, devendo
presidi-lo o ministro da Guer-
ra General Henrique Teixel-
ra Lott.

Falarão vários oradores, cn-
ire os quais o marechal Jo*
sè Vieira Peixoto, presidente
da entidade, o deputado Au*
rélio Viana, o ministro Ivan
Uns e o General Henrique
Cunha.

Começa hoje a «Semana da Asa»
Programa de solenidade» para hoje e amanhã

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Iniciando as festividades co-
memoratlvas da Semana da Asa
de 1957. haverá hoje v&nas so-
lenldodes, constante» do pro-
grama geral organizado pela
Comissão Promotora dos Fes-
tejo», devendo estar presentes
autoridades e convidados.

Conforme o mencionado pro-
grama damos abaixo ato* que
serüo levados a etelto hoje e
amanha:

Hoje (Quarta-Xelra) — 10,30
horas — Exposlctto de pintura
eObre aviação, pelos srs. André
Reversê e Sérgio Pinheiro. —
Coquetel ft Imprensa — Local:
Edifício da A. IS. I., 9.* andar.

10,30 horas — Exposição BI-
bllograflca sobre o Patrono da
Aeronáutica — Local — VI-
trlne do Departamento de Tu-
rlsmo —' Edltlcio da A. B. I.;

15,00 horas — CorlmOnia cl-
vlca junto ao monumento de
Santos Dumont. Local.— Praça
Salgado Filho — Em frente ao
Aeroporto Santos Dumont;

17,00 horas — Sesstto «olene,
recepção e Inauguração da pia-ca comemorativa da Fundação
da Semana da Asa. Local —
Sede do Tounng Club do
Brasil-,

19,30 horas — "A Voz da
Brasil" — Palestra aObre a Se-
mana da Asa, pelo sr. Brlgaclei-
ro do Ar — Reynaldo Joaquim
Ribeiro de Carvalho Filho;

20,00 horas — Torneio de

Bota ao Cesto — Local — Sede
do Clube dos Suboflcials e rar-
gentos da Aerouãutlca. Para
essas solenldades foi marcado o
6." uniforme.

Dia 17 (Quinta-feira):
9,00 horas — Visita pública

fts unidades e estabelecimentos
da Força Aérea, sediadas na
capital Federal;

12,00 horas — Almoço de "O
Globo", em homenagem fl.
FOrça Aérea Brasileira — Lo-
cal — Sede do "O Globo", a,
rua Irineu Marinho, 35.

17 horas lançamento do
livro "Santcs Dumont e a Con-
qulsta do Ar", ds Aloyslo Nn-
polcfio. Local — Salão Nobre do
Ministério da Aeronáutica!

19.30 horas — Na "A VOZ DO
BRASIL" — Palestra sobre a Se-
mana da Asn, pelo sr. Othon
Canédo Lopes, cm nom? do Sin.
dicato dos Aeroviários e Aero-
nautasi

20.00 horas — Torneio de Bo-
Ia ao Cesto — local: sede do
Clube dos Suboflcials e Sar8*:n-
tos da Aeronáutica.

O Estado-Maior da Aèronàuti-
ca determinou, parn os oficiais
da FAB, o 8' uniforme para as
solenldades acima.
Associação Médica de Minas
Gerais. Na manhã de quinta-

feira, o Chefe da Nação esta*
rá na cidade de Monlevado,
onde presidirá à inauguração
dos novos fornos e outras o-
bras de expansâ oda Compa-
nhia Siderúrgica BelgoMi-
neira.

DUAS CONFERÊNCIAS
DO MINISTRO DA SAÚDE

A convite de várias entida-
des do Estado de Minas Ge.
rais, como sejam a Academia
Mineira de Letras, a Associa-
ção Mineira de Imprensa, a
Associação Mineira dc E:cn-
tores e Associação Médica de
Minas Gerais, o ministro da
Saúde, prof. Maurício de Me-
deiros, seguirá hoje, à tar-
de, para a capital montanhe*
sa. Ali, o titular da pasta da
Saúde pronunciará, ainda ho-
je. à noite, na sede da Aca-
demia Mineira de Letras,
uma conferência sobre o te*
ma «Medeiros de Albuquer*

Câmara Fediral
Doig oradores falaram t?ô-

bre a greve que segundo os '

primeiros telegramas englo-
bn mais de 400 mil homens
em São Paulo. Os srs. Piá-
cido Rocha e Alfredo Palcr-
mo, tratando do assunto, afir-
mararrt que a responsabiliza.
de da crise desencadeada na
indui trla bandeirante devei
ser atribuída à politica de rea-
trição de crédito, adotado pe-
lo governo.

PARANÁ
Os srs. Ostoja Roguski, Dl-

vonsier Cortes, Heitor Filho e
Newton Carneiro trataram da
situação do Paraná, recla-
mando medidas do Minlstô-
rio da Guerra no sentido do
restabelecimento da tranqui-
lidade no sudoeste do Estado.

Pelo »r. Ostoja Roguski foi
apresentado requerimento de
constituição de uma comls-

são de Inquérito, incumblds
üe realizar averiguações em
torno do assunto.

PROBLEMAS
DO DISTRITO FEDERAL
Ocupando-se particularmcn»

te das deficiências dos trans.
poi tca ferroviários, para aa
zonas de subúrbios da Cen.
trai. cln Linha Auxiliar, da
Leopoldina e cln Rio d'Ouro,
o sr. João. Machado lamentou
que continuem sem solução
problemas cia maior Impor-
taneia, mie no Distrito Fede.
ral perturbam a vidn do ca*
rloca.

POLÍTICA
DEFLACIONÁRIA

Falando cm nome do PR
(Partido que apoia o govêr-
no) o sr. Dllcrmando Cruz
pronunciou discurso de criti.
ca a política deflacionária do
governo, a sou ver responsa-
vel pela criso que ora se ma-
nitesta em São Paulo c qus
segundo o orador ameaça Mt
nas Gera'^.

que na intimidade***. Nessa nja t\o Mestre G PrOtGStO Operário
palustra. serão abordados as* •
pectos inéditos da vida do

Contra Majoração de Impostosgrande escirtor brasileiro, de-
vendo o conferenclsta ser sau-
dado pelo acadêmico prof.
Oscar Mendes.

Amanhã, o ministro da Saú*
de será recebido pelos pro-
motores do IV Congresso da
Associação Médica de Mina*
Gerais, pronunciando então
uma nova conferência, au*
bordinada ao tema: «A ps!-
quiatria no Brasll> .

Durante sua permanência
na capital mineira, será alvo
de homenagens por parte de
associações de classe e de au*
torldades, devendo ainda vi*
sitar as repartições do Minls-
tério da Saúde sediadas em
Belo Horizonte.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Câmara do Distrito
Tudo o expediente -'!a Cama-

ia mirim i'oi destinado à co-
memoraçâo do Dia do Mes-
Ire. Com a presença do secre-
tário de Educação e Ciltu-
ra, sr. Niio Romero, pntíc-s-
sôr Mário Brito, d-reto. do
Instituto de Educii.ão, pro-
iessôr Laudimla Trcta, dire-
tor do Depjrtamento de Edu-
ração Complementar, pnues-
sora Renara Braga, diretora
do Departamento de Educ-sção
Primária, professora Alice
Tinto, representante da União
das Professoras P-.imAi'jas,
desembargador Eurico Pai3:ão,
presidente do Tribunal Regio-
nal Eleitoral e grande nume-
ros de mestres de todas as
categorias, ocuparam a trl-
buna sobre a data os vorea*
dores Frederico Trota, Ma-

galhães J ú n i or, Indalécio
Iglézlas, Llgia Lessa Bastos,

Sonho Miltur da Humanidade Será Realidade a Qualquer Hora
OS 

chineses, ttní.-s mesmo de possuirmos a noas* dvtlfc-a*
ção ocidental, jã usavam foguetes de pólvora, como úk-

versüo em festas populares, e na Idade Média estes foguetes
foram usados em combates. Ao terminar o século XVI siir-
gem os primeiros projetos e desenhos técnicos do foguetes
complexos. Íim meados do século XVII aparecem desenhos
de foguetes com estabilizadores aéreos.

Na URSS, a produção de foguetes começa no prlncl*
pio do século XVII, quando esse pais ainda se chamava Bús-
sia, com os trabalhos de Onisim Mijáilov. O primeiro «esta-
belccimento de foguetes*» foi fundado na Rússia em 1680.
Este estabelecimento foi dirigido no século passado pelo es*
pecialista em foguetes K. I. Konstantinov que aperfeiçoou o
foguete russo de combate. O primeiro projeto, em desenho,
de um avlão-fogucte apareceu em 1881 e seu autor foi N.
Kibalchich.

KonsliUin Eduardovitch Tsiolkovsld (1857*1936) chama-
do o pai da astronáutica elaborou a teoria do movimento
dos foguetes no espaço Interplanetário e foi o primeiro a
construir o esquema de um foguete de combustível liquido.
Teve diversos discípulos e contlnuadores: A. Tsánder (1887-
1933), Y. V. Kondratíuk (morto em 1942), -etc

0 progresso da Ausfronáutísa

EM 
diversos paises do mundo Inteiro, a astronáutica multo

deve a seus pioneiros e divulgadores: Esnault-Pelterte e
Anánoff (França), Oí>erth. Singer e Gnrtinsnn (Alemanha'
Alexander Sternfeld (URSSi, Goddard ).**:> * Chaley (Esta
dos Unidos), Bunlgess e Clark (Inglaterra), Stemmer (Sul-
ca) e outros, além de várias sociedades, como a Britânica, etc.

(Conclusão da Ia. página)
Era 1929 o foguete de Goddard, de combustível liquido,

subiu a 300 metros. Quatro anos depois, em 1933, foi lan-
cado o primeiro foguete soviético de combustível liquido,
construído por M. Tikhonrávov. Veja-se como a ciência dos
foguetes vem progredindo. Até 1940 o recorde de altura dos
foguetes a combustível liquido era de 13 km., em 1952 de
217 km e em 1954 de 254 km. Os foguetes compostos alcançam
os 400 km com um deles, em 1953 chegou-se a pouco me-
nos de 500 km e hoje já se ultrapassou os 1.000 km. Toda*
via, comparadas com as distâncias da Terra aos outros pia*
netas, estas cifras são insignificantes. A lua está a uma
distância centenas de vezes maior do que estas e o planeta
mais próximo de nós está dezenas de milhares de vezes mais
distante do que as alturas alcançadas por foguetes. Todavia.
sfto grandes os progressos da técnica neste domínio.

Como alcançar a Lua
BASTA 

duplicar a velocidade do foguete atual para eon-
vertê-lo em satélite artificial da terra. Isto será fácil

aos próximos anos, dlzla-se em Moscou no começo deste
ano, e so Wpllcarmos, o foguete vencerá a -zona de atração
4a torra o alcançará a lua. O foguete quo levou o satélite
•rttflclal soviético no dia 4 dêste mês à sua órbita alcançou
• fabulosa altitude de 900 km.

Na prática, porém, a coisa não é lá tão fácil, pois so
deve levar em conta que o foguete tem de ser á prova das
altas temperaturas e altas press-ões. Atualmente na UBSS

os engenheiros • homens do eiêncla so dedicam a esto pro-
blema.

As vésperas do vôo à lua
ALGUMAS 

pessoas são de opinião que para a concretiza-
ção dos vôos interplanetários é necessária uma revolução

na técnica. Isto não é certo. A conquista do espaço sideral
pelo homem é um processo gradativo e multo jâ se fêz.
O avanço na construção de foguetes e aparelhos radiotelegula-
dos na física e na biologia nos fornecem dados para afir-
mar que o homem está às vésperas de realizar o seu velho
sonho: o vôo à lua e a outros planetas. Estudam neste sen-
tido diversos técnicos e cientistas em numerosos países. Não
só os homens de ciência, mas também toda a população do
mundo se interessa pelo assunto. Assim, depois da guerra,
surgiram sociedades interplanetárias em mais de vinte pai-
ses, entre eles o Brasil. »mCe 4a

As primeiras sociedades dessa natureza na URSS Jà
têm mais de trinta anos de idade. No começo de 1954 orga-
nlzouse uma seção de astronáutica no Aeroclube Central
Chkálov, da Unlfto Soviética, qut agrupa os mata entusla»*
tas do vôo cósmico. Recentemente, a Academia ds>Ofna*«
da URSS organizou uma comissão «-earregada **}«t««™2*/
os trabalhos relacionados com as comunicações taterplan-eta-
riasT» instituiu a medalha Tstolkovak! para estimulai• as
pesquisas nesse domínio. Isto mostra o foterêsse na União
Soviética pelo problema t contribuirá sem dúvida alguma
pira acele^r a solução do problema da viagem ao Infinito.

A seguir: — Obstáculos a vencer numa viagem Inter-
planetária com uma nave-c-smica.

Hélio Walcarcer, Mimie.
«lasques, Sandra Cavalcanti,
Lulce Magalhães o c p:esl«
(lente, qio se congiatulou
com o marçistério. A sersão
foi interrompida para os cum*
òrimeritòs r.os professor»-*** e
autoridades.

PROTES I'0 OPERÁRIO
Uma comissão representai.

(,o cêrcá Ue quarenta sInJ'ca.
tos entregou a mesa o me»
morlal dos trabalhadores pro*
testando contra a tentativa da
majoração de Imposros, ros
termos da mensagem 53 do
sr. Negrão de Lima O do
rumento to:n a assinatura doa
presidentes dos seguintes sln>
'licatos: Metalúrgicos Gràfl.
cos, Marceneiros, Sapateiros,
Aeronautas, Aeroviários Moa.
geiros, Borracha, Papel, etc,
o dos presidentes das Confe>
clerações:« Nacional dos Ta»
balhadores na Indústria, N»
cional dos Marítimos Nacio
nal dos Gráficos, ele.
PORTE E USO DE ARMA

O vereador Cipriano Lima
vai apresentar substitutiva

au projeto da Comissão Dire-
tora proibindo o porte de ar»
mas no interior da Câmara.
O substitutivo manda ap.<<caf
o parágrafo 2. do artigo 7 da
Lei Orgânica (cassação fl»
mandato) ao vereador que sa-
car de arma contra colega oa
oualquer pessoa no interiot
oa casa, « menos que seja em
icgitima defesa pessoal ou da
terceiros».

O sr. Domingos D'Ans».*a
epoiou da tribunal o proja»
to que concede um mllhâc dc
cruzeiros tra auxílio ao w

Congresso t'e Gineco-ogia
Foi anunciado o or.dldo da

licença do sr. Magalhães Jú*
nior, por quarenta d:ps. Será
convocado o sr. Dla^ Lopes.
O sr. Wilsm L. Passos ped»
I-rovidênciai contra c crtsd*
mento do mal de Hansen et»
nossa capital. Leu o sr. Co
trlm Neto carta do sr. A*
mando Fonseca, enviada dl
Europa, estranhando que a*
invés de ser aberto inquérito
contra as autorida*-**** poli
ciais apontidas por êle, me
caso da «caixinha) no Jogo
tenha sido movido nroces»^
contra o denunciante, que m
caso goza de ImunHade po*
agiu no exercício do oarr
da vereador.
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os americanos têm um
(nro comdrelAI realmente e»
irnonlIiiArlo. Com umsi bent
pliinlflcatlo campanha dê pu-
iilldiladi- «les popuUruam
.uns li Mitos, suas expres-
HOe», «eus ídolos. Assim acon*
leçou com a Coca-Cola. eom

0 nuvatu I-Tmiu SIÍmii ' uiue depoli revelou-sei um Mim

ntor) com o «rocK und roll» e «ou representante, Bm
Pres êy. ín tipo nvm osqtrisitd. Mos Elvys apesar da for*
fúna nVrerf&râm seiis discos Irritou uma pareelipo*
d. : v' i. o . üio l-op > «r ¦• n_«™ «í» ProÇUW«Jgg
novos "antros" niüts concordes com o prirtotanUte
Sos nortcamorlcaiíos e dos países a que Hollywood for*

nftC° "wiiíoS 
ct» vlri (Hernardlne) ê part. do lança-

íiovo cantor. l'al Boone, um rapaz de boa
. nue nSo comete as mesmas contorsoes e

gestos deschfeitidii- du pessoul 
"presllano". Assim, oa he*

róis sAo Jovens ntlolesoenWa no dltlmo ano do ciirto êo-

íeclní a Mios do famílias de sólida .posIçSo 
-mrtmlM.

8,gvillas com as preocupaçôer prôprlM de W.MMM
classe soclnl - o namôrtí. a '•chateação'' de lerd» ett*

dar para passar e, iiatnralmente, o desejo de possuir um

carro'mais- bonltd e moderno*.'.* _C" 
0 diretor ll.nry Lcvin ao desenvolvera ld«a ten-

tra). o faz suporflclnlmonte tí o ilime nfto pode «er leva-

do a sôrlo como Interi-jíio critica aos probíemas da ad*

lescOncla. nem como uma comédia sofisticado, apenas

como"um musical sem maiores pretensões. Pat Boone
como cantor nüo è, para nós, uma revelação como o
Pretende _ publicidade e como ator nfto passa de um ee*
fràlnt" ( .uopotlerá ir mais «diante, á custa de algum
Sho. No SE nota-se u presença de uma.vettraiiâ

jjjgH-ros ES3B
«HI8T6RU DE UMA FLOR»

O 
«Me eofcne perMMé a MtMrk «¦*¦%£•»•_ ,. taM_¦_£_tüf5?i*«íTaa*^

__^_mT^-CMsuI wmta com aquslaa unha* i<omprldM

_.'•**.. ___i_ b*_ anare-neu mn reaoe íoa«Mo e_pai»ai

mento de um
aprescntac.i

HAAt NOVA i
NOVELA

MUula-m» »0» Dím
%m» Iro»*, êHovftê

T»Uvl»êo Tu* »pi» •
UnmlêÇmni dt êO
Mmfim VmUêVs*
msmttst. Orlitnmi 4»
/Im .tfsrfrs, ae e-MÍfav
los eeráV- li tamti
1*n4m»t*irm, è» ttji
» UM «WM, Ni*»

ikW*%3^:5&*2S
» fllO lato 1-b-Ô ¦0OOTE»WotUa* peeeiea lf na__.«_-___ ¦ a *a-

ANGELA NA TV-RIO

•«B*

UITO Me-wr • s-priss-ntatee de AiHP*» *•**"• *_
Ble. E rio ílttrno demtafo Já va»l_mn a Mrmale. ae»

iSSÍTm certo cuidado c_m certos ***U4m• apeflj**
wnlneo moatrmv^ claramnito, o «mtoino de ma e_sO de domliif»--. .

W TkS^BSSà DO TB6ITLO

iCw/Ur mà
CALIDOSCÓPIO

v-*«*t^gWf.,

'jOMUUOW/wMim.llW.i .^A>^*.'

¦ '.i.i! • i^- í|s<É¥;W'
, ví>te-^tó****i^í;W^ií*' ?*•

*¦ g~gpa» y_*-^».^_^_&J!_-!,_!taitfti_«P5.SV5_r5w:

O • aea veltea m» a»i«aenta«flee ne ÍU». M*
4e%ttTí_. dembiito. i» rtmal

j„,,i r, ¦ ¦. i a vuiva infic tio Jovem Bldnut (Rlchar Sa^

gent), c i.i córtdJavaftfM juvenis desempenham seus pa-
péls a contento. OBMNtSOrl

NOS ESTÚDIOS DE PARIS
QEIiARD PIULIPE TORNA-SE MODlOLlASl...

Jacmtei Becliér começou no» estúdios de Bojiloíme
a fiZi-jun de "iMontparnasse lf! IProdução Franç*
London Ulml. As primeiras cenas foram UmadaanoaU-
lier, úiide Üerafd Sély, incurnundo o umlgode Modlglia-
ni acumula us ubi as do pintor, Gerará Phxlxpe compõe
ò'pvrsoiiãgmii do pintor maldito. E é Anouk Amée, «*•
celòntti artista qite gostaríamos dè ver com^°j« /**
qiiOncia, qnevi ihcuriia, linalmente, -/confie UeoMtern», «
compunham dc Modigliti.ni...

OAltOAtSO.N «LANCHE E FILME WEOBO...

No estúdio dc Saint Maurloc, Georuws I_çombe tW*
t» a suas atividades, dirigindo «Oargalson Blanchei (Prod.
Francis Loiiw-FlIinet-JIaisConipaiiliie Générei Clnemato*
irrátililoúe) oiide nana u liislõrla de uma Jovem Jorta-
llsia nue, fiaeiulo, por sua própria conta, uma etiquete
sóbre deterii.li.ailu nlelo, descobre toda um» rMeeepê-
uüciall/adã cm «trfitico de brancas». 1'rançolse Arnoul »
a licroiim cuja curiosidade prestará muitos sei-lços.-
Assisllniós, uulro diaj a tUmagein de algumas cenas, "rt*

vidas no . scriiúr.o du um cliic boite, onde bem se P«rÇ*-
hla o tom da tiía e a derrocada dos gangsters, devwo*
Inclusive, i» íiiicrveüsaü ila 1'olicia. Ali estava Beníe Fan*
ie em náiicl esln mamciito antipático, ao lado de PhlHppe
Lemairo o ücorges Rivlôre uno i& Minaram diversas pe*
Uculas no cinema sul-aiiii-Hcano.

CHRISTlAN JAQUE TERMINOU "NATBALIF...

As ultimes cenas de-HathalW foram W™*»**
emtemcnte us margens do Sena onde ChnstianJaquè
rodou áliíUha puinos externos em frente da "penuAe* o»
de vive nua heroina. Vencendo os curiosos que chegavam
mesmo a fáhnlir multidão; viu-se chegar em sua caso/W-
Se,aLiila,lliada pôr Phillppe Clay e outro» perto-
nágeni dc canis fecluidUs, a formosa parisiense Nath*
llé-Martlhé Cdrol... No final, cm vez de cansaçojel»
filmagem do dia, técnicos e atores, mostravam-se ^«f*
tes. veio feliz lamino 

'Hoste 
filme, interrompido ««rante

tanlo tempo (devido ao ticideiiíe sofrido durante a filiãO-
gem pila sua principal intérprete). MM¥ttaul t/M^

Quanto aos ítovos ?jro.ieíos de nossa manme^jowts-
alma como nunca: prepara-se Valentemente pata Mt»
vessar quase dois Oceanos- dcsiino Taft.ti, onde fará m

filma francês e Nova Iorque, onde deverá apresentar seu

filme americano.

ePelss Telas do Rios
O profrome eljnoiaíteedo

em assuetes de «etttM arte
da srs-êf polsoN é redoçdo
ém Paulo Bsmto. Anterior-
mente, era) produede dé Ho-
btrto Kuis. "Pila» telas de
jMcVd mondado ae dter ae
seKf at-feiras, é» »0JO, » e/e*
rece ao» etntetUeadotae do
Siderado mdeteo d ta/orm-
ço*m etiiemateyrd/toae. iere*
emtevdo deattUMrm de

o wmoado "elpfc

Hoje, m sUdk> Tapl

Je íSfi» *** Avé M»m
íêf — Hera da loadode;
i»JU — in » o Mundo;
Je> — Ales do Mel-.nllàt
lS,ts — õ Cacique /h/o, mo;
í»,oe — Boa noite para «o*
eêi l»,ts - No ReiHo da St*
enarada; i»,<» — Parada dos
Siporté^; SOfit - rrttoédta
de^«*ô; •»¦«-»- Ohkt» dtf
Dio; ió,sè — Seeólhendd e
a-óieídr»; »ê*M « OooscJÍH*
cto do Brpitinheit M-ae>-
8m casais familia de todo
raspeito} UM - Q Coc^oe
tnfonnãi UM - V-sm* d_*

ça,» detethie; •»_»- &*$¦
SyonwIlWiM.íê-.tê*
latim Esportivo;; •«,« •*-
Cfoesme da CWerinfia.

«Ondss « «StrêlMi
ire proetomo "ÕndcM e es-

ita»»5 de Aeje, será apre-
tentada ma OteHcdo wp»
eial eom» Orquestra SM/oj
tHéa da SddM Komitol a*
eetttard eom a partietpacdd

dos maestros «ue empregam
suas atividades «o PRE*.
flerdo OMsentadoe es seoMi*-
tes Rdmeres.' 'improviso-',
arranfo de Romeu Fosiafi,
«Mie àsxeularA ao plano, stíb
a reffêaeia do maestro Ereo-
te Vdwto; "rrdi eompo*
ções dd «mesto Notarê",
grana» arranfo d» Radamês
Onattdti, que regerd áOf-
qtustra; 

'Melodias d» póts
Partir, arranjo ê reflejieto
de IM> J»a«ieall; "Tudo d
Brasa", potpourti d» melo-
iktt Bi-sileiraê, arranfo ê
regência d» Alberto La**o-
li; "A grande valsa", «ot<
pourri de valsas famosas, ar-
ranjo e refliínda de Lép Pt-
racchis » "Bahia de Oaym-
mi", arranjo e regência d»
Alexandre Qnatteili. "Ondas

» estréias", otie é «tna pro*
duçdo de Cétar Ladeira, iro
ao at às *»,i0, pela Kddlo
Nacional.

«. Ivm Corl tsm maHa ee^orle. « am doe ersMêe to**t-
tt***» do ee-risleool.0 pep^er. Ptcclsa, Dtr«»ro, evMar aa re,
retae em dsmaelâ. Oe Sameas ejae dlrleem —*t-«"p^^ ._»***<?!£<> *%x tferSs

—

AbSifittt*
rai levar
ao ar. hoje,

àâ 20,30 ho
ras, mais
uma âüdi*
disto «Ss
seu «Reco*
colhendo 6
foiftlòr-t.,
Um doh
bons ptt»

upi, ài
quarta**
feirtii oótt
«om «oiMi
B-ttanto
íüriotàd.

jmi^<««*ii**n-**t-i^-i'

«Psnendas de
Moliére»

Soo ê»ie título, a ftddto
jtoguete Pinto vem apresen*
tando, um programa dedica*
do ao» ast-untoa da arte ci-
nica do pais, Fianras do arn-
biente teatral brasileiro tem
comparecido ao microfone
da PRD-6, externando seu
pensamento á reípeito;

-ltda de Palma

/ata de Palma, d maje /*
moso c-ntoro pojíiiar da «*
tia, estará em Bao PAutó M

iHIlsísS

'¦;-;• í

üií

MM

¦.*^*:'*:*í:v**

tro, para iateiof lemporooa
nal emissoras paolistae do
OVO. Jula d» Patina d «mo
artítUt da» mato eoMider»
dà» da PenUuula, presttoie
Sss 

au» th» valeu o frM
ile d» representar a ea»

oào italiana em Mdmefai
/estividadeí toteritaeioiioiê
de eaoçfle». Ses) tueeito ao
eompo dõ disco d Ido oraa-
d» quanto IM» rddid, aa fele-
vMio, uo te_tfo e jjó eitid'
ma. Mau d» um mttMo d*
dt*rJf)éde/»ildJd>Palf>id íd
foram vendido*, tradneindo
eapWÉsivametife a «ia ear*
rêiru d» Mêrpteu vitorioso,
S«ta 4 a primeira ves aue
Jula d» Palma visita a Amé-
rira e, certamente, em Bdo
Paulo cofiqfuistard «m fiovo
orande pilbllco, através da
série de audições que dará
ao mterofone da Naetonal »
«ante das eâmeras doTele-
visão f-onttsto ao próieimo
mês,

tP de Jair Ml praça
íedr Alves lá êstd tom o

teu "tông-ptãif» *o rua. O
cantor dá Tupi apareõe na
capa dêlSè disco ostentando
várias condecBirajOêi e per-
Io de uma pánoplk, -Termo».

Rogério aniversário*
Rogério tíutmatâm* tome-

morou dio M de setembro
proaimo, P»«ado, «• anos
de funcionário da kddjo TU-
pi onde fr-bâtM ãèiáê sua
Jurumttài

Iteftssnmiii
Reassumiu seu tíjSeíõ de

fTObfllfcõ ao mun-ófóne da
Tupi ó locutor Osvaldo _««.
0 conhecido ànunoiamrJa-
leve Oito àioa em Ribeirão
Preto, no gi*6 de merecido
prêmio,

Últimos retoques
Jd etíá ém séU» tmque*

finai» õ novo éêMtõ detd-
dmeam da Rádià tupi.
ôentrò de breves dia», o
elenco sob a türeçao de ola-
Vo de Sarros êttará traba-
lhandó nat nova* èjnoiét-
nas instàtaçõe» dó >' andar
áa emiitõta lider associada,

____»-¥___< '*^^^^_!_/?^^^^^^^^B

Bllícto Cardaw es*
tara logo mais, àa ..
20,30 horas, com Ages-
tinho dos Santos, se
apresentando pelai on*
das da Mayrink Vel*
ga. Bom programa,
com boas músicos.

«tgSEB MARIDOS» -
NO DULCINA

Ctmllnua grando • pe-
quécls do Teatro Dulclna,
onde a CTCA ertá apresen*
tsndo o original de Gcorg»
Axelrod, tÉ.'»fs Martdds».
na tradução de Márlô da
Silva e Renato Alvim. Par*
tldpam do espetáculo: T6-
nle Cnrrero, P«"l»_utran.
Margarida Rer, Cláudio Cof*
na e Castro, Aur» Cíhet.
Sslomlo Gui, Dana Morell
« Tereu Edoarda. Direção
de Adolfo Cell, cenários de
Darcr Penteado.
«ILHAS DAS CABRAS» -

PRÓXIMO CARTAZ
DA CTCA

Esti sendo ensaiada, pela
Cia. Tonla - Cell - Autran.
a famosa peça de Hugo I**-
U, sDellto na Ilha dai Ça*
bras», na tradução de RI-
esrdo Werneck de Aguiar.
Nos papel» títulos estão Mar*
gârldá Rey e pauio Autfan.
A direção é de Adolfo Cell.
A peca de Bettl seri ence-
nada ainda no próximo mês
de novembro.

SOO POimiONA8 A Cr»
40,00 EM «PAPANDO

ALTO...»
A empresa Cunha rilh.

resdlvêU colocar à venda dia-
rlamente 500 poltronas ao
preço de Cr 40,00 eom eelo
a parte para o seu espeta-
culo «Papando Alto...», a re*
Vista cjuè está nas últimas
semanas de apresentações.
pote Jâ no dia 3 dará os seus
erlnetáculo» de despedidas.
de peça e de Companhia^ As*
sim tem o público oportuni-
dsde para assistir a revista
no Teatro da Praça Tlrâden*
les: o Carlos aon*eí.'.__»„
VESPERAL DAS MOÇAS,
AMANHA, COM «OBRIGA-

DA, PELO AMOR DE
VOCÊS»

Público numeroso Cõritl-
nua aflulndo ao Teatro do

Leme para assistir diária-

mante, »* 21 lio-., a -.>•
m-MIn «Obrigada. PH» Anwr
d» Vocês», onm )'...!.
Mnrer, AndM Vlllnn e Lour*
des Mnyer. Hoje, hsvera A>
16 horas a Vesperal da. Mn*
ça» com preços reduzidos
para que o público assista
a mal* uma apresentação do
espetáculo.
DOMINGO, OS ÚLTIMOS
ESPETÁCULOS DE «MU*

LHER SEM PECADO»
A Companhia Dulce Rc*

dtiguesv-Jsei Velada» da
ra, domingo «e últimos **.
peticutoe de «A Mulher sem
Pecado», peça de Nelson Ro*
drlgues que vrm sendo apre
«enttda diariamente os 21
horas no Teatro San Jorge,
à rua do Catete 338. As des*
pedidas do*se eipetárulo se*
rflo feitas também em vts*
peral sábado e domingo. No
elenco estão Dulce Rndri*
gUes, Jéce Vsladfio, Rodolfo
Arena. Geny Borges Maria
Muniz. André Luiz e Wilson
Marco». O Teatro SSo Jorge
possui Super-Pullmans, o(e*
rece todo conforto ao públi-
co o est* sltusdo entre o
Largo do Machado e a Praça
José de Alencsr. em frente
a rua Almirante Tamanda-
ré.

VILLARET
O ator português Joio Vil*

laret vem atuando no clen.
co dí Os Anletai Unidos
como convidado e sé poder*
fèzô-lo até o dis 30. de v«
que Jâ rto dis 31 estsr* se*
guindo viagem para Por-
tugal, onde tem contratos
a cumprir, cê de Amor que
sé trata* com HenrlMt* Mo-
rfneátl, Delorges Caminha.
Latira Suarez, Antônio Vlo*
tor, Terezinha Amayo. Adria-
na Reys, Maria P»J«-P_***
Cleonir Santos è Ellzette
Fernandez. em cena no Te-a.
tro Copacabana sé eontar*
com Villaret por mais és*

ses poucos dias.

»s«-

Eudes do
Amaral

ÉSOBBVE-NOS 
o ttítS*

Joaquim SergW de
Oliveira pa*» reelama*
eontra 6 csJtottthino *•
ar. Eudeo do Ams-rel, érd*
mafÉ de cinema ra «fie*
•rtela Dia 0 nosso leitor
coe ó reíerldo cronista a«-
sim ee apresente- mui» doa
seus 8rô_r*iruuH «Men no-
me é Amaral. Bodes do
Amoral, um orõnlst» ane
entende de cbieia*, real*
mente!»

Nio conhecemos o |*ro-
grama dé Eudes do An»
rol e também 0 leitor, em
sua carta, não eviarewu
qual a TV em qui atui e
cronista olnematoaráfico.
Entretanto, a ser verídica
a informação (e nllo temos I
por que duvidar), Eudes
do Amaral, se nào é litt* I
morlsta, deve largsi o ee> |
botlnlsmo. Afinal, quem
tem « patente dO oabott-
nlsmo, aqui AO BraaU, 4 o
Paulo de Magalha»s. >.

IHwíwíIô n

W¦«_.í.•íí!!"_!, ^'ffi^rte ünlvérslt*Ha M..1-
^Ãtu»nKfcÍf S^aõ sorrida «**- alu*

« pessoas outras ^Z^^XlTdeSoTdo Exerci

I 6l.nt.ntU TENTAÇÃO — VM6-
¦ria, Mlramur, ituynli Asti'ta,
Amúrlcn, Cuiaso, llio urúnco,¦NacliiRuI, Mcler, Etii!(;lilia ciu
Pcntru. néííOiiclu, Moulit-ii. Mc-
Ju Guiirttcl. 1'íusíu'U). a:inla l.c-
Jcna. Paraíso i- (.'riilral (N.ie-
rol. Cum Giirv Cooper é Aiulio-
ry Hcikins. Vitoria*,' Miramar- e
Amtrlra: As ü — 4.M — i*-«

Í,3U luirus.
¦ rcniA iia nnAÍlA —' Art Pa-

lâciu, Eslfyc-Melo o Es''ye-....,u-
, Cd Com Vlllorln Gussm-in o An-

tià Maria ferruro.' As" 2 — > —
l - B e lll liWas. *, V"

A C1M O PASSOS DO Pi:i'.!0O
a- Odc-ini, -wHieniü, " Qoiart |.'°,
Mon il« Sil. '.'- "'" e-MMitc t»»s-
telu. Com Hu i lloman o hlnr-
Un? ilayüun As 2 --- 3,'..l — 5,20
-_ 7 — S,'IU b lO.ao lwnis

aoilANüi) <<)'i a hi-iME —.
Impeliu. CMpi cananit. Vivíljft, Ma-
Ouroiru, AUollvtn '' Oilcop
turúl). Cum ElTbi Flyiln li
«una noiy. as '.'. -- B.'1U —
7 _ s.HI c 10,20 liur.is

O SOMIO ('lllí UU VIVI*Piila*:i». IfnpkriUór, Ho-i»
«riu. Com Púl Uoune ti Janot

(Ni-
Ros-

Ma-

Ciavnor. Así— 4 •=•*«¦ Í e
10 hora*. , __ M.mj.

AS FACANltAg tò «AS*-
ASCII — Rivoll, SSo Jo**. ekAl-
voruua. Com Joaquim Fv.çhsber-
ver. as 2 — 4 — 6 — 8 e 10

auosa do oratNtS -- S. LU*
Kox, Coliseu, Rlan, VeMp.".^**rioca. liumos o lcaral (hlterol).
Lom Audle Murphy o a*°)»e
Mader. As 3 — 4 — e — se

^uuüvfao PEIA SABW.TA
— Metro-Passeio, Metro-Copaca-
bimii c Mctro-TUuca. Coro Paul
Nuwman e Plér Aiigell. As 11,88
tso no Metro-Passelo) L40 —
3.'1S - 5,50 -tt 1Q41Ç<)I*,\U,

l!t»M ,lEÍTO VAI! — PlM*k *P_*
lftcio-HlKienúpollB. Pau, Maua.
Paru-To(lo3. AsWrla, Colonial
Ollnoa. Pi-lmor. M"'*""-..*"»-
puuular. Ha« t6bo, Manilélrnh-
ie. uaronese, Floreita, Bíperan-
to > Stto Bcnto^ (NÍteróli. Vem
ciiruquitiha. Fred, Grande oote-

o oüll-tí» No PatMi h* 19
l,4d — 8,20 — 6 -*¦* 8,40 —

8,20 o 10 noras. Nó Pias». Paj.
AstAriá,* Ollftdat as 5 - 8.4Ô
0,20 — 't — 8,40 s io,*) ho».».

lo

AREAL OUER SER MUNICÍPIO
Campanha popular de apoio ao projeto

tramitação no Legislativo fluminense
Com n obletlvo dn obter da

Jlasembléla Lcnislutlva do Esta.
'ún do Hlo a transformação «n
lei do projeto do deputado Pedro

MÚSICA BRASILEIRA
EM PARU

Á -fl-euM* hraUilm etn _»
ris eotiwhleeu ** ltam»r*il Te-
ter i-trade «tt «atendimentos
em d Cètro Oulturai líitrrnaei.
MUI de «dade universitária da
capitai francesa tendo «ft v_ta «
«osslbllldfedé dê resemr m
{fflpoftánte HSÊU para a ttilstoa
brasileira a» m*p» tsVtm.
da de concertos dâtiuela tnstn-
WWse.

ouiaiite a lèBWdNda, que se
inifila en outubro torrtaw e ss
prolong* aM lunho da ane vm*
dou», iwdtf»» ter aprésenteaos
pianistas, ret*u«*s e etmoosito.
ree trttmm «at tm mttt-
tos. sendo deu eom omuíetra de
oàmera e ura com oRpisaira sln*
lonloe.

Empregados Quase Dez Milhões
No Nosso Primeiro "Cinemascope"

Rodado üo lnttriór do M»tô 0MSSO e de Sáo Mo - ílnanola-
_2S?a de dois milhões pelo Bane o do Estado de Sao Paulo - De-
m 

veri^sTefflHiTprtmelf» semaüii de novembro próximo

MÍnTcLíiã lb^Sô r^òssepossivél Separar o jôlo ae tr.go,

«MiUtasf^Onm ^eral- «ti plefto regtaie demo

^"condenável, 
tambéfti- meréeenik*, »?«*««*._, * J_°?*ã, 

*^

outtoíiíSe TerlinWMoru» eelnhlfili pel* ÇoroUei 
Vltute

Z%M respelS ao transito de pedestres na calçada de mm

"* 
Sto^õOntêolmentoS como «Me W\ ^>of nos entrU

tecendo teMiToom quê sejamos obrigados a proclamar ciue

__S_hé multo de se lutar para que tèhhaniòs Ut-v^itlMeba
rfZ_ de liberdade. _ nós iutareWM po«ld« « unlversltérloe
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Gomes, dispondo sôbr» a ?_''•¦
ção a Município da localidade
de Arcai, a popiuaçio local se
moblllsou toda, oonstltulndo
uma "ComiBs&o Ipromotora da
Emancipação de Areai", da qtfal
fazem parte Vereadores, comer-
dantes, o eserivso coletor «ate*
dual. médicos, advogados, tar.
macêutlcos, aS personalidades,
enfim, de maior deetaaue na vt*
da social c política da cidade.

A Comissão, repreeentaaa pe-
Ia asalnatura do sr. Detecta)*
AndrloU, funcionário da Cintara
Federal, servindo eoaao continuo
no gabinete do Uder da Mataria,
lançou o seguinte manifesto ao
povo de Areai, que tradus dê for.
ma eloqüente a sua asplrat&O ds
ver s lcealldadt Incluída entre
os » grandes MunMpiea flu*
minenses: "Mo Instante Cia «is
o* povos rtvtilsadoe pwcwarn
o caminho da aua emnnetpaefte
política e eoonftmlea, bmanadoa
e emtMlndos pelos Ideais sadios
que rer.m a democracia, noa,
filhos de Areai, procurando sem.
pr* o caminho sagrado da Itber.
dade, n&o poderíamos evitar o
determinismo do nosso próprio
desuno, lutando peW -manelp*-
çfto ne nossa terra.

Piicincamente, confiantes asa
Deus e nas autoridades ecostl.
tuidus, depositando nossa ce»
flativa noa homens que tatearam
o Poder Legislativo, lutaremos
nt* o fim pela «musa da nossa
emancipaçSo, pois, hflgend&a
Justa, r-lo vacilaremos um nó
lnatanto part chegar.mos à me-

iswawiaasHS»»*» I ta dos nossos ideais, anseies su*
ÍMweúa_HM»__l

«es.

Quaeé dea milhões da cruaet.
res — informou à rEpbrxagem o
sr. José Antônio Orslni — ous.
tou-nos a primeira nrodttiáo
brasUelra na ^tétOlca do "cine-

masoope", intitulada "O CaPan,
a»", rodada no interior doa Se*
tados d« Mato Grosso e de Bao
Paulo, apresentando cenas de
grande emoçáo s nune* vtstns
«ta hooses cinemas anteMOrm»*.
to. A pelicuia, que tem a «ura.
elo epronlmada de esm mtnu*
toe, foi considerada dc alta qua-
Udade Por uma Comlss&n de Pe-

ritos, composta de quatorsa ele.
mentos, nomeada pela direçlo
«e Banco do Sstado da SUn
Paulo, a íiflt de terlfiear Se «Ia
valia b financiamento de dois
milhões da oniíeiros por nès so-

licitados, em virtude do alto 6ü_
to do material sraprEgado para
a obtenfiao desto fidva têêBicH
que «dge todos t» cenfttloa de
proporíôes gUfafttescAS.

DEVERA SBTRÍBAtt VtÓ Ütío
«IM SÃO PAtí_t»

IBá NOVlBSM-ftO

Segundo nossas priVlsdès de*
Veremos estrear "O Capantra-,
no Wo e S*o Panle. "»*" ««•»*••

A

mentos 
"dã 

Praia Vermelha onde. jj, aiscrlmlíiatiSo qüe se faa r.
oficiais graduados -1" ^vívnlto.I _*,.u>.«àmI* an

Camargo Guarnicri Faz Arranjos
Para um Filme de Fundo Histórico
Pela primeira ves «eelte tel incumbência —14

gnitidM des músicas — Entre elas o «Sereno
da Madrugada»

VISITA DE ESTUDOS
Ma íróaim •*»^fc_í' ,*» 7

horas, seguem para Srasflia os
estatiárlòs do instituto suw-rioi
de ístudòs SraaUêlros. r*ptèsen-
tentes doa ministérios otvis c
militares, ceneelho de SeíjmMi*-
«a Moetonal, senado. Câmara
««deral e Municipal Banco do
Brasil, Banco Nacional ds Oe.
senvolvlmento Econômico, Pre-
feitura do Distrito Federal, Con
federação Nacional de Indústria
e representantes dcs «tados,
que visitarão a futura capital do
Brasil. Os «stetlarlee serie a.
eompeítliedee Psle P^*»»*
E^lllnd OwMster. düeter do

nportetsw e Mseetro Camargo
Quanttrt — aceitei fSBer os ar.
nmjes swstsels para m (Ume
san SMoe fata. Pets motivos dt*

ceife aMalto dkvtils: pri.
e «easa sssiatti pai» a

41
«a

et««tca» a eniaasasi e .
rarau e reeHro aaarsssm toda
a »Wha eenftsma. esmo Jovens
sapaats de realtsar «n ttahashe
eomplstamente diferente «aa «ce.
o. sUMna,

oma paráfrase da taeonfMMn.
etn Mtnetrt, filmada ne próprio
locai enoe ss deram es aeonte-
elmsntos do século XVGQ, eom
arttstos esleewaadoe à altura de
viverem oe panets que lhes to-
nua ressrvadee e» pode merecer
da todos níeomà«lmeds sim.
patta e de tnterêsoe.

rumo uosioAt A basb
M PO_btiOKB

Os arranjos que t-,ri********i pai**-RabêHào em Vila Rica" — -jon-
tinuou o Maestro Camaigo

no» na mesma época — explicou
o sr. Orslai. Nesta càiiVst. ia
têtnn* úm Circuito dè "ciuitmas.
êoPè" cómpoàto de 17 casaS, QUe
dnVefê lattía-lo na primeira se-
mana de novembro vindouro.
_m Sfto Paulo, terímos cerca
de âô eittemas para a mesma ta.
reta, A historia do filme, por ser
baseada na realidade mais sun-
pies do nosso homem do interior,
cem as lutas P» enusa de llmi-
tes de propriedades, devera a.
gradar às platéias de todo o pais.
Os artistas d* que lançamos
mao também sao do «onnsei.
mente do nosso público, como
Alberto ttuséhel, <pie Jà npare*
«eu ém uo Oatieaociro", e Pada
Santoro, cujo último trabalho
para o cinema foi "O Capanga".

Entre as cenas mais fortes In-
cluímos um "estouro de bolada"
com cétca de cinco mu cabeças,
e um combate a cavalo dos ta-
dios Gualcurus, os únicos que
andaram a cavalo, dentre todas
as nossas tribos. O fundo musl-
cal tol leito P-lo Maestro
Gabriel Mlghoel, sendo feitos
vftrlos arranjos de canções foi.
ctóncas matogrossensss, sendo a
direção confiada ao italiano

| Alberto Saveri.

do Exêrolto,
perdendo tfida a sua dignidade,
usaram de métodos Selvagens
contra os estudantes da Univer-
sldade do Brasil, a Utti&o Metro-
polltana dOB Estudantes dlstrl-

bulu a nota condenando a àtltu-
de do coronel vieira Ferreira.
"O que se viu, dé-rtaca a nota,
o espancamento de estudantes o!
Jniiiálistas (as eternas vitimas
iias brutalidade* de Indivíduos
desajiiFtados, arrogantes e prè-
potenios) ê algo que depBe oon-
tra os nossos foros de Dais clvi-
lteado * iimante da Üemoôracla"
A Ü. M. 11. lndlea como medida
saneadora a remoção do Coronel:
"Finalmente ,ante o sansus doa
nossos oolegas, ante as maquinas
dos cinegraflstas, ante as humi-
lhaçflea sofridas por Jornalistas e
acadêmicos, reafirmamos a nos-
sa Inquebrantavel fé no regime
democrático, rondamos, tran-
quilos, porem vigilantes, na a-*tto,
das nossa* autoridades, que, com
toda a certesa, desagravarão a!
classe estudantil, removendo o
Indesejável causador de tfto trla-
tes ocorrências".

SERA REMOVIDO O CORO
NEL VIEIRA FERREIRA —
Conforme apuramos, estudantes
da Nacional de Medicina dirigi-
ram-se ao Exmo. Br. Ministro
da Guerra, General Teixeira l.ott,
conseguindo deste a promessa d*
proceder à apuração daa respon-
sabllldades doe fatoe ocorridos

ao mais antigo popuJârte
Minas Oerals, Inelutado
eAes cl-tenArlaa como "Serstte
da Madrugada--, "Roda Morena",•fUvlra, esseuta- e "Perpétns",
en* sko cantadas pele Ooeeí
Paulistano dt maneira a dar.
¦lhes MW felçlo asusleal. AlfObe
nttmsrea oao exeoutados por nm
eenhmto erganlaado pela smpr*.
sa ene esto realizando o film»
Todas ae aravaçOes, em numere
de des, ji foram feitas, estando
ater* am fase d* feitura doe
disoos espero que o fundo ms.
slcal que fia efrade ao nosso
publico, dado que proeunrl aliar
as tradições do folclore mineiro
com a histeria escrita pe-os lr>
mies Santos Pereira, que Suo
os autores do nreumento, de
adaptação e do roteiro cinema,
togritteo da película.
jUém disso. — afirmou, colnclu-
indo — «6 vim a aceitar missão
de responsabl—saMne pela íeltu.
ra do fundo musionl por vertfl.
esr aue o nosso cjneme. através.
ia vm Rito prau artístico e 'é*
cn;co. capiui de comportar c*nre-
dos como 0 que foi idealizado

gtMJk) a» Ms Sfca*

0 liitMi-irtt vn ti Mtom Miravam!

LONGE DE MOSCOU
XEm dois volumes)

V.AJAEV

X tenéi nas fivrarias e pele Serviço de
KeenbSko PestsL Pedidos à Ediorial VITÕ-
RIA Limitada. Rm Juan Pablo Duarte, 50 —
Sobrado — Rio —- Distrito Federei

posterior do Coronel Vieira Per*
Mira, Instigador da agressão aos
estudantes.

CARNE POLPUDA PARA
FUNCIONÁRIO ¦ 0880 PARA
ESTUDANTES — Intensa pre-
paracao eleitoral «o 181 da Praia
de Flamengo. Especialistas em
eartaass labutam noite * dia
eom tintas • pincéis. Eis aqui oa
slogans mais sugestivos: "VocS
nio quer filas, votara na Cidade
Untversltirla" — Bouret BUBBO— FNF Deodato — Robeapleir*
Filosofia UDF — Piedade, Fran-
ça — Petrtnlo CALC" — Contra
oe conchavos das "Qrands Eco-
les" — 1. Cidade Universitária,
I. Encampação da UDF. S. Re-
forma do Ensino. 4. Novo Ree-
taurante. — B esse: "OSSO Pa-
RA ESTUDANTE * BIFE PARA

Restaurante do Cai&bóuço, on«-
Os tunolonarlds, na distribuição
da comida, s&o tratados como
príncipes, enquanto os estudam-
tes, receoem o esqueleto da sa-
linha "demagfle-lca", além de m*.
enltòs das serventes, A falta
absoluta d» higiene no* pratos a
talheres sfto outro ponto vlstdo
nos cartases de propaganda para
as elelnSes ía U. M. B. • as
duas chapss — Unlfto Ünlvers*-
târla e CMad* Universitária, -
concorrentes, prometem sana*
«rte desmasMo no Restaumnt*
dns B«tiidsny»>. onde ístês tire
sua saflde perenemente ameaçada
pela auslnela dn« mínimos dita-
ms* de hlgrtsne da parte dos run-
elonftnos. "Os cavalos do eser«
cito pausam melhor que eetudan*.
te brasileiro". As cochelras «o»
eqüino» sio mais limpas que s
vasilhame do Restaurante Cen-
trai dos Estudantes. — As duas
chapas procuram sanar todos
estes erros. Mas, sucede que a
Unido Universitária, da sltuaçía
da U. M. B„ hS oito anos (em*
bor* nem sempre eom os mesmos
elementos) domina a ü, M. E. e
ate hoje nada fês para sanar o
que ha d* errado no tratamento
ao estudante pobre, que 4 obrl-
gado a comer no Restaurante
Central dos Estudante*.

CONGRESSO DOfi SECUNDA-
RIBTAS CARIOCAS - DepoW
de amanha, dia 18, Inlctar-se-a e
XI Congresso Metropolitano de*

sábado, eom a remoção • punição I Estudantes Secundários, sob a

AJUDE
A

IMPRENSA POPULAR

égide da Amoclaçfto Metropoll-
tana do* Estudantes Secundário*
«em asseis solene, às M horas,
ne prédio da U.N.E., eomo a pre-
¦ença de altas autoridade*. O
programa temSrlo do Congres*1!'
abrange problema* os mal* dt-
verão*, num eont*ddo abundan-
te, na qu* ss refere à vida Inte-
leetual • social dos estudante* —
nio se deeeurando dos preMem-J.
qm afligem e Pata

IIS

ARTE rNDtT — O Centro <**
Estudos de Art* da Nacional de
Filosofia oferecerá, hoje, uma
conferência a cargo do sr. Adido
Cultural da Embalxad* d» tndl».
no 8.' andar da F. N. F, Ss lt
horaa.

DR. A. CAMPOS
(Clrarrrflo-Danttsta)

Dentaduras anatômicas, extraeSes difíceis e opemoUes da
boca, BR1DGES FIXOS E MOVEIS (Boach) eom material

í garantido, por preços razoáveis Consultório: Rua do
Carmo n. 9, «ala 901 — Segundas, (r.iartas e sestas-telras.

 Telefone: 52*6225 ¦
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Intercâmbio de experiência! nuclear**

W -•if
Publicado um comunicado sôbrc o acordo entre os dois governos

»ArtS<WA. 0U:tt'jr«
(nu») — Reuniu-»» nesta

capita] o Cotvelho Nacional
para n Utilização Pnclflcn
da Bnoréla Nuclear, dando
particular utoneflo ao» con-
tntos internacionais do,, es*
peclnlltta» poloneses da mn-
térla. Constatou^» aue a co-
operação com o estrangeiro
noite doml"*»» «• vem desen-

'•'ondo d» maneira aatla-
iiiloiia. Alim da» noulblIU
•inilcii do ajuda soviética à
realização de um plano po-tonos, om elaboração, de utl-
lUnr.io pacifica dn energia
nuclear, foram postas cm
relevo nn reunião a» vanta-
0»n» advinda» do recente
acordo firmado com a Iu-
gosl&via • o interesse pelo

acordo • ser firmado »m bra-
vn com a República Domo*
crAlloa Alem». Foram Iftuat-
monte examinados o» eon-
tato» mantido» neste terr»-
no com a firn-nrotaiina, on.
de «tov» recentemente umn
(lelcgaçto polonês» de capo-
clallita» om enegla nuclonr
e com a Franca, pnrn onde
deverão partir, ainda êite
mis, cientista» colono»»».

Mag ni.ogorek, a cidade metalúrgica-
MOSCüO. emiubro (RM)— Macnltogorsk. a cidade

metalúrgica dos Urais, »r-
gucti-so nn pouco tempo nu*
ma vasta olanlcle despovoa-

d» • JA poHul m»l» do 900
mil habitantes.
.Atualmente, a grando cida-
dc onfl» ie Invertem, diária-

mente mais de 500.000 ru-
blo». possui rnrea de 100 lm-
portanto» obra» dn oonitm-
çao em andamento

Verdadeira Catástrofe
As Inundações de Valência

Dezenas de mortos e desaparecidos — Milhares de
pessoas desabrigadas — Casas arrastadas pelas águas— Destruídas varias pontes —Inundados2/3da cidade

Jnbileu de am comediógralo iugoslavo
BELGRADO outubro

(Bin — Em 1950, sorá co-
memorado o 150* anlversA-
rio do nascimento rio come-
dló^rafo itigoslnvo da Rena»-
cença Mnrln Drzlc. Estilo
programados por isso varias

solenidade» e exIblcOoi de
peças desse autor nmi ten-
tro» do pais, Ao mesmo tom-
po ser/V construído um mo-
numento a Mnrln Drzic, a
cargo do escultor Mostrei-
vlc. Mostrovlc declarou que

faria caia monumento gra.
tiiltamenle. como pn-senlo ii
cidade dc Dulimvnlk. E pro-vr-.vel que a inauguração dAs-
so monumento seja porteda» comemorações do 150°
aniversário do nascimento <*e
Mnrln Dmla

Intercâmbio bbúlg aro-turc.
SOFIA, outubro ntrB) —

Os governos da Bulgária e
tin Turquia, depois de *n-
trndimentue verificado» en-
tre especialistas de mediei-
na veterinária do,i dois pai-
ses, estabeleceram normas
ror>1u,-.tas sar» o combate

A af tosa. A Bulgária e a Tur-
qula »• comprometeram a
trocar Informações sobre o
aparecimento de cabos do
attoaa nos rebanhos dos dois
países. Medida» preventivas
foram estudadas Dará se-
rem postas em pratica, de

Fábrica de fertilizante*
PEQUtm, aurtrbro Agên- fato» eôm capacidade de pro-

eia HSINHUA) — Uma fA- dução de 200.000 toneladas
írlea de fertilizante» d» fo»- por ano começou a operar

comum «n.v..,o, pelos ilnls
poises, im frontclrn búlgaro-
turrn, Medida» brafllállcas
serão oilotndos por ambos
ns palse.» no trausonrU- de
animais, produtos animais
< carnes cniigpliulnp, «Ira-
v$* dn fronteira.

em Cunlang, "ho limam, as
reservas de fosfato dn fe-
glão são calculadas om 200
mllhOes de toneladas.

VALftNCIA. 16 (FP) - In-
forma w oflclalmcnto que o
número de morte» causadas
pela» Inundações dt ontem, no
próprio centro de Vnloncla, ie
uieva a •»,

Temo-se que Aue número se-
Jn multo maior nos subúrbios
da cidade. No de Petlrulda, porcxamplo, hA 10 pessoa» ilesa
parecidas. O número de sem
abrigo elevasu a 0.000,

A Água letlrouso c tts bus
ca» prosseguem sob uma ca-
moda do lama amarelada, queatinge 00 centímetros dc cs-
pessura no centro dn cldnde
o torna-se um verdadeiro mar
vaia nos subúrbios cosloltor.

PEDRAS ARRANCADAS

VALÊNCIA, 10 (FP) —
Cinqüenta quilômetros nntes
do se chegar n esta cidade, Ja
se podo ver que se trata d?
local atingido por catAstrnfo.

[A estrada dc Madri A esta cl-
dade esta, ha última parte du
seu percurso, coberta de enor-
mes pedras arrancadas pelaviolência dns águas nas mon-
latinas vizinhas. Inúmeros au-'.omóveis e mesmo pesados (íu-
minhOes estilei abandonados
na estrada, u outros sc apre-
sentam literalmente esmaga-
eleis pelas Águas contra arvo-
res ou arrastados até vinte
metros pela violência dan va-
gas. qu?, em três InvasOe.i su-
cessivas, transformaram esta
cidade — ;i cidade tias flores
-- em cidade da desolação.

'A^^^AAA^M^^A^^^WWWOAAA^IVSA^WW

Dol» torço» dn cldndr- aluda
estavam Inundados ontem, n
hojo ie npreienlnm recobertos
do lama pútrida » negra, for-
imulii pela lerrn tm/lria das
montanhas o arrastada pelorio Turla. Nas grande» run»,
a Indo momento hA o risco dc
acidentes devido a profundos
buracos, embora ou serviços
de salvamento JA ostojum cm-
dando lambem da recomposl-
çAo das ruas.

MONTES DE OBJETOS

Em rado esquino ns empro-
.gados dn municipalidade fl/.c-
I ram cuidadosamente montes

dc objetos quu encontrnram
na lama: livros, sapatos, for-
ros dc engomar, uma geladei-
ra elítrlcn, brinquedos.

TOiIns n» portai ilos estalicle-
elmento» oomcfolnls do centro
forarri furiiiiilns iHn vlolCnula da
InunilaeJUo, o uelu» aticrturan uo-
liem ner vlutii» tnorcuelorln» es-
palliaela» no Interior.

foram destruídas tr«» ela» mis
portas que atravessam o Turla,
rio quo nu vora» apeans moraes
o nomo de riacho, fnnii quo a«o-
ra iu anreaeniou eomo Tarda-
delro rebelado.

PlOIt NOS BUB0UDIO8

Entretanto, os suudrWos durteniimlniula "l'írolu do Leva»-lo" 0 que nprcHemiam aspectomal» «luelniinte. Hm sua maio-ria, iih iiiiiiitiie.-ni-H ruram urra»-todas ou destrnMim, Km Nnzitro,do vlnto • cinco eiulMinetros
auiulrudos de «uporflcto, o ter-rono ficou reduzido ft molnele,i...Indo ainda Iwilado elemn ri-dade por vorrtadclro mar ilo ia.ma. Na hjreja ele La Punta —
populoso sutidrlilo - centennsdo velhos, mulheres a crloiims¦Biianlam pacientemente so-f rros.

A» dificuldades de abasteci-mento efl0 ainda tul», quo alnelali^.o do uiunlia npiiuiH „r„\,. serillslrlbuálo a cada qual domesInfcllres um pedacinho de pflo.

ê. í,?iBVfA9°> 
'? <FP) - Anunclou*te ofMalmm

ít&!e*JZÍ,Mttaftt#M. o MtatultcImenodVZ

4*ys%Ás^ •*• • -** «*• -
«Na bate da precedente troca do cartnn ,.»«.-,. -

presidente do governo da RepuNca OeZÜteaAlln,ã Otto OrotcwoM, em data de 21 de ZSodejm
To a 3 do corrente, os governos da República FedLral Popular Iugoslava e da República leZcràiiTaMemã, durante conversações que 

'se 
rcuij, 235„"",**, „„ „ih iv uiumo, entre representantes dê»,.,governos, entraram em acordo para ? fil reS,

Dia 22, a zero hora

GREVE GERAL NA ARGENTINA
Durar/i 48 horas o movimento, que continuará,so houver represálias

BUENOS AlflES, 18 (FP) osrepre»sntante» -lo» 02 sindicato*,que pc.eiiancc.m na COT deal-dirani, ucpols de cinco horas dadcllberoçftes, r;al|zar uma Erc-ve g:ral de 48 horas, n partirdo zero hora do dia 22 do cer.
rente, a reunlfto tev0 lugar na
síde d0 Sindicato de Luz e FVjr-
ca, começando pouco nntes de
mela noite o terminando às 4

horas e 50 mlnufcs. Participa,ram da r:unlno, alim tios n de.lexaa„.i daauele» sindicato» on-ze representantos sindicai» «Quo el:v„ n 73 0 número daaorganiraçocs sindicais qUe dc,cidlrum a greve em iodo o palaEstobelcc; a resolução adotadaoue, s0 Houver atos de repreai.«ns, o movimente, do força co»tlnuara p0r ttmp0 tedetermla»
00.

"Realiza-se na U.R.S.S. o Trabalho
Criador de um Povo Inieiro"
Declara Joírot-Curié, em entrevista divulgada pela Rádio de Moscou, sobre o satélite artificial —
observado em Londres — Já percorreu 6 300.000 quilômetros (16* vete* a distância da Terra

à Lua) — 0 "Sputóst" e o foguete vistos em Marselha — Também nos Estados Unidos

Os Exércitos da Síria e do Egito
Em Condições de Enfrentar o Agressor
Declarações do presidente do Conse.lho sírio - Unidade de luta dos ára-bes - «l\ao sao forcas simbólicas», diz porta-voz do comando comum1calorosamente recebido o comandante egípcio - Posição inVE tZ.em risco as nego ciações com o Egito

SíC^COU, 18 (FP) — Interrogado pelo correspondente
íó jornal "Pravdá" em Pari» a respeito do alcance cientifico
do lançamento do satélite artificial da terra, o professor Fre-
deric Jollot-Curle declarou, em entrevista divulgada, hoje de
manhã, pela Rádio de Moscou: "Og qué estavam érh contato
com os cientistas soviéticos conheciam as etapas dó multo sen-
sivel desenvolvimento dá ciência na Unlao Soviética. Nüo se
àeve esquecer que na UnlSo Soviética se realiza atualmcnto
d trabalho criador de um povo Inteiro. A ciência soviética, que
começou pelo preparo dos seus quadros, adquiriu nos últi-
mos anos uma cadência cada vez mals rápida. Trata-se da
tel do desenvolvimento da sociedade socialista". Prevê igual-
mento o professor Joliot-Curle, segundo declarou, que os cien-
tistas chineses e os das democracias populares, cujos quadros
científicos estão sendo preparados, não tardem a seguir os
seus colegas soviéticos no caminho do êxito dás descobertas
.ie importância mundial. Concluindo, insistiu o professor Joliot-
Curie quanto â necessidade do aumento das trocas de infor-
mações entre os países doóriente e do Ocidente em geral e a
.-'rança * ã ÜnI5ó Soviética, em particular, não somente no
corninlo cientifico, mas Igualmente nõs domlrilos econômico,
comercia! e cultural.

Essa distância aumenta consl-
dersvelmenta a será hoje à noite
di mals de 10 minutos, O fo-
gruete portador, que precede o"Sputnik". sa deslocar!, aliás, no
dia de hoje, de 1,5 graus mala
para Leste, do qué e satélite.

EM IiONDRES

LONDRES, 15 <F. P.) — Be-
gundo os astrônomos do Obsér-
vatórlo de Londres, o foguete
nue precede agora, em suá tra-
JetSrla, o "Bputnlk", êstA per-
9°ndo á velocidade a n&o poderia
Sure.r triais dé umá à duas se»
manas.

Esses rhésmoB elentlstás, qüe
puderam observar demorádàrhen-
té ò foguete qu» transportou ao
sspaçó 6 satélite rüssò, tiveram
uma surpresa: áó mesmo tempo
íjue ó foguete, eiea observaram
"alguma coisa brilhante, oom
uma longa eauda", "Beria tal-
ves Um meteorej ou um pedaqo
dé ferro carregado eom o fo»
guète quando do lançamento".

Ot mesmos aatrflnomos decla-
ram qua os londrinos, suflclen-
temente madrugadores para se
levantar as 6,15, poderão ver
hoje o foguete, visto mals facll-
•nient» do au» • "Spulnllt".

S«6 RBVOLUOOBB

HOsWOTJ. U <». P.) — »»»«»
o seu lançamento, ba de» dlaa, o
*Sputnllt" efetuou m»i» de 1«
revolufitlas am tOrno da Terra,
•percorrendo uma distancia, total
a* 8.Í00.000 quilômetros — amra-
iDlou o Radio d» Moscou.

X distancia entra o foguete
cortador a o «atente « agora de
aels minuto* ou sela, 1.000 qul-
lOmetro» (oontra I minuto» •
3.500 quilômetros, domingo pala
aianht)o,

NOS EE. tiu.

CAMBRIDGB (MassàcritlEétts;,
15 (F. P.) — Os observadores eln.
costu Leste dos Estados Unlelo?,
ciue tOelns as madriisaelas asses-
tam os seus telescópios sotire a
passagem elo satíllle artificial
soviet-tlco, hoje ele manha fica-
ram surprõsos em avistar o cejno
do fopuete i\hU minutos nntes
do nue estava prevlstei.

Ós astrOneimeiB do ObservatO-
rio dè Harvàrd eleclnrafam quehaviam acorripanlladii o cóhé eln-
rante nitatro minutos. Eslava
multo mals brilhante dò quequalquer estríla. Por outro Ia-
do, observadores ele Sprlnefleld,
ria Virgínia, anunciaram que ha-viam localizado um "companhei-
rõ" elo cone do íopíiêté. provft-velmehte ò "Spútnlk", cílca de50 segundos de-pols da passagemdo cone e ligeiramente malsbaixo do que file.

DAMASCO, 15 (FP) — O presidente do Conse-
lho da Síria, sr. Sabri Assali, solicitado a comentar a
chegada dos reforços egípcios a este país, íèt a seguin-
te declaração à imprensa: «Trãtá-sè de timâ dts mais
belas jornadas árabc3, somente igualada pela evacua-
ção das tropas imperiálistas do nosso querido pais.
A Síria e o Egito têm o inteito direito de festejar ês-

e acontecimento nacional único em seu gênero porque
fraternidade dos dois exêrdtos

Os cientistas do observatório
da astroílsle-a elo Inrtltuto Kmltn-
sonlan estilo perjileiiios por eliias
razoes. Segunelo certas Informa-
1,'Oes, o foguete apareee cmno um"objeto duplo" ou como elois oh-
Jetos separados mas multo per-to um elo outro. Isso pareceriaindicar quo o cone entrou num ^.Ipn 1c-peiríoelo ele eie.sIriteBraqrin e lona . X ai -
se separado em eiois. ror outro cias à Síria coilsiitui nova reafirmação da Unidade de
s^MMínnl TJ! ° s?t6IIt<; e9'AÜuta dos países árabes e uina evidento prova dase atrasando em sou horário. As ,i_,.: 1. , j-, . .. ,
aiitorleladòs qu» dirigem o pro-;tliU,cl,a le l °9 no3HOS UOIS países irmãos lia DUa lllta
grama ele observaqao deduzom'nacional», — e>s o que declara o presidente da Síria,
que o satClito ostnrla suhmfetido -- -
a uma fOreja Indeterminada
afeta a sua revoluejilei em tftrdo nosso PlanJta. No entnn
em Snn Francisco, na tíoi
Oeste, uma equipe 1I9 õbsèrVàdõ-
ros aminéloU hoje ele mnnhl ter
visto o cone do fogilete na hora
precisa prevista pelo horário, 011
seja, &s 5,17 horas da manha.

rão na Síria, para colaborar com a Aeronáutica ah-fat
«Mig» e do tipo «Ilyuschine». *^

COLOROSAMENTE RECEBIDO
ní„, 

O COMANDANTE EGÍPCIO
Mntn ^IAofG?' ,14 (FP) ~ ° almir£nte MohuuneftMahmud Nached, comandante das unidades dafSa egípcia atualmente ancoradas no pôito sirio de At^

BM MARSELHA

MARSELHA, 15 (F. P.) — A
passn«èm do Satélite artificial da
Terra (ou rriâls provavelmente
dó eeu foguete transportador)
foi observada pelos astrônomos
do observatório dé Marselha, hoje
de manha, em excelentes conell-1 cisão, masofles, nas proximidades ele ve-, Mlnlstr,nele a uns dis quilômetros ao
norte de Alx-eii-Prôvénee. se-
gundo os técnldõs do ObservatO-
Ho, o engenho apareceu as 5
horas, 17 rrtlnutoa e 80 segundos
(hora de Greenwlch) em hori-
zonte bastante baixo, aó Nó-roeste. Subiu lentamente nos
céus, aumentando o brilho. Notranscurso da observarão, as 0horas • II minutos, éstâva maisbrllhant» do que a SlHur e en-oontrava^t» • 40 graus do Zê-nlte. O sateitt» prosseguiu a suacarneira, diminuindo de brilho
primeiramente, para aumenta-lo
em seguida. Passou a um grau emelo ao Norte de Betelgeuse edesapareceu no horizonte, aoSudoeste, depois de ter sido ob-eervado durante três minutos, o
¦atOUte parecia ler um dlflme-
tro aparentemente sensível, nüo
clntllava como as estrllas a tl-
nha a ©Or da lua.

JUK0V FICARA MAIS UM
NA IUGOSLÁVIA

DIA

consagra a fraternidade dos dois exércitos e culocii-os taquia, seguiu rjara Álonh omTn^^lV" T",u«u.c "w
em coiidições de enfrentar õs imperiálistas na defesa in^eiroTdela uSff St\&d ^?lida independência e da liberdade dos poVoe áríber». irosàmente O almirinto p0(JinP, ,. ,;. ? CBl^

UNIDADE DE LUTA .. I «SS Bàlmêfltà èÈ õffl9 1- COmiÜVa devera*
ÍVT51 a „u„ 1 1 • 1V igualmente esta capital. Noticia-&e nor oiitrri Ia.(rn - «A chegada das tropas egipAlo, em fonte bem informada, que o general Abdeí fííD de 

jtam Amer, comandante supremo do exército sirio-eeu»'-'li- cio, chegara brevemente em visita a esta eonital
nS^™ 

ACORDO A INGLATERRA
LAiiio, ia (FP) _ «As negociações comeróial»,

chegat

_ ÍJ9M
¦ea-J 

pendente «A! Ahram». " 
' '"""" mÚB"

sr. Kountly, em mensagem dirigida ontem a tioile ao aiiglo-egípcias de Roma aprêsêtíram o r,=-f0 ,le
t presidente do E&ito. Gamai Abde Nassdr e divu ga. a um .impasse» em consequèncTte wpènttoa rito,ida pela Radio do Ca.ro. Acrescenta o presidnnte sirio,da atitude britânica». - kfíffris „„V» „ ,Ssta. em sua mensngem: «Peço ao Todo-Podéroso que f

lize a esperança dos povos árabes de uma vida livra
e digna*.

NAO SAO FORÇAS SIMBÓLICAS
BEIRUTE, 15 (FP) — «As forças egípcias en

viadas à Síria não são simbólicas, são tropas de cho'
que, escolhidas entre as melhores, e prontas para qual-
quer ojieraç.ãò do envergadura» — anunciou o porta

O jornal acusa a Grã-Bretanha ite ler exigido »imediata suspensão do seqüestro sôbrc os bens brítínicos e do se ter recusado a discutir desde já ns indôimzaçoes de guerra reclamadas pelo Egito e a suspemsao do bloqueio dos fundos egípcios em esterlinos. 8*
gundo opiniões dos britânicos, estas duas questões de.

BELGRADO, 18 (FP) O Ma-reohal Jukov decidiu prorrogarpor 24 noras a sua visita a íu.
goslàvla. NSo íoram esclarecidas
oficialmente ag razSpR dessa de

ncredlia-EB que o
o tia Defesa da UnlSo

Greve Atw
Correios
no Peru

Soviéilca se dirija flíreíaménte
por via aérea a Tlr»na, cm vez
de partir umanha, como estiva
pre;Vist0 abordo dü cruzador"Kuybíchev". Não foi anuncindei
o programa dc hoje do Marechal
Jukov, ejue regivssou hojo Ue

. • verão ficar subordinadas a um acordo sobre as firma»
dTlf&SlSr! COmai,a° ^ a° ]°rtt rrÍtá',TrJpcÍm™ã!ls» e sôbre a ^sTbritLSao Lano *A1 Akhlial». Canal de Suez, confiscada pelos ettfnciòs Julea o inir,Eiitunerando as unidades que dèãèfâbàrcãram em nal que, nessas circunstâncias, o bv, § Saíifba* SLattaquia, citou o porta-voz «infàntam, artilhar a, hd, chefe da delegação egípcia que cl c-o , ao Ca ro oncarros blindados, tanques pesados, engenharia e vécjtem à noite, com procedência de RomS a f^i de coSnicos em armamen o moderno». BÜltar 0 seiI g0vêrno. deverá recusaS a retaiefa SA seguir, insistiu o porta-voz no fato Üe- que «o conversaçõei «rM que os britânicos voltem ár^L.comando egípcio nao tinha em mente proceder a uma!modifiquem r :-.m. atitude.,,
parada militar, nem contribuir parn a guerra de ner« CONFERÊNCIA Ütfiti vvo, mas que quisera enviar à Síria uma força que pode: ENCARREGADO SOVIÉTICO

UAMASCOi 15 (FP) — O presidente üo Co**-
Via, que o Ministro sovléüco de-

\ dique uma parte do dia na rea.
llzaçfto de conferências Cotn os

1 chefes militares Iugoslavos.

UMA, IS tm Os m ,***,.dos e técnicos dos Oorreics T«*légrafos e rAdlo.comuncaçõe»
dcolararnm.se cm grsve de bra.
9os cruzados como apoio ao
Podido de aumento apresentado
desde o mos de abril último. A
greve nfio atinge as companhias
privadas de telecomunlcaçeía,
ma» os grevistas reo:beram nri-so de que seriam apoiados poroutra» organizaçOc».

manha da sua viagem à orca-1 colaborar* de modo eficaz para repelir qualquer agrar,cia e a Eslovênia, julga-se, toda. I sãor,.
DUAS MISSÕES

As forças egípcias na Síria têm, no momento, duas
missões, prosseguiu o porta-voz: «A primeira é a de
participar de qualquer operação militar empreendida
pelas forças sírias, e a segunda é a de treinar os soli
dados sírios no emprego das novas armas».

Recusando-se a precisar o lugar em que estão
acampados os reforços egípcios, o porta-voz do quan
tel general do comando comum acrescentou: «Parte de
nossas forças sob comando sírio estão agora dividida
com os egípcios. O local em que poderão ser utilizai
das foi deixado à apreciação do comando sirio, a este
se pode servir das fronteiras comuns com os nossos
vizinhos».

Finalmente, falando das unidades da Aeronâutii
ca, que vieram do Egito para a Síria, afirmou o por-
ta-voz: «Não voltarão para o Egito, mas permanece-i

Desmoronou

a Casa
CALCUTÁ, 15 (FPj iríor-

roram hoje 15 pessoas em
conseqüências do dcomoro-
namento do uma casa do dois
andares nesta cidade. Fica-
ríim feridas outras trcs pes-soas.

lho, sr. Sabri Assali, manteve ontem à noite uma con»ferência de hora e meia com o encarregado de negó«cios soviéticos em Damasco, passando em revista como diplomata soviético a atual situação na Sírip, — no-ticia hoje o jornal «Al Ray Al Aam», acrescentando»
«O presidente Assali comunicou ao diplomata soviético
as medidas adotadas pela Siria em colaboração com asforças egípcias, que desembarcaram em seu território,
para defender-se contra qualquer possível agressSo».

CONDENADO POR ASSASSÍNI0
0 EX-MARECHAL NAZISTA

«Vitória Humana Que Marca Uma
Mudança de Rumo na Civilização»

Eu sabia qu» estava Iminente o lançamen-
to — disse Inicialmente Jollot-Curle. E' uma

frande 
vitória humana que marca uma mu-

anca de rumo na civilização: o homem não
está mal» fixo ao seu planeta. O satélite nos
fornecerá ensinamentos sôbre multas coisas
que Ignoramos e nos permitirá observar os
ralos de altas energia» (ralos cósmicos) que
tèra origem cósmica, assim eomo sua» apli-
«ações na terra.

Aa aplicações futura» s&o Imprevisíveis.
Af&?&> que se sabe que a coisa não é ape- »is > ¦¦¦*•aa» possível, mas lá realizada, os cérebroí DeClaM FreOerlC JoIlOt-CUf 6, Prêfll.O Nobel (fe OUÍITliCa — Falai» Fran.
t&SttjZSiSf.SS.ii «h Nn*, «te Comiss,* ee Energia amtZTTtttoXS»
•mulac&o, da qual a França pod» tomai " " »-" ° - - ' *' MJ'*"H«"«
oarte m «zermo» um esfôrso maior pela»peaqulau cientificas.

Qual i«rá a próxima etapa? Talvez lan-
jar um corpo sôbre a lua que desprenderia
uma coluna de fumaça de centenas de me-
troa. E depois, por que não exploradores?
67 uma grande aventura. Nunca vimos se-
aao uma face da lua. De minha parte, cn
ro»taria multo de saber o que há do ou tu

A1.a1.off, M. Outfon e John Hagen

Francis Perrío
lâJto Oomisadrio de Energia Atómioa)

atste exito Implica num domínio das ques-
tfa sôbre matérias extremamente variadas:
(letrAnlca, foguetes, ete. £' certamente uma
sxperlêncla de grande interesse e uma téc-
álea de uma importância verdadeirarüeníc
aotável. E' muito surpiiKsndente ver os so-
Mátícos obterem êxito neste domínio antes
SMjumerlcanos, porque esta experiência cien-

R. P. Lojay
(Presidente ão Comitê Nacional para o AnoGeofisko Internacional) *

E' provável que se trate de um protótipoe que os instrumentos atualmente em prepa-ro virão equipar gradativamente os satéli-tes. A primeira aplicação científica está nolato de se dispor agora de postos de obser-vaçao situados fora da atmosfera e, emconseqüência, admiràvelmente situados na-ra o estudo dos raios que provêm do sol oudo espaço.
O satélite prestará também enormes ser-vlcos no estudo dos raios cósmicos e no es-tudo do campo magnético terrestre a mn-de altitude.
A segunda aplicação ê o estudo do meloem que o satélite faz suas evoluções: dtn-sidade e composição do ar, dissociação e r<composição dos elementos, condições de propagação rádio-elétrica. Para muitos destes

O acontecimento atual significa para nó»uma llcáo. Se queremos que nosso pais setorne uma potência ou mesmo sobreviva oesforço pelo reergulmento do nosso equipa-mento cientifico e o esforço pelo recrudesci-mento das pesquisas devem ser intensifica-dos e melhorados. O público vai exigir e aadministração deve comprender. Trata-se deuma obra de salvação pública.

Alexandre Ananofí
(hindactor da Federação internacional de

Astronáutica)

Certamente eu me Interesso por Isso há
quase vinte anos, mas entre a teoria, pormais precisa que seja, e a prática havia ummundo. Agora nSo há mals. Em 1957, a rea-lidntfc fi qne este satélite está Inteiramente
«iestacado da terra ò se ainda está ligado aesta pelos laços da lei de Newion, pouca coi-

ruete atômico k lua em três ou quatro anos.
fou multo otimista a este respeito. Há um
4110, eu teria pedido um espaço de dez a quin-
ae anos. Hoje, depois do lançamento do sa-
téllto artificial, calculo que podemos reduzir
admiràvelmente o prazo. A experiência atual
6 o primeiro elo na cadela do progresso as-
tronáutlco e não é talvez útil procurar lançar
satélites a maiores alturas. Considero que a
altitude de 900 quilômetro» é o máximo para
om satélite útil à astronáutica»

M. Gutfon
(Va Academia d» Ciências ãa ffran&ò

Se se puder obter o equipamento aper-
íelçoado para aparelhos registradoras e as-
segurar a volta do satélite, isto permitirá
descobrir e esclarecer coisas completamente
ignoradas. Há mesmo algo de Inquietude:
diz-se que a significação destes engenhos é
Ilimitada.

Disseram-me Isto quando eu era jovem e
eu o havia considerado como um romance de
Júlio Verno. Agora não mais se pode consi-
derar como tal. Nós vamos a passos de gi-
ganta mesmo para o infinito.

Prof. John HAGEU
(Dirigente do programa americano de tan-

çamento do satélite artificial)

«Não fazemos de nenhum modo de com-
petição com os soviéticos. Não fazemos a cor-
rida senão com o nosso calendário de tra-
balho:. (Êsie calendário prevê que o sató-

MUNIQUK, 15 (FP) — O ex-
marechal nnzista alemão Fer-
dinando Schoerner íoi conde-
nado. hoje, a 4 anos e melo de
prisão «por assasslnio e tenta-
tivas de assassinio>.

O antigo comandante — che-
fe do grupo de exercito «Cen-
tro» da Wehrmacht, na frente
russa, durante a Segunda
Ciuerra Mundial, estava sendo
processado por ter dado or-

dem, em Marco de 1945, para n,execução sumária de um cab*
e do comandante da praca-for
te de Neisse.

O Procurador Geral junto as
Tribunal Federal de Munique
pedira para o ex-marechal a
pena de 8 anos de trabalho
forçado, mas 0 tribunal o sen
tenclou a pouco mals da m«
tade do tempo, e em prlsaVsimples.

Sob o pretexto da gripe..,-.

PRÕilIMNÃlfALIA REUNIÃO
DE GUERRILHEIROS

SOMA 15 (PP) POI proibida
pel0 Ministério do Interior "por
motivos de ordem pública a Re-
união de 20.000 antigos guem.
lhelros anunclnda parn o ella
20 do corrente pila .Associação
Nacional dos guerrilheiros da
Itália. Comunicou o referido
Ministério á Comissão Organt-
sadera que, tendo n epidemia

de gripe reduzido senstvelmen**
os efetivos das Fôrejas da ordens
fssas fôrçns n5o estarlnm en
condições de garantir o desen-
volvimento normal da reunião
contra eventuais manlfestnçíSeí
de hostilidnde des net>fasclst»<
do Movimento Social Italiano
numerosos nesta capital.

estudos oa instnn«*»»/« 44 ».ã. «»««»:. ZLZ K?*"" "v* ua IBl ue i,c""°n> pouca co<- . baiíios. (Este caienaano prevê que o sate-rfu^o.^mroeatMjA mu^ arofttpj am 1 u o liga ao nosso globo. Em resumo, pode- Ute americano «eja lançado «Mg» dft am•JUwáaaVaflSaV M tatÊOt UÊCéatlataíà ü mtah ãm am fi> 1 «oafijLo* «-«¦—'«-J**»-» -~- ma-^ *=r

Lavra a gripe em toda a Áustria
VIENA, 15 (PP) O atual ba.

lanço dn epidemia de gripe que
lavra em todn a Áustria, sem
ter sido ainda batlziida com o
nome cie "Asiática", apresenta
uns 13 mertos (8 dos quais nes-
ta capital), 30.000 enfermos, um
terço das 388 escolas de Viena

' irfiTVsVMr"^ flHf-^-tfrn

ai rasos na produção das grande»
siderúrgicas da Styria e fecha-
de>s os estabelecimentos de enal.
no dB província do Salzburg.
cm sua maior parte, por uma
semana. Nesta capital a gripe
atingiu 6 por cento do pessoal
da pojjgja,pi®Xto!mjL*aWt*
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Fábrica Confiança c/o Brdsil
Agora, ei liquidação _e aniversário

KiMiutmirâo (le 30, 40 e até 50% de desconto, pnra comemorar o
seu qUlnquagóslmo quinta (66.') anivcrs&rioi de bons serviços

pmttados a sua clientela
Camisas de trlcollne, de puro linho o camisas sport, artigos de
cama o mesa c grandes variedades do artigos para cavalheiros,
tapôtcs tipo Persa; a preços que somente quem fabrica pode

vender
Outubro! Grandes vendai de aniwenérle, à RUA DA CARIOCA, 87»

próximo a Praça Tiradentes — Fene; 22-8360

Soluções Brasileiras Para os
Problemas da Nossa Propaganda

Aportuguesnmento da terminologia publicitária: visa uma daa teses
apresentadas ao I Congresso Brasileiro do Propaganda — Velha
aspiração da classe, a reunião a r ealizar-so du SO a 31 do corrente
— Oportunidade para a defesa dos legítimos interesses dos publl-
citórios — Planos para um harmonioso desenvolvimento da Propa-

ganda no Brasil

I CONGRESSO BRASILEIRO DE PROPAGANDA

Proposto Santo Urbano Para
Padroeiro Dos Publicitários

Dezenas de teses apresentadas ao I Congresso Brasileiro de Propa-
giinthi — Organização Profissional e Ética Publicitária, os temas pre-
feridos — Interesse cm torno do ensino da Propaganda — Também

proposto o aportuguesamento c-a terminologia da Propaganda

Continuam cm curso os pre.
paralivos parn o 1 Congresso
Braeilclro de Propaganda, u
rcallzar-.se na sede da Asjocla-
ção Brasileira dc Imprensa,
nesta Cnpitnl, do 29 a lil do
corrente mês. ...

OS TEMAS PREFERIDOS
Enquadradas nos oito itens

do Temário aprovado pela Cn-
missão Organizadora do- ocr-
lamo convocado sob os auspi-
clus da Associação Brasileira
do Propaganda, já atinge de*
renas o número de teses apre*
tentadas.

Pelo seu exame, notamos
lerem os assuntou ligados à
organização prolissionnl d o
mundo da Propaganda ou que
mais vêm atraindo os autores
das t««cs. Também a elabora-
Câo do um Código de Ética
Publicitária é tema que mere*
ceu atenção, revelando o inte>
rCssc existente pela Implanta-
çíio dc elevadas normas de
it ç Ti o no si-io da classe. Se-
gucm-.c varies trabalhos con*
tnnilo centenas de subsídios pa*
ra a íiitura criação de um Ins*
tituto Verificador de Circula*
çâo d«; órgãos da Imprensa, e,
demonstrando o emoênho dos
profissionais de hoje, pela íor*
inação de seus colegas de ama*
xiliã c pelo aprimoramento in-
tclcctual, artístico e técnico
cada vez mnior dos que mlli-
tam na cl«-sse, teses recomen*
dando o estimulo do ensino da
Propaganda e dns Relações Pü*
blicas no Brasil. Estes traba-

TESES
Entre as teses Já apresenta-

das, contam-so us seguinte.*;
«¦.Fixação de Normas-Padrão
para o funcionamento dar
Ag«.nclns de Propaganda", de
Armando d'Almeida, da Inte.
ramericana dc Publicidade S.
A.; "Regulamentação da Pro*
fissão Publicitária no BrasiU,
de Roberto «Carlos Grey; «Sub*
sldio para a Regulamentação
da Profissão publicitária», dc
Alvarus de Oliveira; «Tese sô-
bre a Estandardização Gráfica
e Técnica da Tabela de Preços
para «Média» Imprensa», dc
Altlno João de Barros; «Sub*
sldio para a Regulamentação
da Profissão Publicitária; Fe*

j deraç5o Brasileira de Propa-
l ganda e Casa do Publicitário»,

dc Alvarus de Oliveira; «Tese
sobre a Regulamentação da
Propaganda e da Profissão de
Propagandista», de Cap. An*
tenor Olivio plotcgher. do Ser-
viço de Relações Públicas dn
Polida Militar do Estado do
Espírito Santo, «Tese sôbre a
Regulamentação da» Profissões
de Publicitário, de propagan-
dista e Corretor do Propagan-
Imprensa Escrita, para a De-
«Convênio entre os órgãos da
da», de Olymplo Guilherme;
íinlcâo de Normas e Condições
• suas Relações Econômicas
com Agências e Corretores de
Propaganda», de José Velas-
les, do «Correio da Manhã»
les. do «tCorreno da Manhã»
do Rio de Janeiro; «Fixação

Velha aspiração da clntise,
está preste» * concrctizar-se o
I Congresso Brasileiro d« Pro*
pagando. Do 20 a 31 do corron-
te, centenas de «congressistas
MtarAo reunidos na sede da
Associscáo Brasileira ds Im-
prensa, wm o objetivo de de*
fender o* legítimos Interêves
dn todos quanto mlliiam nas
atividades propagandlstlcas e
planejar o desenvolvimento
harmonioso da Propaganda em
nosso pais .

Eram fisses Imperativos qu?
há anos se vinham fazendo
sentir determinado* pela crês-
cente Importância do ramo pu-
hllciiArlo na vida econômica,
social • cultural Brasileira. E
somente uma reunião dos In*
Teressados em bases amplas e
de caráter nacional — como
a que agora se organiza — po
dcrla propiciar a oportunlda-
oe e ambiente para debates
em torno daqueles objetivai.

Pois nem. Essa «tapa está
vencida. Agora nos últimos
dias de sua fase preparatória,
o I Congresso Brasileiro de
Propaganda está prestes a ser
Instalado. Ê uma legitima vi*
tôris da classse, a primeira das
que seus membros visam ain*

da alcançar. E que dará cam
po e os meios necessários á

concretização de outras rei-
vindlcaçúoi.

Cerca do .334 delegados Já
se acham iiucritog; publlcliá-
nos. corretores, representantes
de Agências de Propaganda,
veículos anunciantes. Todos
profissionais que conhecem o_
problemas da Propaganda. Ele-
menios que, dispondo de um
domínio da especialidade náo
upenas llvresco, mas ainda
«de csperlcnda feito», trazem
em suas teses. Indicações e
proposições valiosas subsídios
para solucioná-los. E, o quo 6
Importân te, soluclonn-Iew
cm bases brasileiras, com as
medidas reclamadas pelo nos*
so meio — em vários pontos
semelhantes, mas, como 6 na-
tural, também sob muitos as-
portos diferenciado dos meios
da Propaganda cm outros
países.
APORTUGUESAMENTO DOS
TERMOS DA PROPAGANDA

A propósito, e com exemplo
de nossas necessidades pecu-
liares no campo publicitário,
vejamos o que propõe uma das
leses apresentadas ao Congres*
«o; «Aportuguesamento da Ter.
mlnologia da Propaganda», dc
autoria dc Ary de Andrade, dn
«Intornmericana de Publicida-
de S.A.». •

«roMíiuio ,

A Confederação Nacional dos Trslmllwdores no Comérdo,
convocou aa eleições para ronovoçfto de sua Diretoria, Conselho
Fiscal o Representações Internacionais, com seus respectivos
suplentes, no dia 20 de outubro próximo, ás 14 hor.is.

Transmissão de Mandatos
na Federação dos Jornalistas

lhos, no mesmo tempo que; de Normas» Padrão para o fun-
apresentam a rspeito valiosa
contribuição em idéias orlgl*
riais, também transmitem ob-
servaçOe. feitas por «eug au-
tores do que de útil e adapta*
vel ao nosso meio se pode co*
lher da experincia de outros
•paises no ensino publicitário.
i- -rr. ..."..-.:

Leia—v . ,

DATE O RI A
MARXISTA DO

CDNàlÈeiMRNTO
¦¦"*¦«>* _*' 
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De M. Rosental

cionamento das Agências de
Propaganda», de Armando
d'Almeida: «Contrato direto de
Veículos e seus Corretores ou
Repetsentantes, com os Clien-
tes ou Agências» de uma equl*
_e de corretores da Radinte*
rior; «O Código de Êticca Pu-
blicitária — Normas e Respon-
sabllldades» de Norberto Gas-
tao Toedter; «Tese sObre o
Conselho de Propaganda», de

REPÓRTER
P0PILAR

22-S.18

Pedem-nos a publicação da
seguinte nota:

«As 18,30 horas de hoje,
dia 15, na sede da Fed. Nacio-
nal de Jornalistas Profissio-
nais, à Rua México 119, 7'
andar, conjunto 709, será
realizado o ato administra*
tlvo de transmissão dos man-
datos para o biênio 1957-59
aos eleitos para a Diretoria
e Conselho Fiscal no pleito
de 6 de setembro último,
quando da assembléia geral
do Conselho de Represen-
tantes, integrado por 13 Sin*
dlcatos de Jornalistas de to*
do o pais, convocada para
esse fim especial.

A Diretoria e Conselho Fis-
cal, que hoje iniciarão o seu
mandato, estão assim cons*
tituidos: Presidente — Mar-
ceio Coimbra Tavares (Sin-
dicato dos Jornalistas de Mi-
nas «Gerais); V vice — Luiz
Beltrão de Andrade Lima
(Sindicato dos Jornalistas do
Recife); 2' vice — Octacilio
Lopes (Sindicato dos Jorna-

listas da Bahia); secretária
geral —- Maria da Graça Du-
tra (reeleita — Sindicato dos
Jornalistas do Rio de Janci-
ro); 1* secretário — João
Adolfo Costa Pinto (reeleito

Sindicato dos Jornalistas
de São Paulo); tesoureiro —
José Custódio Barriga Filho
(Sindicato dos Jornalistas do
Rio de Janeiro); procurador

Carlos Alberto da Costa
Pinto — (Sindicato dos Jor-
nalistas do Rio de Janeiro.
CONSELHO FISCAL — Sil*
vio Fonseca (reeleito (Sindi*
cato dos Jornalistas do Est.
do Rio); Tito Fleury, (Sin-
dicato dos Jornalistas de S.
Paulo), Miguel Prazeres
(Sindicato dos Jornalistas do
Rio de Janeiro).

A solenidade de posse, em
data a ser fixada, coincidirá
com a inauguração oficial da
nova sede da entidade e a
posse dos membros da Co-
missão Permanente do VII
Congresso Nacional de Jor*
nalistas»..

Genival Rabelo; «A Ética dos
Profissional, da propaganda».
du Sylvio uchring, Jouo Scrpa
¦ Aldo Xavier da Silva, apre*
dentado por Armando de Mo*
raes Sarmento, presidente da
ABP; «Declaração de Pnncl-
pios Gerais sôbre a Propagan-
da. o Anunciante e a Colcti-
vidaae», dc Aldo Xavier da Sil-
va; Instituição do um Trlbu*
nal de Ética Publicitária», de
Norberto Gaslão Toedter; «De*
cálogo do Publicitário Profis.
sionab, dc Alvarus de Olivei-
ra; Dccálogo do Publicitário»,
de Antônio S. Dia.;; «Subsidio
para a Criação dn Instituto
Verificador dc Circulação —
Interesse c Estrutura», de Ivan
Pedro Martins; «Subsidio para
a Criação do Instituto Verifi*
cador de Circulação — Expe-
riência Internacional» de Jo*
sé Tracisio Leal; Instituto Ve-
rlficador dc Circulação — Pro-
Jcto de Estatuto para sua Cons*
tituiçao no Brasil», da Asso-
ciação Brasileira de Agências
do Propaganda, «Escritório de
Controle dc Circulação» de Jo-
sé Antônio do Amaral: «Tese
sObii* o Estimulo do Ensino
da Propaganda e Relações Pú*
blicas» — Aportuguesamento
da Terminologia da Propagan-
da de Ary de Andrade; «Te*o
«obre o Ensino da Propagan-
da e Relações Públicas — O
significado dc: Publicitário,
Publicidade c Propaganda», de
Alvarus de Oliveira; «Escola-
Padrão para Especialista- em
Publicidade», de Fernanda Bar-
celos: Siih-idio para o Estlmu*
lo do Ensino da Propaganda e
Relações Públicas», de Roberto
Carlos Grey; «Indicação s<5~
nre as Relações da Publicida*
de com a Economia, o Fisco,
o liem-Estar Social e o Desen-
volvimento do País», da ABP;
«Regulamentação do Serviço
dc Direitos Autoriais da As-«_ ¦- „_.., _„„-;soeiacao Brasileira de Agências I Durante a reunião tomara posse o novo presi
de propaganda», de oiimpio idente da Associação Médica Brasileira, prof,
?u?'_ro^^bar«omen1}an:!lzeu de Almeida - Quinze.dias de trabalhos

Médicos Mineiros em Congresso

do a criação do cargo de Adi- [
do de Propagandn junto as !
nossas repersentações diploma- !
ticas no Exterior e propondo \
que os profissionais da Publi-;
cidade adotem Santo Urbano
como padroeiro da classe.

A BATALHA DO ALISTAMENTO
Reproduzimos hoje, os endereços das diversas Zonas Elei-

torais existentes no Distrito Federal, seus telefones, horários de
atendimento, e os bairros correspondentes.

Zonas Eleitorais no Distrito Federal
ZONA ENDEREÇOS TELEFONES HORÁRIOS BAIRROS

1.» Rua 1.» 'dé Março, «*2 43-7232 de 9,00 às 17,30 Centro e Ilhas

2.' Rua l.« de Março, 42
Rua Riachuelo, 221 —Loja

23-1337 de 11,30 às 17,30 Centro

3.' Av. Franklin Roosevelt, n.
— 9.' andar

146
52-4831 de 8,30 às 16,00 Glória e Santa Tereza

4.» Rua São Clemente, 258 26-9036 de 8,30 às 21,00 Botafogo, Gávea e Leblon

5.' Rua Ministro Viveiros
Castro, 154 57-7100 de 9,00 às 18,00 Copacabana e Ipanema

6.' Rua General Cordeiro de Fa-
rias, 18 28-5606 de 8,00 às 18,00

Rio Comprido e Engenho
Velho

7.» Rua Desembargador
n.' 144

Isidro,
34-3299 de 11,30 às 17,00

Tijúca, Andaral
Isabel

Vila

8.' Rua 24 de Maio, 1313 49-0225 de 8,00 às 18,00
Engenho Novo, Méler e

Engenho de Dentro

9.' Rua Euclidcs da Cunha, 81 34-0500 de 8.30 às 17,30 São Cristóvão

Instalo.;*? hoje, em Belo
Horizonte, o IV Congresso Mí-
dico de Minaa Gerais, devendo
falar, na sessão soleno, c Ml-
nistro Clóvl.s Salgado, csp..
cialmente convidado pela Co-
missão Organizadora do certa-
me que congr:gar_, na capital
mineira, especialistas do inte-
ricr, com o objetivo de aue
tomsm conhecimento das últl.
mas conquistas da ciência. A
reunião se comporá de si-ssõos
plenárias, mesas r.donias e
simpósios, programados para
os quinze dias de trabalhos
previstos na agenda oficial.

Pd organizado um projra*
_r_ social visando oferecer às

famílias dos consçressistas pas
seios não só aos contes mnls
pitorescos da capital como aos
seus «arredores. Presidiu a Co.
mlssã0 cncarregnda dêss<i Se-
tor o médico Geraldo Lcifc;.
A parte de divuluação íol en-
tregue ao dr. Adelmnr Kadar
que cuidou dp toda a publlcl.
dade no período que ant:cedeu
ao conclave. Durante os quin.
ze dias de reunl.o muitos e-P-*
clalist«os deverão ainda tomar
Parte em programas «**¦> telcvl.
sao c do rádio .especialmente
organizados para debates de te-
mus que Interessam mais de

perto ao povo.

Justiça do Trabalho

Tribunal Superior do Trabalho

10.' Run 1.» de Março, 42 23-1225 de 11.30 às 17,30 Piedade, Quintino, etc.

11.' Av. Presidente Vargas, 992 43-2348 de 8,30 às 17,30
Zona da

Irajá
Leopoldina e

Av. Presidente Vargas 992
12.' Rua Carvalho de Sousa, 274

Rua Coronel Camisão, 2-A

43-3149 de
de

8.30 às
8,30 às

17,30
17,30 Madureira e Pavuna, etc

13.' Av. Presidente Vargas, 992
e Av. Ernani Cardoso, 258

43-2261 de 11,30 às
de 11,30 às

17,30
17,30 Jacarepaguá e Anchieta

14.' Av. Presidente Vargas, 992
à Rua Aristides «Caire, 80

43-4000 de
de

8,30 às 17,30
9,00 às 18,00

Inhaúma, Pilares,
Castilho, etc.

Del

15.' Av. Presidente Vargas,' 992 43-3001 de 8,30 às 17,30
Rua Amaral «Costa. 140
Fábrica Realengo (M. Guerra)

Deodoro, Realengo,
ta Cruz. etc.

San-

A Primeira Turma do Ti.bu-
nal Suprlor do Trabalho, em
sua sessão do dia 18 do corrente,
entra outras causas julgará as
seguintes: (Continuação).

PROCESSO RR 1.728 — 57
Rilator, Ministro Astolto

Serra, Interessados: Brasil Mo-
reira & Cia, c José da Silva
Toledo. PROCESSO RR 1.780

57 — Relator, Astolfo Serra,
Interessados: Indústria José
Kaill S/A e Santos Capacci c
outros. PRtQCESSO RR 1.880

57 — Relator Godoy Ilha, In-
teressados: Mineração do Brasil
Ltda. e Ary Silva. PROCESSO
RR 1.928 — 57 — Relator, Rô-
mul0 Cardim, Interessados: Cin.
de Carris, Luz e Força d0 Rio de
Janeiro Ltda. e Jurandlr da Cos.
ta Cabral. PROCESSO RR
2.12b — 57 — Relator, Déllo Ma-
i-anhâo, Interessados: Orlando
Maldonado e LanlH.lo N,iss:r
Uaa. PROCKSSO RR 2.127 -
— 57 — Relator, Déll0 Mara-
nhüo, Interessados: Atlantic

Refining Company of Brasil e
Eduardo Oliveira Carneiro e
outros. PROCESSO RR 1.825 —
— 57 — Relator, Oliveira Lima,
Interessados: Armando Garden.
gm e outros e Malharia Pieboy
Ltaa.. PROCESSO RR 1.834 -•

— 57 — Relator, Oliveira Lima,
Interessados:: Ferer Pai Josef
Halássa (em liquidação) e José
V: reira dos Réis. PRCX3ESSO RR
1.799 — 57 — Relator, Astolfo
Serra, Intercsssados: Wilson
Roqueira da «Cruz e Metal Leve
S/A Ind .e Comércio. PROCES-
SO RR 1.876 — 57 — Relator.
Astclio Serra, Interessados:
Sílvio Corrêa Nunes e Grania
R-unldas Belomar. PROCESSO
RK 1.934 — 57 — Relator, Rô-

Como tantiiH, nentlu o au-
tor n necessidade do substituir
mos por palavras nomns a
ia números» rotação de voeft*
liul.i» estrangeiros adotado» na
Itngungom publicitária do "ra-
ali. São termo», nobreludo do
origem norto-nmerleana. pura
ns qunls existem, cm quino to*
doa aa casus — como dlt o au.
íor — perfeitos sinônimos em
portuguCs, Muitos outros, nin-
da «So perfcltamonto adapta*
vels ao gênio da língua de C«*
mitos, num policiamento ver*
bai como querln Amadeu Amar
e outros defensores da pureza
do idioma, entre os quais ago*
ra so Inclui Ary dc Andrado.

COMISSÕES .
E SUBCOMISSÕES

Segundo o projeto do Regi-
mento do I Congrcvo Brasi*
Iclro dc Propaganda: ART.
15° . As teses e pareceres apre*
sentados ao Congresso serão
aprecentaçao ao plenário. A
escolha dos membros do cada
distribuída* ao estudo de vá-
rln» ComissOes e Sub-Comls-
-ftps. para exame, debate e
Comissão será definida pela
Mesa Diretora. A composição
da_ Sub-Comusõcs serft da ai-
çnda dos presidentes das Co*
missões.

ART. 16 — Além das Comis-
sões que poderão «cr criadas pc
lo voto do plenário, serio cons-
tltuidns n» «seguintes*.

a) Comissão do Código dc
Ética — Incumbida do estudo
das tcs<?s apresentadas para a
rormulaçilo de um conjunto de
normas definidoras dos prln
clpios da ética profissional e
do negócio de publicidade;

b) Com!s.'9o Jurídica — Pa-
ra o estudo das teses rclati*
vas à organização das agónclns
de propaganda e «uas relações
«*om o fisco (Impostos) e com
os anunciantes (contratos de
prestação de si-rviços. autori-
zaçao para execução de pro-
oaganda, taxas de serviço) e
os veículos (autorização, con-
trolc, tabelas de preços, des-
contos, etc.);

c) Comissão de Regulamon-
tação — para exame das pro-
postas relativa,* à Regulamen-
tação da profissão puhlicitá-
ria no Brasil;

d) Comissão de Padroniza-
ção — para a padronização dos
impressos comuns As relações
entro agências, anunciantes e
veículos;

e) Comi.-são dc Contabillda-
de — para examinar ns posst-
Hilidades de uniformização dos
balanços e normas contavels
das agências;

f) Comissão de Controle de
Circulação — para constitui-
Cão de uma entidade (de fins
não lucrativos), para a verifi-
cação permanente da circula-
ção dos veículos;

g) Comissão de Eficiência
— para o estudo de problemas
Internos das agencias, de ma-
nclra a lhes proporcionar maior
rendimento <*conômlco e tóc*
nico;

h) Comissão de Técnica da
Propaganda — nara analise das
possibilidades de ampliação do
onslno dn propaganda e rela-
ções públicas.

ART. 17° — A juizo de seu
respectivo presidente, cada Co-
missão, cujo número de mem-
bros serã definido, em cada
caso, pela Mesa Diretora, po-
dera desdobrar-se em tantas
Sub-Comissões atiantas forem
julgadas necessárias ao estudo
de seus temns. ficando estas
Subcomissões adstritas A Co-
mls*ão da qual se originaram.

ART. 18" O.s trabalhos das
Comissões e Sub-Comlssões se-
rão dirigidos por um Presi-
dente, um Vice-Presidente e
um Secretario, todos com di-
reito a voto, eleitos por maio-
ria, entre os componentes das
Comissões ou Sub-Comissõcs,
excetuados os casos em aue o
nrosidente do Congresso tenha
ind'cndo o presidente da Co-
missão, entre c*s quatro Vice-
Presidentes do certame.

MKTAI.ÍWGICOS

O Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de Janolro, rctlturá
no próximo dia 10, As 19 horaH, uma assembléia geral extruor-
dlnArla, em sua nova sedo, A rea Ann Nerl 153, pnra discutir
o tcmArlo do I Congresso Nacional do« Metalúrgicos o eleger
os delegados m roferldo conclave,

ROTKXEUMM

O Sindicato dos Hoteleiros do Rio de Janeiro, r*nll»irA u
eleições cm último escrutínio, para renovação dc sua 'Hrttoria
o Conrelho Fiscal, nos dlns 21, 32, 23, 24, 25 e 2G do c.rrente.

MARINHEIROS

No próximo dia 2(1, o Sindicato dos Marinheiros o Micos,
InnugurarA a sua nova sede na Rua Camerino, 128, quando
será comemorado também o 53* anlvorsArlo do referido órgão
dc classo.

MARÍTIMOS

Em virtude da ameaça da denúncia do acórtlo Salarial
de 13 de Maio, entra marítimos e os armadores, o Conselho
da Federação Nacional dos Marítimos devera cm sua reuniAo
de hoje, As 18 horas discutir tal questão dc Interesse geral
dos homens «lo mar.

Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias Metalúrgicas Meca-
nicas e de Material Elétrico do

Rio dc Janeiro
ENDEREÇO TELEGRAFICO «SINDDIERIO»

Sede: Rua do Lavradio, 181 — Teis.: 22-2426 e
32-6186

CntCULAR N. 70/57

Assembléia Geral Extraordinária
A Diretoria deste Sindicato convida todos os

.associados a comparecerem à sua nova Sede da Rua
Ana Néri, n. 152, em primeira convocação, às 13 ho-
ras e 30 minutos do dia 19 do corrente, e, não ha-
vendo número legal, em segunda convocação, às 14
horas do mesmo dia, a qual obedecerá a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação da ata da sessão

anterior;
b) discussão do Temário do I Congresso Nacional

dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas e de material Elétrico do Brasil; e,

c) eleição da Delegação para o Congresso Nacio-
nal, bem como, para o Congresso Regional a
realizar-se em Campos.
A Diretoria aproveita para esclarecer que as

teses para o Congresso Nacional, serão recebidas
até o dia 16 do corrente mês, concitando os compa-
nheiros a enviarem o maior número possivel.

Dado a grande importância dos assuntos a se-
rem tratados, espera o comparecimento de todos os
companheiros, prestigiando assim, mais esta gran-
de iniciativa.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1957.
HERACLIDES SANTOS

O Presidente em exercido

NAO QTTEBRE
A CABEÇA

Economia» muitos cruzeiros do
seu orçamento: Camisa esponja
garoto 100,00. Blusfto .anilirala
150,00. Blusões de trlcollne Us-
tradlnha 180,00 BlusOes de l'nm-

Bllê 
250.00 Blusões Ajuda 100.00.

lusilo Italiano 130,00. Amaury
Hua da AlfandeRa 318 ¦ I? anil.
Bua Vinte de Abril 7 lluu José
Maurício 286-A, na Penha Ar.
Nilo Peçanha 270, Caxias. IC «lo
Rto, Preços especiais para rfivèn-
dedores.

>''^''>'*>'*>'**'«^^',V>''*^<>^^^^''*VW>^'*^,'V«*N«^/\*W'<»«^

Observação; Com relação aos bairros, procuramos destacar os
principais por ser impraticável a discriminação de
todos eles.

RECORTE E GUARDE! PODERÁ SER-LHE ÚTIL

O lançamento que os

LONGE DE
leitores esperavam!

MOSCOU
(EM DOIS VOLUMES)

V. AJAEV
A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reembolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA
Limitada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado — Rio de Janeiro -~ Distrito Federal
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COMPANHIAS
DE AVIAÇÃO

MULTADAS
Tendo em vista ofícios do

presidente da Comissão Fis*
callzadora da Aplicação de
Tarifas de Transportes Aére*
os, o diretor geral de Aero-
naáutica Civil exarou despa*
chos, aprovando relatórios da
referida Comissão e, conse
quentemrtite, aplicando à
Aviação Aérea São Paulo S.A,

mulo Cardim. Interessados: Lula i «vASP. e à SADIA S. A.,
dei Elanco e Ferreira da Costa. I Transportes Aéreos a multaPROCESSO RB 2.128 - 57 -, de Cr$ i5.000,00 para cada.Rolator, Délln Maranhão, In.
tflressaüos: P. Hodlk & H. Ral-
b;r p Caemlno Alves Coutinho
e outros. PROCESSO RR 2.163

67 — Relator, Délio Mara-
nh5o. Interessados: Nelde Go.
vela e Nadir Plgucredo — In-
dústria e Comércio. PROCESSO
RR 1.868 — 57 — Relator, Oli-
vriira Lima, Interessados: Car-
lindo Alves des tíantos c José
Alves dos Santos e Fundação
Corradl S/A. PROCE.SO RR
1.893 — 57 — Relator, Oiveira
Lima, Intercssndos: Joãrt EUas
Franco c S/A R. F. Mataraf-zo.
PROCESSO RR 1.877 — 57 —

Relator, Astolfo Serra, In-
terc.ssadcs: Hauschlld & Cia.
Limitada e Avelino Soares. PRO.'
CESSO RR 2.248 — 57 — Re.
lator, Dálio Marniihão, Inte.es
sados: Cia. Paulista de Força
e Luz e «Toso Vicente de Brito.
PROCESSO RR 2.253 — 67 -

Rdator, Déllo MaranhBn, ln
teressados: Fábrica de Calçados
Belo Horizonte S/A e Isra(*t
Pinto. PROCESSO 1.973 — 57

Relator, Oliveira Lima, Inte.
ressndos: Sociedade dos Traba-
lhadores n0 Ama7/>nas e Maria
Cavalcante Marrins. PROCES-
SO RR 2.255 — 57 — Relator,
Délio Mnranhfto. Interessados:
Manuel Martins Gomes dc Oll.
velra e Empresa Folha da Ma-
nhS S/A

_#W/%
ISENSRCIONfilíi
y/n, ^

O LIVRO NfGRC
dos acordos d»

minerais a.dmicc*
firmados entre
o Brasil e es

Estados Unidos
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2a edição

Debate Sôbre
a Previdência

Social
O Sindicato dos Trat-alha-

dores nas Indústrias Metalúr.
gicas de Niterói está convo-
cando os trabalhadores em ge-
ral para comparecerem a uma
reunião que _erá realizada no
próximo dia 22. s 19 horas,
na sede da Associação dos Em-
pregados no Comércio, na Kua
são João n° 91, sobrado, onde
será discutida a seguinte Or.
dem do Dia: 1) — P-evidên-
cia Social, 2) — Revogação dn
decreto 9070.

A esta reunião comparec»
rão os representantes dos Sin-
dicatoÊ, Federações, Confede*
rações, assim como Delegados
Regionais dos Institutos e Cai-
xa» de Aposentadoria, j repre-
sentantes do Conselho Fiscal
do IAPI, parlamentares etc.
Dada a impórtítncia da referida
reunião, a Diretoria do Sln-
dicato encarece o compareci-
mento de todos os interessa-
dos no assunto.

COMECE 0 DIÁ
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

JP &PÚÜÜMWtmtAiii
OtsOo» p/ homens si-ii-Hiru. e <TiHn«.n. • «ONH HWQOS.

Material Fotográfico em Geral
•CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRAFl-CAB

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.
 PREÇOS POPULARES 

1
ÓTICA SÂO MIGUEl
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — $._!• S
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MUNDIAL FEMININO DE BASQUETEBOL

CONHECIDA HOJE A TABELA FINAL
Começará amanhã a fase decisiva do certame mundial dc bola ao cesto feminino - As bra-

sileiras entrarão cm ação preparadas para uma grande jornada - Folga hoje para tôdas

as delegações
ComeçnrA imnnhA a (»"» fl*

n»l (daclilvn) do II Campeo.
um.» Muiullal Fonilnlno de
Hii&(|iiotcbol, quo m> vem du.
scmiilitiido nema cnpltal <• cm
Niterói.

A ordem doi jofio» dn fim-*
flnnl terá conliccldn no diu da
linji", nunndo ontnrA reunido
o Comitê Executivo do carta-
mo, especialmente, pan» tra*
tnr do assunto.

O din do hoje serA do riescan-
10 parn toiln» at »lcl»-_::i..--*¦**,
auo aproveitarão a folga parn
pmscloi pelos contou pltoros*
cai dn cidade, bom como n cim*
pra dc nlsunuiR lembranças
dn «Cidade Maravilhosa».

RRASILRIRAS EM ACAO
So a fmro do clnaslílcnçflo IA

foi empolgante, fazendo vi-

lirnr torta n cMartc n tm* for-
rndolrfl «orh mullo innh mm-
cnlo. iIcmIi* quo onlrnrno om
nçílo ns «.fiivla-i» briislluIruH,
que niô wjnrn cittnvnm dc fora
n»iipii'danilii ou nconloclmpiitoa.

O DltASlI. ESTARÁ DEM
REPRESENTADO

O conjunto brnnllelro esta
cm miignlíica forma, O pre*
imrndor fui oxcolento, procu-
rnndo o técnico Antenor Mor*
Ia oxlglr o máximo du eiiiln Jo-
pintora,

l.in palestra com n renortn*
gom. iib «ostriliu1» naclona!»
domnntrnrnm que estüo nni-
mudas pnrn entrarem om açOn,
ncrciütaiuio todas que ns cft*
rra brnillolrns lirllliar.lo, cm
que pese o íavoritl.imo das

A notável "estrita" brasileira Marly pteparando-st para um lança-
mento durante um ths treinos das nacionais. Hoje serA connhectda a
Uilsla da fase linal t entlio sal-eretnos contra quem as brasileiraa

fnrfio sua estreia.

ftias Fortes Filho Não Será
Candidato

Consultado pelo pntHidt-ntc do CNI), sobre n
stia ln.lir.ii.ft.) para a vice-presidência da CHI), na
chapa encabeçada peol .sr. João Ilavelango- o paro-
dro mineiro declinou do convito nlcgautlo quo não
so acha, no momento, n pessoa indicada para har-
monizar tôdas as corrente, cm torno de «nin cha-
pa única para a próxima eleição da entidade múxi-
ma. Embora saibamos que o sr. Jorge Ibrahim, pre-
sidente do America Mineiro, seja o nome a ner In-
tlicado para aquele posto, ainda assim, não sc podo
assegurar quo o sr. Paulo dc Carvalho, que seria
«queimado», concordará com aquela indicação.

«ovIiMIcni. tclieciu t norte-
iiliMi.-:in.i'i.

«Polo menos dnromoj multo
trnlmlho n o»8U «unto» tllaao-
nos n oxperlmontndn Mnrly,
enquaiitii sim companheira
Aislnô «elia quo o Iirnsll pode.
porfoltnmonto, «agriir-ao cam-
peito do mundo,

Oo qunl(|iii'i" niaiii-lra, o que
so pode antever, ó uma fimo
hrlllinnio o omuclonnnto parno orando certamo mundial do
ceitobol íomlnlno, quo corta»
monte nrra tnrA no (*ln_sto do
MnracanÕ uma torcida colos*
snl.

CONTRA O BANGU, DIDI
CONTINUARA DE FORA

O grande meia n5o tcr& o sen tratamento In-
terrompido — I-*ve a contusão de Edson —

Mesmo programa de treinamento
1

DM! continuará de fora da, vl-negro que ela nüo ê grave,
equipe do Uotnfoco no jogo de podendo o jogador atuar do*"^ mitigo. Por outro lado, o golei-

ro Amauri continua treinan-
do ativamente para fazer o seu
reaparecimento.

Na manha de ontem, bem
como na de hoje. os alvl-ne*
gros efetuaram treinos indivl*
iluais, níio pretendendo Jofto
Saldanha modificar o progra*
ma de treinamento.

Assim se nilo o Botafogo
treinará em conjunto na tar*
de de sexta-feira, inlclando-se

domingo contra o Dangu. O
rcf-Tldo jogador examinado.
ontem, pelo mádico botafo*
guenso, apresentou melhoras
ncsnlundns. razfto pela qual
foi julgado conveniente a sua
ausência contra o "clube do
trnballiador", Isto pori~iuc acha
o dr. Carvalho I.elte que o tra*
tamento nio dcvn ser Inter*
rompido.

A CONTUSÃO DE EDSON
Relativamente .1 contusão do

meia Edson, disse o médico nl-

^•í f-\ «110!?'^mf^^^^m
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Original
íncliciuçuo

Por ler Infringido n Art. 218,
combinado com o ntrlgo -1", le-
tia I), do negulamenlo Gcial,
foi indiciada paia a próxima
sosufio do Tribunal do Justiça
Di-.-potrlvn dn FMF n A.A. Por.
tugiiêsa.

O QUE REALMENTE FEZ
Traduzindo em miúdos, po-

demos informar nns nossos lei-
lorcg que u IndicaçDo da lusa
carioca, f"l em virtude do nilo
locnliznr bem, cm .-eu estndio,
nc ntitorldados escalados parn
trabalhar, no domingo iilllimi.
Como sc vô, trata-se do uma
Inillclação «ul-gcnorJtt. Vn--
mus ver como a Portuguesa
co sairá desta.., .

TAMI)'-*M UM DIRETOR
INDICIADO

Positivamente, domingo nüo
foi um (ba de sorte para n I
PortuguCsa, em que poe n cm- j
pato obtido contra o Canto do |
Rio, Por ter ofendido moral-
mento o árbitro . da partida
(o sr. Amilcar Pereira), estA
também Indiciado o diretor |(.uso-, sr. .Tulio Costa.

\t* ___________-M^___________________________________________________________) '' IH .^R*ir_l ^1
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Soviéticas cm atividade. As representantes dn URSS estilo magnlflcamtntt credenciadas na fase linado campeonato mundial feminino de basquetebol que se inicia amanhã.

Mm lie" o Presidente le Baniuh

Numa conversa com os jogadores na véspera do jogo com o América,
fausto de Almeida acabou com as reclamações •— Reclamaram da
comida — Ninguém quis Gntazans — Porque Darci Faria não jogou— Fausto palestrou com a reportagem da BIPRENSA POPULAR

"Quiduucr Jogador Uo Dangu
nu» iiil.i c-tlvei' entlsfclto no i.ui-
lio ..'st_. iiiit.irlviiil.i a procurar
i-liil..-. Mau .Io inaiicll-ii nlKUnut
accltiircl IiiJii;"ic-s «lu ipiom i|iu-i-
qua wjii", ill-.su o ar. Kamt» «Io

Almeida, piT-Muiii.. dn r..nr:ii,
fiililllilo i-.fll.iu o |i.mi;lvol ilcucoii-
tentaniento ile al-fini» Jouiiiíoi^h
Iquigucnuca ipianiu no traiamen-
lu uuu ili.:. tem ulilo UIkpciíkiiUo.

NINQtJfiM QUIS CAl.A_.ANS

Morrem o

a seguir a concentração, no O tagueiro Nllton Santos do Botafogo. Cs alvi-neg'c
Hotel Ipanema. lideres, esperam alcançar a ponta da tobclt

s ntiiíiis vice-

Auloiiiobilista
MONZA. 15 (FP) ncnaM Ee*

nrks ipic moricu na tardo U-
oiilcm im um Coop.r ínn olns.se"G", tentaiu, _nii-r um "ri-cord''
na pista, o nütcmobllls a parti,
ra pela ma:il:4, as O r.o.as e 10
minutos c príiticnm.nts (,b!l ha
O.iitn quand,. o-orru o acidau*
te o piloto jA acabava Ue u rn*
vessar, com a velo:l nie hi ríi*
ri.i cio 200 (lurfiinerc.s. A 1 n*:i
r.la diante das tribunas o tnsiin
n etirvu norte q;iando o sou nu*
tomóvel d__ou a pina, cnpata.i*
dn o in:cndIando*se Imndlata*
íncnts. £rar;ca, p:rm_:cce üo
no veiculo morreu enrb ;iil ado.
No trnnsírursò da a.ia tentativa
batera vários "rL*-or.'s"; o uns
seia hora-!, o (Ioh _001 aui.umc
troa o o <'1-3 m'* mUiin3.

y yXç/'&'X
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Rainha da Primavera de B. Ribeiro Não Terminou o Encontro

Saican os amos
Saican o Unidos de Ramos dcírontaram-se mais uma

vra o quando o marcador acusava um empate de 2 x 2. O
encontro íoi suspenso devido a falta de desnortividade e in*
disciplina plaicr Wilson, mais conhecido por "Bicudo", qua
tentou agredir o juiz da poleja. Este sentindo-se sem garan-
tlns, suspendeu o prílio. Os dirigentes do grêmio l/copoldl»
nense, devem temar sérias medidas em relacflo nu Indisciplb
nado atleta, que vem prejudicando n bom nome do <'lub9
com suas cenas inconvenientes. Na foto acima, dois valores
positivos do Saican: Ivan e Tarciso.

Selma Costa, vencedora do primeiro concurso Rainha
da Primavera de B. Ribeiro, quando palestrava com o sr.
Artur Valente, comerciante naquela subúrbio, na presença do
Presidente do Grêmio "Acadêmicos de B. Ribeiro", sr. João
Leite.

Selma e -Toílo Leite, foram agradecer em nom*. das con*
correntes, o apoio que lhes íol dado, bem como dizer da sim*
patla com que as candidatas encaram as ofertas que lhes Berüo
feitas por ocasião da solenidade da coroação.

COLEADA DO PALESTRINO
J.-V.V  ¦'¦.¦'•'¦¦¦'¦vx--'.-'-.#"'-'-4_'-j_!^^
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Sensacional e surpreendente goleada impes o Palestrino
d* Lucas ao Progresso pelo escore de 6 x l. J_ na primeira
(ase os alvi-celestes, venciam por 2 x 0. Golearam para oi
LeopolditienséS! Meme, Esquerdinha Walfredo, Jorge e Ral*
mundo: O quadro vencedor atuou assim formado: Maluqulnho,
Altalr e Padrinho; Meme, Rosai vo o Wanderley; Jorge, Wal*-
todo, Raimundo, Badu e Esquerdinha,

Preliminar W x O, Na foto 0 quadfó da Luoaa.

Ü*»t
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l-austo tle Almeida "deu duro"
nos lofintlorcr do Pnnun. A [ala

presidencial deragradou...

l.'au»l.i iloclarou quo, no n!ii.*i-'
ila, leve uniu icunlilo com ns
eompuileillcn do Bruyo inofluslo-,
lllll (l(í sou clutio, (tiniu iii-*. nen-
Mo alguns JòiüiUorcM Jeniuns-
Irnilo quo nau cmnvnm sntlsfel-
i cum o tratumentu uue vfim
rceoliunilo dn llan-tu. o ponteiro
i'alit»iiiH, por c.XQiimlo, iIIh.-i« uno
.*.« rctelQOcH scrvIUaa no» nniris-
i.:.iiiiiIh deixam n il.ii-jar. Fausio
declarou: "Perguntei t ntflo u i.i-l
ilu Jopidor o ipic 6lcs mal» i:..-i- .
larlam da comer. i.Mda um (..-vc
uma escolha Ulferento", Com
Isso, IfníiKlo quia (Icmonsiiur,
Iniiiliím, mie ein Impossível ntcn-|
der un Rõstu do tud.i» HOlri Un-
ier Uescoiitciiin-neiUo. Dlsso-no»
nlmlii n pii-Blilenle UilllKliensc
ipio "ralou duri." i-oni Calnziuis
inelianün-o tio "fnlndur". "Mim
viieò não i-aiio que nlnKUdm <iul»
ri.iiiprar u dou paaso, nriu me»-
mo n I'oi*tii},'u.*s.i do K.lo l*uuli>.
como vocô andou cspnlliiuido",
declarou Fnimtó, •IIiIkIiiUü-ko no
ii-milo do Zúzlmo.

QUALQUER UM ESTA
A VENDA

Flnnll_nndo, K.iuhIo do Alrnot».
ila liifunnuu ;i 1'm1í;;í ua Jogado»'
rt»H t|iic na hv.miioh csinvum a-í*m«
pio 11 venda, ilemlo que almiíni
f" lii(ci'e:i.,ii<.-*e por qualquer Jo-»
gador .I.i cluiio "prolciarlo"»
"Nfto mlmltlrol lnjun.;0ea ,'.,.. .-a*.
píclo ulfiiiiaa, as»liu eomo caua
Juipidor nuo entrar em campo.
c(.iu a oaiul.--.-i liansucnse torl qu.
no (inpi ciail- n fundo".

L'm doa que lido lioslurnm d*
fiiln pie-lilcmlal foi o ziiguelro
li.ircv Knrlii quo na iii.iuhl d*
llnmlngo, dl-no que n.lu eslava M
h*'lil!!lil() betlt"Uoiermlnel o lmedlalo araa«
tninenlo do Dnrcy, «ubslllulndo-il
por Jool, ipic s« prontificou •
Ju ,nr. Uo aiiurn em dlahlõ scri
nsnlm", finallzini F.iunii) de Al»
llieldit sua.» ilecluraçOea a repor*»
Iniíein.

Pediu Muito

TUílF — TmV — TURF — TURF

NOTAS DA GÁVEA
MCLIICBES ATUAÇÕES

O treinador Sérgio Freitas procurou a reportagem nn
mvtnhã do ontem, parn avisar ao público que espera melhores
corridas do seus pupilou, Kibnr e Bnmbinal, anoladoa no pro*
grama desta semana.

FOKFAIT

O parelheiro laoiô, quo eslá anotado no último p.lreo do
amanha, jú tem o seu «íoríait» apregoado na vila hípica.
Iaoiò que estaria sob os cuidados de José Maria Oj-flliana,
íicou sem transporte cm Cidade Jardim.

ETICILIO

O animal Eticílio, que teve seu foríait declarado no Gran*
de Criterium, vai ser tratado, pois enconlraso com «gnrrotl*
llio». Tardará a reaparecer o pupilo de Mário Mendes.

FICAMOS

IMPRENSA POPULAR que vinha mantendo a dianteira
no concurso de palpites patrocinado por «La ílabnnera» f *
cou agora cm terceiro lugar, apenas a dois pontos üo primei*
ro colocado que é Otacilio Manes.

II. VASCÕNCELLOS

O bom aprendiz Haroldo Vascõncellos que nêst« atio ai-
cançou bastante sucesso nas pistas, conta com quaienla e oi*
to vitórias, faltando duns apenas, para passar a categoria
do jóquei. _,

PROGRAMA DE AMANHS
(montarias oficiais

l.« Fflreo — 1.000 metroa —
Cr» 65.000,00 r- fl» 14.10 horas.

o Olaria
JA eslava praticamente n»

sentada para amanhã, a par-,tida enlro o Olaria e o Cantoi
do Rio, porém, ontem os dire-
loreâ do Olaria resolveram,!
t.ndo chi vista a boa coloea-|
elo do Canto do Rio, solicitar
<lo seu adversário a quota mi-
nima de CrS 20.000,00, que
serviria de garantia, pois o jô-
go seria realizado á tarde.

Nüo concordou o Canto do
nio, achando excessiva a quo

, ta o no mesmo tempo lamen-
tou nue nao houvesse de parta

| do Olaria, compreensão, pois
que também era parte lnto-
ressada 110 assunto. Portanto,
não poderá mais o clube da
Niterói, excursionar ao Mara-
nhão. Assim sondo, jogarão

I mesmo no domingo, em Ba*
riri.

EMPREITEIRO
l"*(**eiitn-»e serviços de pedrel-
ro, pllllliras cm iiparlnmrn-
(os, coloenefio de vidro» em

eliirnl.oln "10.

llcendo por tttvof, l''*r;.-,„u1ft10„-lUlttfltft--•— Telefonei 23-0110

1—1 Jerry, D. Moreno .. ..
I Hlgh Red, M. Silva ..

|—I Maestrlnl, E. Castillo ••
4 Jlmmy, U. Cunha .. ..

3—6 Sen Prlnce, A. Snntoi ..
t Discípulo, J. Q. Martins

7 Tunuyan, R. Martins ..
8 HallaO, I. Pinheiro ....

Ks.

. «a
, SI
, 66
, 521
, sa1

DGI
64
6*j

t QiKll, O. DlM sa

_.• Páreo — 1*200 metros —
Cr$ 70.000,00 — ts 14,40 horas.

tt*.

1—1 Tóscopeta, 3. Tttttrtttg ,. ju
2—3 Infl, Ji -lnooo .. .. ¦• f}
3—S Uai Massíitiê. A, Mrtfaat fiS

4 (.hnlnnn, J. Portilho .. 6S
4—6 Kovl(I.irn, A. ti, Sllvn. .. 65

6 Valsa, O, Mneedo ., .. BB

I.i t-ftreo — i.õOO míitro* «
Cri 10,000,00 — fta leio horas.

m,
3—í Ktit}*( D* Moreno .... (4

4 Cordeona, 3. Portilho .. SJ
4—6 Sintonia, O, UllOa .... M

t Ünilo-Ia, El. CaMUIo .... Bi
i_^l Vestn, M. Sltva ...... ít
J—I Mabii, Ü. Cunha .. .. Bi

4.» raroo — 1.600 motroi —
Cví 66.000,00 — tm 16.40 horas.

-_».

X-^-l dlnota, A. Hosa ** ••
1 alai'Ulá, Ji Mcdelro» ..

t—i MV Rose, A. Santos ..
FlBlttèf-, M. NlelevU ..

8—6 Qiiletlnle, J. Batflca ..
G Tln 1'nlinlra, D. Moreno

4_7 nlnbiltiii ,1. Tinoco •• •'
Rendeira, M. ÍSIIVn .. ¦ ¦

" Itutii Cachíl, C, Dlna ..
d.» _*ítroB — 1.E00 matros

Cr| 60.000,00 — ks KM» nora»
(BRTTING). ]
1—1 Mlnonlgro, J. Portilho 80]

2 Ma Ponime, O. quelroa 64
8 Pleuhy, C. Dias ...... 62
4 Mandenlto, O. Caldo-
rano B'

2—6 Orango, E. Glbaon. .... 6'_
8 Pedrlta, H. Lima .. .. 68
T Dark Uoy, nüo corre .. 80
8 I-Iojdera, A. Hornandes 58

3—9 ÍJabuguelro, A. Heis .... 60
10 Náutico, It. Olsen .... 55
11 Cabo Verde, D. Moreno 58
" Eans Gene, A Marcai .. 581

4-12 Far-lsta, D. Moreira .. 80!
13 Orchita. M. Silva .. .. 64
14 Sedutora, A. Santo* .... B4.|
18 (l_.mii nfto oorie .. ¦> 61 j

» Lufnda, D. Vieira ,. .. W

8.# fftreo — 1.300 metros —>
tír$ 06,000,00 — fts 19,40 hora» —
tflttTTtNO).
1—1 Mal-y Kar, 3, Tthtwt» ,. 88

i i-úrga Gava, O. Cald»-
rntio .. .. .< o •' B6

t-^-i Mtifla, V. Cuntla .. .. BB
Jomle, íi Portilho .... 66
Rlar Llght, 13. Ütttsllta 60

S—8 niolm Buena, o, Macsdo r.o
1 Guncliubâ) C. Dlns .... 66
8 fnrHlta, A. Hornandes 60

4—9 Jathlmríê, M. Silva .... *B
10 Penslewstt, O. Morgaío 66
11 T. CauBlitíf, A. fianto» B6
"/.• Pireo — 1.10D úitlroa —

Crf B6.00a.60 — Sa lT.lt hora» ¦=_
(BETTING).
JL—1 Qulborl, D, Horone .. 18.

I Oenaioano, J. Carlindo 641
t Peltnw, tí. tíurtha .... t*

í-^-4 Hermàno, í. Rámõi .. 68
» Onlsco, J. M»del_«i .. 6í
I PàmirgU, Ó. DlM ii .. B4

8—T Olloít, M, Silva .i .. BO
Sttlu, C. Mdt-Sttldo ii ii 54
(.uimbafi Ei Cnstlllo .. 00

10 QurirtT-rii nttu Corre n .. 63
4-11 Plstolelfo, Ri Filho .... *•"

12 loin, nrio coi-i-e . i .. •• ^
13 iílnii A. Gi Sllvrt. .. .. 53
14 ltaboraba, L. tlns .. .. 64

NOTICIÁRIO
Indiciados para JulgamenW

na próxima .Uliita-fclra os s<M
gúiH-ÍM Jugaduresi U "<»\^+
Sò**-Madureira, l>or ntlti»*-- •>«
c, aveniontel Carlos Alberto, Jiw
ve-, I do Bangu. por JOgo violên.»
to; Quarentinha, do Butafogo «
Clovis, do Fluminense, também
por atitude Inconveniente.

Também oa clubes Flameiw
go e Olaria foram Indiciados pol-,
atraso do J_SO. !

r.eunlr-se-a, na qulnta-tew
ra ti tarde, o Tribunal do Justiçai
Desportiva da V. M. F. Normal
mento, as reuniões süo efetua**
dns nas sextas-feiras.

Assinado pelo sr. Otorln*^
Barassl, presidente da Fedenu
ello Italiana de Cftlclo (Futebol)J
recebeu ontem a C. B. D. uma|
carta em que comunica o recM
blmento do convite feito aquelsl
cntldado, para participar. emi
mr>9, da Taça das NaçOcs.

—' o Departamento de Arbi
tros dn F. M. F. deu ontem
notas conferidas aos Juizes e au
xiliares, depois de terminado
l.*.. turno do campeonaío carioca!
Os ílrbltros que mnls se desta*,

-coram, tirando a mddln das alua-4
c8es, foram: Malcher com 11 af
bltracens e 3.90 pontos; FredM.
rico topes com 9 atuações e 4,35
pontos. J"— Na parte dos auxiliares, a(
cqlocaçüo foi a seguinte: Sebns*^
tlfio Alc.ntara com 1-1 atuaçOe^
0.3,98 pontos, Jorge Lemos coro
17 atiinçOes e 4.13 pontos.

O sr. Glullte Coutinho des*
mentiu que tivesse IntençRo õtà
multar qualquer Jogador do
Amerlcà.-^_ üeverfl sor mesmo em canW
po neutro a peleja de domlngej
entre" a _*bHiigiu?sa e o Vasco,
Os dirigentes da lusa carioc*

,«___«n»..r«*iP»tto ao acírdo fltW
mado doando da flxaçfto do CaM«
•p« paífl a-iKiftldft do 1,' tunw.

NHo hnvei-A menino a para
-tida entre o Flamengo x DInam*
Pela tabela, o rubro-negro J(x
gari dia 17 de novembro contr»

**-. Botafogo. Por ôste motivo, nfto'pWlõV' Jogar uo dia 15 cont:
o tlllie Slivlêllco.

Apresentou ontem, o Bola-
fojíd, os plandí. paro expansdó
dn clubrt. Forflm exibidos, na
T. Vn pilo ai-i Luis Alimlin, as
inaqtK tc. para o aproveitamento
do antigo Pavilhão Uo Mourlsco.

ao

,*ln'



ytados ao Desemprego Nais de 1.500 Tecelôes da "Confiança"

Balanço da asiática no Rio: Quase
etade da População Foi Atingida

RégisU-adóe «apeiia* 307 mil wihos — Insignificante o número de notifi<au<;f>rs nos últimos dias — A epidemia
atingiu onze Estados

j Intervenção do governo nn fábrica para pó-ln em
funcionamento — Nio ne juuliíica a medida
abrupta dot empregadoroí, fala reportagem da
IMPRENSA POPULAR, o ar. Felix Cardon-),

presidente do Sindicato dos Têxteis

t^m*^Êt*WtwWmWUWM

ÉÉkX'*^í ' >í ' i Jcu-vÍt\3-MxPrC<*wlH I

A SOVA DIRNTORIA DO SINDICATO UOS RO-
DC'\ IA1110S foi empossada om festiva solenidade rea-
l\etida sábado liltinw, na neile daquela entidade. Prottti-
glaram as festividades, além dc cirande número dc inte-
grantes tio quadro social, representantes dos Ministros
tia Guerra c do Trabalho, parlamentares c dc numero-
sas outras entidades sindicais. Na foto vemos um aspecto
tia grando assistência quo lotou « sede do Sindicato,

Mal» de um milhão do pes-
bom no Distrito Federal fo*
rom vitimadas pcln <aslAtlcn»
— eis a conclusão da Comis-
.ão Espcclnl dc i-ríp.*, muito
embora nponni 307 mil 181
casos tenham sido registrados
oflclnlmcntc. O.i dados obtl-
dos no principio do mos con*
firmam n franco declínio dn
cpldomln, sendo o*n namoro |
Insignificante ns notlflcaçOra

i dos ultimo» dias.
ASPECTO Gl.HAL

A Comissão Especial de
(.ripo, do Mlnlstiírlo da San-
dc. através «lo sou mnls ro*
tente «.Informe epldemlológl*
to**, dá n conliocoi* n marcha
do surto dn tn-ii.iilcii". no pai**,
presen temeu le. quando Jú to.
ram atingido- 0 Distrito Fe*
dernl o om-v Estados. Em sili*
tese, silo a-; seguintes a» in-
formações oi a divulgadas por
aquele órgão:

ItlO GRANDE PO SUL
A gripe fez sua penetração

cm Torto Alogr-j t-m meados
do agosto, observnndo-sc ma-

ior incidência om pessoa» po-
bres e om crianças. 'Mil dn
impuloçAo foi Infectada. O
cUmnx foi alcançado cm .'10
«le KCtombro o JA ngorn ho
adia em declínio. Manifesta-
çíii-s cm vários municípios do
Estado, mas dc enr-íter rola-
tlva mente benigno.

ESTADO DE SAO PAULO
Alé - do outubro, verifica-

rnni-sc 8 óbito» em conse*
qiiôncln dn gripe, nu Capital.
Notificados 19.3S7 cniwi* dn
-:i.-i;itlrn», também nn Cupi*
tnl. nAo sendo nlnda conheci*
dos, com segurança, or dados
relativos aos demais munlcl*.
pios do Estado.

ESTADO OO ItlO

Voi-adi rcKlHtrttilon «m Niterói
17,042 cíih-h «Io Ki-lpo i-ntro tn

do netcmliru • li ilo oututiro, ten-

CrS Iii em Tecidos tonfe PA hp
¦tesíi-iffcto peia fsgo a Gia. Americana de Tecidos — Teniaram apagar
as chamas cm extintor e o incendia aumentou — Os bombeiros quan-

já era tarde — Um ferido«,,. cb chegaram
¦Os proprict&rias da Fábrica i c-s companheira» da CoiUian*

Confiança aeabam tio jt-garj çit e a medida Justa que enten*
o ais de 1.500 tecelões ao de* t «.-.«ntos 6 a intervenção na Fã*

fe?hamento! l.rica pelo presidente da Re*
a. Essa de* pfibllcn, uma vez que a mes*

rmprega* | tra é devedora do Banco do' lírasil, Dpstn íorma < referi*
ii i indústria pode ser posta pa*
ia funcionai- sobre a respor.sn*
lilkiiifle do Governo, nr.r Inter*
médio du Banco do llrasl..
ELEITAS AS COMISSÕES

Apó*; tuna pausa, •-.•illentou
o «Hrigente tõxtil:

Foram eleitas «1 comi-j-ões que
se entenderão com as seguin-
tes autoridades: Câmara dos
Deputados. Presidente da Re-
pública, Ministro do TrabaJ.hp
t Ministro da Guerra. Essas
Ctmissõcs estarão entrosadas
eom a Diretoria do Sindicato,
r.o sentido de coordeoar iflda
a atividade do Sindicato no
que diz respeito ã solução «les-
sa questão.

ASSEMBLÉIA L
CONCENTRAÇÃO

NO CATETE
Concluindo, informou o sr.

felix Cardoso:
— No dia 23 do corrente,

irímos reatiizar uma asrem-
bléia no Sindicato com os cim*
panhelros da Confiança, quan-
c'o será dado um bahnço das
atividades Jas Comissões o
q«iando serflo discutidas as pro-
vídências tomadas petos auto-
vidàdes c no dia 2õ. iremos
fazer uma concentrarão no Ca-1
fere. para receber umu respos-'
ti definitiva do Presidenta da

¦jemprftgo, com o
da .efei-ula empresa,
romana meciida dos
iJores, aliás vinha sendo pre-
•paj.-bda !. i meses, par;1 ve.-- se
ãrçim instigavam umn greve.
Conformo os leitores «levem es-
t-.i- lembrados, os .srs. AWalà,
meses atrás, dispensavam -03
lécclOss, para ver sc assim ins-
tiravam um i greve, para ter
o pretexto de dfópençar .;em
indenização os «lemais o;-ci-A-
í i'-.s.

A respeito do assunto, à ros-
»n reportagem Ouviu o sr. Fe-
li:. Cardoso, presidente rio Wn-
dicato dc i Tíxtois, que «'issé
o seguinte:

— Não há justificação para
a paralisação abrupta da Con*
iianca. .lá reconhecemos, --tra*
¦íís rio documentos q-:t er.irc-
[fiámos às autoridades, que ha
dificuldades na indústria têx-

itll, Entretanto, a situação do
'empregador não 6 de moldo a
,'justiflcar essa medida, qu..* cs*

I tn. sendo determinada pela ex-
ijcculação imobiliária e r-5o
Vela cris-e da indústria têxtil.

V 
" 

INTERVENÇÃO DO
\ GOVERNO FEDERAL
, — Nâo podemos nos confor-
mar com essa situaçSn criaaa
pelos bi*s. empregadores da
Confiança. "-ífstr* sentido,, ele*
aemos quatro eomisebes para
We entender eorn as nutorida*
jcjps. no sen* ido de encontrar¦furta solução satisfatória para

República sóbre essa questão
— concluiu o sr. Felix Cardo*
so, Presidente do Sindicato dos
Têxteis.

.Sr. Felix Cardoso.
Sindicato dot

Presidente do
Têxteis.

lliadores do Açúcar Exigem
Cumprimento do Acordo

ftssamt}fé'.ss- sexta-feira, na Ria, S. Pauto e Santas
cerrou a greve geral deflagra-
da por aquele» trabalhadores
Esta solução seria encontrada
à base de uma majoração do
20 centavos no preço do nçú-
car, eolicitação esta que o Ins*
tHuto do Álcool e Açúcar en-
viou à COFAP, sem que aque*
le órgão ató o momento tenha
se pronunciado a respeito. O
presidente do Sindicato dos Tra.
balhadoreg em Açúcar, sr. Hu-
go Gomes da Costa, esteve on-
tem no Ministério do Trabalho
e expôs a situação ao diretor
do DNT, dando ciência das pro.
vidôncias que serão adotadas
pela? trabalhadores, inclusive
a realização da asemblóia de
sexta-feira próxima. Informou
tnmbém qu-: no me*,mo dia
reunir-se-ão em asseoléiu os
trabalhadores na indústria de
açúcar em Suo Paulo e San-
te:;. ...

Os trabalhadores na lndús-
*trm do açúcar estão com as-
sembléia mareada para depois
de amanhã, sexta-feira, quan*
tto vão mais uma vez discutir
a questão do não cumprimen-
to do acordo salarial firmado
entro seu Sindicato e o» om-
-pregadores. Nossa oportunida*
àe, a assembléia deverá to-
mar um posição definitiva, cm
face dc já haver expirado o
Último prazo concedido para
que <i.s autoridades encontrai;-
tem a fórmula para cobertura
das despesas, om cumprimen-
tio do referido acordo. Como è
nnbido, íoi esse acordo quo en-

«caxias»
rou no
¦ojega

For «iiiestOon do ecrvlgo, íol*
mfíreülAo & bala pnr um seu eo-
figii. o futiélonárlo do Instituto
Se Surdos e Jitudoa, Eugênio O*
t!oii;;'i, casado, do 20 nnos, o qual
V^eu entrada no Hospital Souza
ASulf-i- apresentando fsrlmonto
penetra nio nn iiémitOrtpc esquer-
dp* ficando Internado em estado
gravtRslmo. Sen açressor, .Toa6
apmen Sobrlnlio, vulgo "Caxias",
íjpl detido pelas autoridades do
4'* D. 1'. o recolhido ao xadres.

O Brasil
Reconheceu

o Novo Estado
de Gana

O Ministério das Relações
Exteriores comunicou às
missões diplomáticas, hs de-
legações junto a organismos
intcrnnciontils e repartições
consulares brasileiras no ex-
terior que o governo brasi-
leiro havia reconhecido cx-
pressamente o novo Estado
de Gana, por troca de car-
tas do chancelaria entre o
presidente da República e o
governador geral daquela
nação,

Con[irmoti:ic assim o re-
conhecimento tácito de seis
de março último, efetuando
por telegrama de felicitações
pela independência daquele
Estado.

Julgamentos
dc Dissídios

Pelo TRT
DIA 22: CARNES E DERT-
VADOS — DIA 24: CHA-

PfiUS E GUARDA CHUVAS
Duas audiências foram mar.

cadas pelo Tribunal Regional
do Trabalho. A primeira dia
22 do corrente, fts 13 horas,
dlnidtbi «uscltado pelo Sindi-
cato dos Trabalhadores nas In.
dústrias de Carnes c Deriva,
dos c do Frio do Rio de Janei-
ro, contra Sindicato do Comer*
cio Atacadista de Carnes Frcs-
cas, Congeladas do Rio dc Ja*
neiro e outro*.
•A segunda, no dia M. Ks 13
horas. di--£ldto, suscitado P«lo
Sindicato dos TrnbnJhBdovés
na;» Ind.Vtr.as do Chapéus.
Guarda-Chuvas, Bengala.-* Pen;
te*. Botões o Similares do Riu
dc Janeiro, contra Sindicato
das Indústrias do Chapem
Guardn-Chuva*, Bengalas do
Rio dc Janeiro.

EMPREGADOS I*.M
EDIFÍCIOS

Não houve acordo na au-
diêneta realizada ontem, no
Tribunal Re-rional do Traba-
lho. do dissídio, suscitado pelo
Sindicato dos Empregador, dc
Edifícios do Rio de Janeiro,
contra síndicos eleitos dos Edi-
ílcios em Condomínio, Cias.
Administradoras dc Edifícios
e Sindicato das EmpnVas de
Compra c Venda e Locação ao
Imóveis do Rio do Janeiro. O
dissídio irá a julgamento.

do tido «triliilMoi k anfriinlili-
dn 0 OWIoi, m iiiiinli Iplim foram
,lli*.Hi'.:iili-. pelu ,-|i|ilrmlit, |«lit»-
iiMiitiii.-i» bt.ilO i-.i-..*, • i"
ohllo».

¦5STA1K» DO CEAI*A

At» o «lln. 4 it outubro, nio
lu «lu «Ido i-onfh nutiln nenhum
mini «te "*»IAtle«" no Biilniio.
Nattuln a«ora roc«bl«lft pelo Ml*
ni**!-rio ila Bndd», ontretnnlo, dlu
•pio Hiirnlii na capltnl coaren*»
uni -iirto «In Biip« com carnoto-
rNlIi-u» clinicou • «pldemlulôBlciiii
lnillriitlvnii ilo trutnr-no <l« "ninft-
tlca". Oeorri-rnm 53 ensnn nn. Kb-
cola ilu Aiircmllxeii d» Mnrlnhol-
rim o 51 na IShcoIu Preparatória
«Io Ca«lete«.

ESTADO DR PBnKAMBUCO

ilE.437 canos de srlpe
pliiil o 153 no Interior.

na ca*

ESTADO DO HIO OHANDE
IX) NOUTR

Cl «.*.->sou na capital
terior.

e C9 no tn-

"BOTADO DO TAKA

AU 80 d* setembro bt.vt«ni
rido oonftrré»-1o« I4Í -um, nem
«Milton. D* 1 a 4 de outubro, fo
rnm nlumlldoti pela Secretaria de
Balido 7.850 ciiuo», Igualmonte
nom dbttov,

ICSTADO DO FAIUNA

Bm nsSito • «lembro, notlfl*
endon. na capital, reapeetlvamen-
te, 403 o 03" cnnon nuepelton, *«m
úiiiion, par(m o vírus ainda nllo
rol Identificado. Proe-eguem u*
InvoHllRai-ncH. A eltuaçiiu no in-
torlor c favortlvel,

KSTADO DF! OOIAS

Tol recobldo dSue Estado, no
Inicio «lo outubro, material ao*
llildo em um caio nuspelto, para
•-xnmn a aer procedido no Xnatl-
tuto Ouwaldo Crut..

ESTADO DO PIADt
TnfortnncOcn de 6 de outubro

dl-cm nao ter sido verificado, at«
nqtiola «Intn, nenhum caso de
Krlpo asl&tlca no Estado.

BALEADO O BISCATEIRO
POR CAUSA DA ÁGUA

Círcn d».*, !• hora» e 00 mi*
nutoí da iiinlc dn ontom, Ir-
rompoti um grando Incêndio
na Clu. Americana de Tecido»,
do proprli>dadn do »r. Frilz
Konnerl, i.liunila A Av. Siibur*
Immi, n. 104, doRtnilmln total*
monte n prédio onde a Cia, ern
i-NtiiMei-iiln e causando um
prejuízo material nvallndo pe*
io próprio dono do estabeleci*
monto sinistrado, em mal» do
um mllh.io do cruzeiros.

O INICIO DO FOGO

A Cia. Americana do Teci*
dos compra as fazendas sem
core» o as tinge, pnrn rovon-
de-lns aos seu» cliente». Umn
das mAquInas quo * usnda no
serviço, sofreu um curto cir*
culto, deixando cair umn cen
telha om cima de umn peça de
fazenda que so encontrava mis
proximidades. Empregados da
Cia. tentaram, com o extintor
do Incêndio, debelar as cha*
mas. Entretanto, o fogo logo
se propagou, não dando tre-
«nas a scub combatentes. As-
sim, nflo tiveram outro* recur*
so sendo chamar os bombeiros
do Posto dc Henflca, que 6
próximo ao local, quo ali, cm

. ninp.llllllíl llldUSlVO ili* *.-.,.
nii.'1'i* i do Vila Isabel e do 1-6...
lu Ceiitr.il, foram dar cnmbi-
lo no sinistro,

i-l/ASK NADA nZEIMM

O» bombeiros, quando che-
gninm i\ Av. Suburbana, n,
104, iiunat nada uuu-. pu,i,-
rnm fazer, a nao ser .*vii„,
a piui>agaçflo das chamnii noi
prédios t Izlnhos. O fogo In ha*
viu destruído todo u mmerlnl
dn ("Ia. Americana de Tecidos,
causando danos, comu |n tri.
Bámos, superiores a um miiii.i.
de cruzeiros. O sr. Frilz. dono
dn Cln,, ouvido pila reporta
gem, declarou que n mesmt
so encontrava no seguro, man
que o quo receberfl nfto cobri.
rá nem a torça parto dos pre-
Julzoi. que sofreu.

UM FERIDO

O funcionário da Cia. sinta*
trndn. Mário Mauro, que ten
tou dai- combate fts chama*;
com o extintor, sofreu queima-
dura» de 1* e 2* grau», sendo
medicado no Hospital Getúlio
Vargas, onde ítcou Internado.

0 mar, a vitrine c as russas

Deu entrada, no Hospital
Souza Aguiar, na noite dc on*
Um, o biscalelro Amadeu
Marques, residente â rua
Souza Franco, s.n. no Morro
«lo Slrnüo, que apresentava
ferimento penetrante no ou-
vld0 esquerdo produzido por
bala. Conforme ficou apura
do, a vitima foi agredida por
seu desafeto, de nome Luiz
Ponclano Ramos, de 25 nnos,
operário também residente

I no Mono do Simio, o qual já
'.- muito tempo vinha tendo

serias desavenças com a Víti*
: ma, por motivo de ogua, t«n*
| du mesmo entrado em lute
i corporal com o mesmo na se-' 

mana passada. Ontem, arma-
í «lo de revólver, esperou pael-

REPÓRTER POPULAR
22-8518

Caiu do Trem
0 menor

Vitima, do queda de trem nu
Estação de São Crlstôvílo, deu
entrada na noite de ontem, no
Hospital Souza Aguiar, o menor
Ademar Gomes da Silva, «le 15
anos presumíveis, o oual apre-
tentava fratura do crânio e fra-
tura exposta «Ia perna direita,
sendo Internado cm estado de-
aesperador em virtude dos graves
ferimentos recebidos.

Ate a hora om quo encerramos
nossa edl.-flo, o menor ainda nllo
havia sido Identificado.
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entemente que sua vitima se
aproximasse o uuiuido viu
sua oportunidade clicgar, dis-
parou certeiro tiro que íoi atin*
gir o blscntclro Amadeu
Marques no ouvido esquerdo,
motivo pelo qual ficou inter-
nado cm estado gravíssimo.

O 18" D. P. registrou n ocor*
rêncla prendendo «sm ílagran*
tn o agressor.

Matou-se
lucouíormado

«Honi a Moléstia
.Num bilhete encontrado em

sua mesinha de ealieceira, t>
comerciante Paulo César Pi-
mentel, esclareceu o motivo
que o levou a pôr tCrmo a.
\ida, fato ocorrido ontem a
noite, conforme noticiamos.

Estava diabético, nao encon*
trando, mais vontade de viver.
Assim, achou por bem deser*
tar da vida, disparando um ti-
ro contra o peito, na altura
do coração. Os familiares do
suicida, segundo apuramos, es-
tranham a extrema atitude do
Industrial, tle vez que pouco
antes de ter se matado, havia
assistido a um programa de
televisão, demonstrando inclu-
sive estar satisfeito. O dono da
Casa Pimentel, situada à Rua
Evarlsto da Veiga, 20, teve seu
corpo removido para o Insti*
tuto Médico Legal, por ordem
do comissário Peter, de servi*
ço anteontem no 2» Distrito,
para que ali so fizesse o exa-
me do necropse, lormalidade
exigida pela lei.
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As jovens «uslobollstas soviéticas, que sc encontram
no Rio, disputando o mundial de bola ao cesto, aprovei*
tondo a folga do ontem, tiraram o dia para tomar ba-
nho de mar e dar um passeio pelas ruas de Copacabana.
Como ocorre com todas aa mulheres do mundo, curiosas
pelas coisas da moda e pelas novidades expostas nus vi-
trlnas, percorriam as ruas, parando aqui o ali, para ver
os novos vestidos expostos, as últimas novidades dn modn.
As fotos, mais ilo que n, legenda, dizem bem do que íoi o
dia dc folga das hasquctcboliatas da URSS.

Aspecto da assembléia dos aeroviários, quando discutia aumento
satérioí oara corporação.

dc

AEROVIÁRIOS PROPÕEM.

Estudo em Comum do Aumento de457.
E Devassa na Escrita da Cruzeiro

O Sindicato Nacional dos
Aeroviários realizou mais uma
assembléia para discutir a res-
posta patronal à reivindicação
de aumento salarial, de 45%,
com teto de 4 mil cruzeiros e ,
um mínimo do Cr$ 500,00. for.

As empresas não responderam à proposta do
Sindicato dos Trabalhadores — Nova assem-

bléia dentro de duas semanas

Quadro de subtenteutes e
motoristas: PM

ro fi
Estadaatc

elo Camin-hão
O menor Albino, de 12

anos, filho de .Toaquim Gon-
«Salves dc Almeida, residente
è Rua Jo&o Xavier. 7-B, foi
atropelado e morto, ontem, na
•eqüina das ruas Lourenço da
Silva com Júlio Borges, por
ttm caminhão de chapa não
Identificada.

As autoridades do 20» Dia*
trlto. depois das formalidades
de praxe, solicitaram a remo-
çfio do corpo para o Institu*
to Médico Legal, a fim do
mesmo ali ser necropslado.
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da ontem, an aoknlõado inallmla no
do CMate, o Presidente d» Bepúbllc» sencior-ou

lal do Congresso Nacional que crta o quadro de
subtenentea • motoristas da Foliei» Militar do Dlstrl-
to Federal. O ato contou oom a presença do General
Oromar Osório, comandante da corporação; tenente-coronel
Mardllo Malaqulaa, chefe de seu gabüiete; tenente-coro*
nel Lamo Corrêa, Chefe do Estado Maior; tenente-coro-
nel Milton Dias Moreira diretor do Prisfdlo do Distrito Fe-
deral; vereador Ciprlano Lima, presidente da Assoclaçfio
dos Sargentos da Policia Militar, além de outros oficiais
e sargentos dessa Corporação. Xa foto, o Presidente da Re-
pública quando sancionava a lei que benctlCK** os stibte-
nentes o motoristas da Policia Militar do Distrift» Federal.
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mulada pela categoria. Entre-
tanto, os empregadores não
deram nenhuma resposta ao
pedido de majoração de sala-
rios, o que causou Indignação
aos trabalhadores presentes.

PRETEXTO
PARA PROTELAÇÃO

Os empregadores, com o so-
fisma de não poderem dar au-
mento de salários, alegaram
ainda, que a questão deveria ser
da alçada do Departamento da
Aeronáutica Civil, alôm do Ml-
nistério do Trabalho. A assem*
bléia res.ilveu, então, propor
a criar uma comissão da qual
participem representantes das
empre ':'••, do Sindicato dos Ae-
roviàir , do Ministério do T«ra-
balho o da Aeronáutica, pois
dessa maneira, pode rápidnmcn-
te encontrar uma solução cm

Vm participar
da Conferência

da Indústria
A fim cte participar, como

delegado do Brasil, da Confe-
rência Internacional de Invés-
tlmentos e Desenvolvimento
Industrial, na cidade de São
Francisco, nos Estados Unidos,**
o sr. Udio Lunardi, presidente
da Confederação Nacional da
Indústria, passou o cargo, em
caráter temporário, ao indus-

ifeial Joeé Vitela An&ad».

comum, para o caso e pôr um
paradeiro aos sofismas dos
empregadores.

DEVASSA
NA CRUZEIRO DO SUL

Foi também aprovado na
assembléia, que se solicitasse
uma devassa na escrita da
companhia Serviços Aéreos
Cruzeiro üo Sul, uma vez que
estão ocorrendo cenas irregulá*
ridades na referida empresa.

Em vista dessas resoluções
vutailas pel* Hisembléia. ft-
cou resolvido que dentro de
duas semanas será realizada
outra reunião com o objetivo
de tomar conhecimento do
resultado das atividades da Co-
missão c deliberar sobre as
mesmas.

Entregue o
Contra o

Memorial dos Trabalhadores
Aumento dos Impostos

Como anunciamos em nos-
sa edição de domingo, os dl-
rigenter. sindicais do Distrito
Federal, ontem ás 16 horas, íi-
zeram entrega de um memo-
rial ao presidente da Câmara
de Vereadores, sr. Hugo
Ramos, contra a mensagem
53 do Prefeito Negrão de
Lima que aumenta os impôs-
tos em 10 por cento.

DIRIGENTES SINDICAIS
PRESENTES

Compareceram 1 Câmara
os representantes das seguin-
tes entidades sindicais: presi*
dente e vice-presidente tta'
CNTI, presidente do Sindica-
to dos Gráficos, Presidente da
Federação Nacional dos Grà-
ficos, presidente do Sindica-
to dos Aeroviários, presidente
do sindicato dos Metalúrgicos,
presidente d0 Sindicato /dos
Trabalhadores nas Industrias
Químicas, presidente do Sin-
dicato do Trigo, presidente do
Sindicato dos contramestres
de Fiação e Tecelagem, Se-
cretário do Sindicato dos Al*
íaiates e Costureiras, Te*ou-
reáro d0 Sindicato dos Tôx-
teis, representantes dos Moto-
rlstas e dos Estivadores.
ENTREGA DO MEMORIAL

Na ocasião fez entrega do
memorial ao presidente da
Câmara o sr. ârico de Figuei*
rêdo Alvarez, presidente da
Federação Nacional dos Gr.1-
ficos, o qual ressaltou que
por maiores que sejam as ale*
gaçôes apresentadas na re*
ferida mensagem do Prefeito,
merece a mesma ser bem es-
tudada pela Câmara, pois co-
mo expressão da vontade do

Contra o Aumento dos Impostos
o Partido Socialista Brasileiro

NOTA OFICIAL

«A Comissão Executiva do Partido Socialista Brasi*
Mro, Secção do Distrito Federai, reunida no dia 14 para
examinar a Mensagem número 53, do sr. Prefeito do Dis-
trlto Federal, que propõe o aumento do vários impostos,
entre os quais o de Vendas e Consignações, e pretende
obter autorização para realizar empréstimo externo, a
pretexto de realizar um plano de obras públicas, através
de custosa autarquia colocada fora do âmbito do poder
íiscalizador, torna público que se opôs formalmente à
aprovação daquela mensagem, cabendo o os seus vereaío-
res continuar a combater, por todos os meios p-a.rlamf.ri*
tares ao seu alcance, a despropositada iniciativa do Che-

; fe do Executivo Municipal».
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povo carioca, tem o dever de
compreender que o povo não
pode suportar mais aumento
de Imposto, porque encarece
Riais o custo de vida, e acres*
centou — não somos contra
o prefeito, mas achamos que
a referida mensagem íoi
apressada e mesmo ó preciso
oue so compreenda que uma
vez que o Distrito Federal vai
ser transformado em Estado
d a Guanabara, que as tais
obras de grande vulto que de
íato necessitamos, sejam fei*
Ias por outros legisladores,
por isto achamos que a men-
sagetn foi uma precipitação.

O PRESIDENTE
DA CÂMARA

DESCONVERSA
O Presidente da Câmara dos

Vereadores, ao responder o cli-i*
curso do Presidente du Federa,
ção dos Gráficos, prometeu qu*:
seria tirado, cópia do memorial
c todos os vereadores a i'cCcb-
riam.

Depois o sr. Hugo Ramos, pre*
sidente da Câmara, retomou n
palavra para dizer que n Cama*
ra iria íazer 0 possível para
conseguir meios para realização

das aludidas Obras, mas mie
se não pudesse encontrar meios,
que iria ver o quo se podia fazer.

Depois da palestra todos os c'.i.
rigentes sindicais ficaram com a
impressão de que o presiden ts
da Câmara, estft lntelrnmnlo
Com a mensagem do prefeito.
pois suas declarações como se
vô foi de reticências.

«SENTI NA PRÓPRIA CARNE
A FÚRIA DO RACISMO IANQUE*

Um marinheiro negro rela*
ta-nos violência sofrida a bor-
do do navio americano «Rich-
monde Murford Pearson». de
que era trpulanto — Espanca-
do e metido a ferros por ter
assinado um protesto contra
a lei Taft-Hartley — Concluiu
de autoridades brasileiras e
argentinas para evitar o paga-
mento da indenização e parali-
sar o processo contra o espan-
cador.

Não íoi indenizado até hoje,
já passados nove anos, o ma-
rinheiro José Costa Barros, es-
paneado e posto a ferros no
porão do navio norte-amerca-
no «Richmonde Murford Pear-
son». O íato jpassou-se cm
março do ano de 1918 o a in-
terrupção do porcesso que vi*
nha sendo movido pela Liga
Por Los Derechos dei Hombre
foi frovocada pelos conchavos
entre o capitão do navio, um
cônsul brasileiro e a policia
argentina. O mariheiro foi se-
questrado, para burlar a de-
fesa e proteger a companhia
americana.""* 

O FATO
Em nossa redação o ntari-

nheiro José Costa Barros re-
latou-nos o seguinte:

Empregou-se no referido na-
vio para trabalhar no percur-
so Santos Nova York. Desde o
iníco o capitão do «Richmond;>
Buufcstou aotis»^ aale bo-

¦sileiro, por ser o mesmo da
côr. Refletindo a luta dc todos
os trabalhad(»'.'e.s norie-amcvi-
canos contra a lei anti-greve
«Taft-Hartleyj*, tambem os ms*
rinheiros do «xRichmònd» fa-
ziam correr um abai.xo assina-
do contra n iei fascista. Convi*
dado pelos companheiros m
bordo, também assinou o pio*
testo. Em resposta, () capitão
Ianque enfurecido ordeneou
que o «negro brasileiro» f***-
se espancado e algemado mt
porão do navio.

INTERVENÇÃO
Descoberto na Argentina, In-

terveio a Liga Por Lo.- Diri*-
chos dei Hombre, pruvideiicia-
do sua remoção para u liu:*;*;-
tal e instaurado processo con*
tra a Companhia «Mooio Mc
Coi-macl* Line», proprietária
do navio. Apesar da Embaixo,
da do Brasil naquele pais, no-
nhuma medida foi tomada pe-
Ia mesma.
ESPERA A INDENIZAÇÃO

— Espero até hoje a Indem
zação nâo ró de meua pbrteti.
ces, como também dn vioíén
cia gofridn. Apesar de já pas-
sarem todo:; õslos anos não po-
derci deixar que isso pas-t-
em branco o est-iu dispôsl<> a
levantar o ca.-o.

E termina o marinheiro Jo-
sé Costa Barros, nos dizendo:

Já senti na própria carne a
éammm iaaaus.
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